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B a l a f r e c h s i g u e m o s t r a n d o 

s u a n i m a d v e r s i ó n c o n t r a E s p a ñ a 

M a d r i d . -4 U u momento del acto de ia 
pví!sei\tac¡&n de credencialea a S. E. cj 
Jefe del É s t a d o , del r,uevo embajador 
de H a i t í eh E s p a ñ a , s e ñ o r P l á c i d e s D a 
vid , en presencia del m i n i s t r o de Asun
tos Exteriores, Sr. Castiella.—(F. Cifra) 

Tergiversa m a l é v o l a m e n t e diversos extremos relativos 
a la entrega de la zona Sur del Protectorado 

Marruecos h a oomlirailo gobernailor 

de la i e Y a provincia a uno lie 

los j r ioc ipa les Inst l ia i lores 

del a t a p a l lo i 
Rabat. — El min i s t ro m a r r o 

quí de Negocios Extranjeros, so-
ñ o r Balafre j , durante una confe
rencia de Prensa celebrada esta 
tarde, ha hecho las siguientes 
manifestaciones: 

"Las fuerzas armadas reales, 
que comprenden m á s de u n m i 
l la r de hombres y que se t rasla
dan en u n convoy motorizado, 
han sido detenidas en su progre
s ión hacia Cabo Juby. A ciento 
cuarenta k i l ó m e t r o s del p e q u e ñ o 
puerto de Tar fa ia . el comandan
te Q u t k í r ha encontrado en el ca
m i n o a unos oñc i a l e s e s p a ñ o l e s 
que le h a n declarado que la pis
t a atravesaba el paralelo 27,40 y 
penetraba en la Sekia el Hamara , 
por lo que le p e d í a n que detuvie
ra , su avance. 

"Les e spaño l e s , a ñ a d i ó el s eño r 
Balaf re j , hubie ran debido preve
n i r a l e jé rc i to real que no tomase 
esa pista. Existe u ñ a m á s larga 
que no atraviesa Sekia el H a m a 
ra, aunque de todas maneras u n 
camino no tiene fronteras. Las 
autoridades e s p a ñ o l a s debieran 
haberse l imi tado a controlar el 
convoy m i l i t a r m a r r o q u í y dejar
le pasar. 

" E l comandante O u t k i r va a 
establecer un nuevo camino, de 
cuatro o cinco k i l ó m e t r o s , que le 
p e r m i t i r á alcanzar o t ra pis ta pol
la que c o n t i n u a r á sin retraso su 
avance hacia Tar fa ia . 
' «Los españoles, siguió diciendo el 
ministro marroquí, han rodeado de 
alambradas los edificios del • lasque-
ño puerto y han denominado al re
cinto base militar. Fuera de este 
nuevo enclave sólo queda una es
pecie do «Didonville». habitadq por 
unas cincuenta personas que, para 
sus suministros, dependen de la 
aglomeración de Tarfaia, de la que 
se encuentran separados. Un hecho 
a ú n más grave es el de que los 
españoles han cegado el único pozo 
de la aglomeración, pozo que era 
ya muy insuficiente porque esta
ban obligados a importar agua de 
laa islas Canarias para atender a 
las necesidades de sus tropas. 

< Las noticias según las cuales la 
familia del gobernador de Tarfaia, 
Alí Ben Bu Aida, ha sido depor
tada son dignas de crédito porque 
proceden también de la delegación 
marroquí . La esposa del gobernador 
y sug hijos, que habitaban en Tar
faia, han sido llevados por los es
pañoles a E l Aiun, y advertidos de 
que si Momamed A l i Ben Bu Aida 
venía a Tarfaia éste sería también 
detenido. Las puertas del • estable
cimiento comercial de A l i Ben Bu 
Aida han sido arrancadas. 

«Si este asunto no se .soluciona 
rápidamente , tomar ía un carác ter 
muy grave y se impondrían deter
minadas medidas. Me cuesta traba
jo creer, terminó diciendo el señor 
Balafrej, la exactitud de estas no
ticias. Me pregunto ¿a dónde se 
quiere llegar? 

• —p— 
N . do la R.— El n i i i i i s l ro ma-

r o q u i do Asuntos Exteriores, se
ñ o r Balafre j , ha celebrado esta 
m a ñ a n a una conferencia de 
Prensa en Rabat en la que ha 
hccluj una serie de manifestacio
nes sobre supuestas dificultades 
que h a n surgido para que las 
autoridades y fucizas armadas 
reales m a r r o q u í e s se hiciesen 
cargo do la zona Sur del a n t i 
guo Protectorado, e l d í a 10 de 
A b r i l , t a l como se a c o r d ó en 

las recientes conversaciones de 
C i n t r a . 

El Gobierno e s p a ñ o l s e ñ a l ó en 
N C i n t r a la fecha del 10 del co

rr iente para que e l Gobierno 
m a r r o q u í so hic iera cargo do ía 
zona S u r del Protectorado, cu-

(Pasa a tercera p á g i n a ) 
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e m a 

más I n g l a t e r r a c o n s t r u i r á ú n m o d e l o 

p o t e n t e ^ m o d e r n o d e l i n g e n i o « Z e t a > 

Washington. •— La C o m i s i ó n de 
Energía A t ó m i c a norteamericana 
« a prohibido que se acerque a 
sus terrenos de prueba en el Pa
cifico el grupo de c u á q u e r o s que 
actualmente se dirige a ellos pa-
i'a protestar cont ra los p r ó x i m o s 
experimentos nucleares. 

El grupo de c u á q u e r o s navega 
hacia Hono lu lú , camino de E n i - . 
wetók.-—Efe. 
CONSTRUIRA OTRO " Z E T A " 

MEJOR 
Est t íburne . — G r a n B r e t a ñ a 

Prpyec ta rá construir un modelo 
jnejor y mayor, del "Zeta", para 
nevar a cabo m á s experimentos 
so&re ene rg í a nuclear controla
ba, según ha revelado el p re s i - , 
uente de la Agencia de E n e r g í a 
"^f110/ - En la c o n s t r u c c i ó n del 
enat se c m P Í e a r á n de tres a 
guarro años y se i n v e r t i r á n unos 
¿ " m i l l o n e s de l ibras esterlinas: 
rao ^Pera conseguir t empera tu-
tS Ü 10 millones de grados cen-
vpof? '• 10 que suPone veinte 
J ^ f f ^ á s qup las temperaturas 
i AXTÍ^ con el actual "Zeta". 
^ N Z A M I E N T O DE P R O Y E C T I -

MCS DESDE SUBMARINOS 
1.^Vashington.—El problema del ]aSZ"mÍento de Proyectiles "Po-
jíri*8 desde un submarino a t ó -
r S 0 a sido rcsuelt0 POV la M a -

-a de guerra norteamericana. , 
d i r*0;nralmirante w - F- Raburn, 

rector del "programa Polaris", 
m S r o que u n e t e r n a de lanza-
air* imPulsa al proyect i l al 
Cj e' Por encima de la superf i-
cior. agua, y entonces, f u n -
OUP an los motores. Di jo Raburn 
mariUn p e W ñ o n ú m e r o de sub-

arinos a t ó m i c o s p o d r í a n l a n -
" » •v.aiias docenas de bombas 
tSin* a l0s 15 minutos del mo-
yeotii de ser disPai'ados. Los p r o - ' 

Ltueg — t e r m i n ó diciendo— po-
bSS? ser lanzados desde grandes 
^ oiundidades donde s e r í a n "casi 
«¡Posibles de localizar".—Efe. 

¿•b EMANACIONES RADIACTIVAS 

r:fr0"dres- — U n Impor tan te 
^cnt i f ico nuclear b r i t á n i c o , W. 
el í:Ust)ridge, ha manifestado que 
en r11"'6, desde su a p a r i c i ó n en 
exn Mundo, ha estado siempre 
tivn esto a emanaciones radiac-
s¡f)as ^ué no-han aumentado con-
ca L emente € n l a el'a a t ó m i -
rari- •b l ic ige esPecdflcó que las 

•«naciones a t ó m i c a s originadas 
nifi omI:>as nucleares son insi,g-
,. ^cantes comparadas con- las 
W ^ 1 0 1 1 6 8 naturales a que el 
nombre e s t á expuesto. 

S e g ú n expl icó , el 45 por ciento 
de las radiaciones provienen de 
ma te r i a l de c o n s t r u c c i ó n , por lo 
que las personas que viven en 
edificios reciben m á s r a d i a c t i v i 
dad que las que viven —o v i 
v í a n — a la intemperie . Otro 30 
por ciento es recibido por el 
hombre en fo rma de rayos c ó s 
micos procedentes del Sol y las 
estrellas; otro 20 por ciento del 
potasio radiac t ivo del cuerpo >y 
el cinco por ciento restante de 
los gases radiact ivos de la a t m ó s 
fera,—Efe. 
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Se pídela importación 
de víhícalos nnevosy 
osados enyo pago 

se acepte en pesetas 

l a r e p a r a c i ó n de so .ooo 

ü i l O M s de c a r r e t e r a 
M a d r i d . — L a Asoc iac ión espa

ñ o l a do la Carre tera ha celebra
do hoy su s é p t i m a j u m a general. 
P r e s i d i ó los ^c'tos el secretario 
general t é c n i c o riel M i n i s t e r i o rie 
O b as P ú b l i c a s , d o n A n í b a l Co
r r a l , con el vicepresidente gene
ra l , don M a r i a n o Rubio de Cas
t ro . A las c u a t r o de la tardo con
c luyó el examen de las ponen
cias y so c l s u s u r ó la j u n t a a las 
cinco y inedia . 

E n las conclusiones adoptadas 
se s e ñ a l a que ohParque A u t o m ó 
v i l do E s p a ñ a se encuentra m u y 

. atrasado oh r e l a c i ó n con las c i 
fras que le corresponden y que 
psra remediar lo h a b r í a que re-
c u i r i r a importaciones de v e h í c u 
los 'nuevos y usados a aquellos 
que aceptas: n el paco on pese
tas para i n v e r t i r en E s p a ñ a . Que 
se nombre una c o m i s i ó n para 
que estudie la obra anual m i n i -
ma para i inpedir la desintegra
c ión do los firmes especiales de 
las carreteras y que el t ranspor
te p ú b l i c o de viajeros y mercan
c í a s en a u t o m ó v i l se-haga^ por 
carretera de segundo y tercer or
den y que so considere u r g e n t í 
sima la rcnxaracion rie cincuenta 
mi l k i lomctros.-r-Cifra . 
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Los ministros conservadores 
una ofensiva contra Túnez en 

No s e a v i e n e n 

y a m e n a z a n 

a o t ras t á c t i c a s de 

con l a d i m i s i ó n en 

solicitan 
la OOT 
m e d i a c i ó n 

bloque 

El G o b i e r n o o s i n f o r m a d o d e l 
t o t a l c u m p l i m i e n t o p o r E s p a ñ a 
d e l a c u e r d o r e l a t i v o a l a 
i n d e p e n d e n c i a d e M a r r u e c o s 
Se declara de ut i l idad públ ica la 
repoblac ión forestal en diversos 
montes de Quintanaloranco y Ubierna 

A c u e r d o s a d o p t a d o s p o r e l C o n s e j o d e m i n i s t r o s 

P a r í s . — ü l jefe do) .Gobierno, 
G a i l l a r d , ha convocado una re-
un iqn de urgencia do su Gabine
te para las 15,30 horas de hoy 
(hora c c p a ñ c l a ) , a f in do tiecidír 
si la c u e s t i ó n franco tunecina ha 
de ser p l a n t e a r í a üq nuevo ante 
las Naciones Unidas o sí so ha do 
dejar en manos de los negocia
dores b r i t á n i c o y nor teamer i 
canos.—Efe. 
I N E S P E R A D A A C T I T U D CON

T R A R I A . ^ D E L O S M I N I S 
T R O S C O N S E R V A D O R E S 
P a r í s . — Los ministros 'conser- ' 

vadores en el gabinete del p r i 
mer, m i n i s t r o F é l i x Gail lal-d, han 
real izado esta noche una inespe
rada- visita a l presidente Coty y, 
s e g ú n fuentes bien informadas, 
han amenazado con presentar la 

d imi s ión , a m c r í b s que Franc ia 
tomo la ofensiva contra T ú n e z 
en las Naciones U n i d ' í s . Esto r ü -
pone u n colapso final de los es
fuerzos de la m i s i ó n anglo-nortc-
a m e r í c a n a de "buenos oficios" 
pa ra poner f i n a la crisis fran
co-tunecina. 

L a re t i rada de los conservado
res, (par t ido independiente) su
p o n d r í a una crisis inmediata d t l 
ac tual Gobierno, probablemente 
la peor en l a tormentosa histo
r i a po l í t i ca francesa de ia post
guerra. 

G a i l l a r d ha dicho que él d i m i 
t i r á si los conservadores se r e t i 
r an . S in su apoyo, el p r imer m i 
nis t ro no p o d r í a sobrevivir m u 
e l o t iempo. 

(Pasa a cuarta pág ina) 

U n a p l a n c h a a c o r a z a d a d e u n b a r c o 

a l e m á n h u n d i d o e n l a g u e r r a , e s t u c h e 

d e u n a c á m i r a d e p r u e b a s n u c l e a r e s 

Estocolmo. — Una pjancha acorazad^ del " T i r p i t z " , barco 
a l e m á n hundido, en uai fiordo noruego duran te la pasada 
guerra mut id i a l , fo rma la envo l tu ra de l a c á m a r a de pruebas 
que u t i l iza el organismo de experiencias a t ó m i c a s de las fuer
zas armadas suecas. Llamada "Hugo", t r aba ja en conjuiMdón 
con u n analizador de vibraciones denominado "Mar t en" . 
"Hugx»" mide 2,6 por 8 metros y 9 de pxofunididad. D icha 

. c á m a r a de pruebas es u t i l i zada p a r a medi r l a rad ioac t iv idad 
en el cuerpo humano, para l a cual ha de colocarse u n per
sona en su i n t e r i o r du ran t e una hora , con. u n detector sus-
pendido sobre su estómago). Las radiacciones gammas son re
gistradas por el detector y contabilizadas por el analizador 
de vibraciones. E n l a foto, i n t e r i o r de la c á m a r a , duran te las 

pruebas efectuadas en una persona.—(Foto Cifra) 

M a d r i d . — En el Min i s t e r io de 
I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o so faci
l i tó anoche la siguiente re feren
cia do lo t ra tado en el Consejo 
do minis t ros celebrado en el d í a 
do aver bajo la presidencia de 
Su Excelencia Jefe del Es
tado: 
P R E S I D E N C I A D E L 

G O B I E R N O 
Decreto por e l .que se a m p l í a 

la c o m i s i ó n i n t e r m i n i s t e r i a l ' q u e 
estudia las cuestiones riel Eura-
t o m con una r e p r e s e n t a c i ó n de 
la D i r e c c i ó n Genera l de Sani
dad. 

Recursos de agravios. 
Expedientes de t r á m i t e . 

A S U N T O S E X T E R I O R E S 
I n f o r m e sobre el to ta l c u m p l i 

miento por E s p a ñ a de la decla
r a c i ó n con jun ta h ispanc-marro-
q u í de 7 do A b r i l do 1956 rela
t i v a a la independencia de M a 
rruecos. 

I n f o r m e referente a l "convenio 
g e r m a n o - e s p a ñ o l sobro ciertos 
efectos do l a segunda g\ierra 
m u n d i a l " y a l "Convenio hispa
n o - a l e m á n p a r a la rehabi l i ta r 
c ion do derechos d é propiedad 
i n d u s t r i a l " f i rmados en M a d r i d 
el 8 do A b r i l de 1958. 

I n f o r m o sobre las reuniones en 
Lisboa de la C o m i s i ó n in te rna-
cionai de L i m i t e s e s p a ñ o l a y por
tuguesa. 

" R a t i f i c a c i ó n do los acuerdos 
rie Niza, de 15 de Junio de 1957 
referentes ai regis t ro in tornac io-
na l de marcas de f áb r i ca O,de co
mercio y a la c las i f i cac ión i n 
ternacional do productos y servi
cios. -
J U S T I C I A 

' C o m b i n a c i ó n j ud i c i a l . 
Expedientes de indu l to y de l i 

bertad condicional . 
EJERCITO 

I n f o r m e sobre el Africa1 Occ i 
den ta l E s p a ñ o l a . 

Decreto por el que se modi f ica 
el de, 7 de Marzo de 1952, l ibe
rando a los oficiales de comple
mento , a lumnos de l a Escuela 
P o l i t é c n i c a del Ejércit io, del pe
r íodo de p r á c t i c a s , que hoy es re 
glamentar io , en l a s ' Academias 
especiales. 

Decreto por el que se da nue
va r e d a c c i ó n a l a r t í c u l o 10 de l a 
ley de 19 de Diciembre de 1951 
y sobre d e c l a r a c i ó n de a p t i t u d 
para el ascenso de la oficial idad 
del E jé rc i to de T i e r í a . 

Decreto por el que se asciende 
al ' empleo de general de brigada, 
a l coronel de A r t i l l e r í a don Fer
nando P é r e z - F a j a r d o y P é i d r ó . 

Decreto por el que se asciende 
a l empleo de general de br igada 
de l a Gua rd i a C iv i l , al coronel 
de dicho Cuerpo, don Gu i l l e rmo 
C a n d ó n Cala tayud. 

Decreto por el que se asciende 
al empleo de general de br igada, 
a l coronel de Caba l l e r í a , d o n Luis 
de la Chapelle Hernando. . 

Expedientes de t r á m i t e . 

M A R I N Al 
Acuerdo por el que se r emi te 

a las Cortes u n proyecto de ley 
l o reí que se modif ica el a r t i cu 
lo q u i n t o do la de 20 do Dic i em
bre do 1952, que r e o r g a n i z ó l a s 
escalas do la Armada . 

Decreto por el que se au to r i 
za la ce s ión al Min i s t e r io de 
Obras P ú b l i c a s de rieterinína(ío,i 
terrenos necesarios para las 
obras de " a m p l i a c i ó n ele instala-
cionc sen la e s t a c i ó n de H o t ^ ' 

Asunto^ de t r á m i t e . 
H A C I E N D A 

Expedientes sobro asuntos del 
donarte m e n t ó . 
G O B E R N A C I O N . 

Decretas por los que S.e d é m e -
í?a la s e g r e g a c i ó n del pa r t ido j u -
Vllcial de La^uard ia , rio los A y u n 
tamientos de L a g r á n , R i p s ó n , 
P e ñ a c e r r a d a , Berna rdo y San 
R o m á n de Campazo; y del par
t ido jud i iea l de Huc lma , y o d é 
Noalejo. 

• Decreto por el que se autor iza 
(t Daza Nueva pgra crear su es
cudo h e r á l d i c o mun ic ipa l . 

Decretos por los que se au to r i 
za a la D i r e c c i ó n General de la 
G u a r d i a C i v i l p a r a la adquisi
c i ó n de cartUG-.hería, caballos y 
Un edificio en C á c c r e s . con des
t ino a casa-cuartel para las í ou r -
2>as de dicho Cuerpo. 

Decreto sobre c o n c e s i ó n do na
c ional idad e s p a ñ o l é . 

Expedientes de personal y do 
t r á m i t e . - , \ 

' I n f o r m a c i ó n sobre' asuntos del 
departamento. 
OBRAS PUBLICAS 

Expedientes de revisión do.pvecioa 
y d e ' t r á m i t e . •' N . V , 
EDUCACION NACIONAL 

Decreto sobre prueba final 
Bachillerato Laboral. 
^Decreto .por el quo se autoriza 
convenio especial entre el Éísta^ 
el Ayuntamiento de Miercs <A 
rias), para la construcción de. . 
ficios" escolaros. 

Decretos y expedientes de v\ 
en grupos escolares de las pt* 
cias de Alicante, CáfceréS, ( 
Sevilla y Vallado lid, on la co 
ta de San Isidoro de León,, m 
te rio de Guadajupe. y Catedi-
Santiago de Compostcla (m&Q'umQn-
tos nacionales). 

j Decreto por el que se declara de 
interés social a diversos Centros dfe 
enseñanza privada. 

Expedientes de personal. 
TRABAJO 

Decreto por el que so rectifican 
los apartados' segundo y cuarto de! 
articulo cuarto del Decreto de 21lde 
Febrero de 1&58, sobre provisión de 
vacantes de facultativos óél Seguro 
Obligatorio de Enfermedad. 

Decreto por el que so declaran 
fiestas abonables y recuperables es
te año,.1 las siguientes fechas: en 
Zamora el .9 y el 26 de Mayo; civ 
Toro, el 26 de Mayo; en Gerona, el 
26 de Máyo; ' en Tarragona, el 27 
de Mayo; en Benavcnte, el 14 de 

(Pasa a tercera pásr ina) 
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d o r a r á dos 

i r emnois 

d í a s 
Madrid. — El presidente , de las 

Cortes, manifestó a los periodistas 
que en la sesión plenaria que se 
celebrará el próximo lunes, inter
vendrán, entre otros oradores, los 
ministros de Justicia y de Trabajo. 

Son treinta y uno los asuntos que 
serán sometidos a lá deliberación 
dé esta sesión plenaria; por lo que 
probablemente no podrá terminar
se su estudió en una' sola tarde y 
acaso se celebre la continuación el 
martes. Cifra. 

m se clavó una agvja en el corazón 

Las Palmas. — La n i ñ a Glor ia Arencib ia Santana de cinco 
anos, que se c l avó una aguja en, el pecho y se le a d h i r i ó a l 
co razón . D e s p u é s de u n a difícil pero a for tunada i n t e r v e n 
ción le fue e x t r a í d a la aguja en la Residencia Sani tar ia del 

Seguro de Enfermedad de Las Palmas.—(Foto Cifra) 

negoc/ac/ones Accecíe K u s i a a i n i c i a r 

p a r a u n a r e u n i ó n d e "a l io n i v e l " p e r o e n 

c o n d i c i o n e s q u e ££. (JU no p u e d e a c e p t a r 

P a r e c e q u e l a s e l e c c i o n e s m n o i c i p a l e s d e I n g l a t e r r a s e ñ a l a r á n 

n u e v o 2 a g e d e i o s l a b o r i s t a s s o b r e l o s " í o r y e s " 

Londres. — Losí partidos políti
cos británicos estudian hoy coa 
ansiedad las tendencias que BO de
ducen de «las pequeflás elecciones 
generales» on las que 5.692 candida
tos se disputan los puestos on los 
Municipios de toda la nación. Los 
primeros 20 Ayuntamientos de los 
62 Condados efectuaron ayer las 
votaciones y según las primeras ci
fras parciales hay una ligera ven
taja laborista. Hoy se llevan a ca
bo otras 20 elecciones y ' las restan
tes se efectuaron el jueves. 

En los medios políticos se espe
ra que los conservadores piordan, 
en beneficio de los laboristas. 
CONTESTACION 

Estocolmo. — El ministro de 
Asuntos Exteriores de I^usia, Gro-
myko, ha entregado . la respuesta 
soviética a la proposición occiden
ta l de que las negociaciones diplo
mát icas pura la conferencia de je
fes de Gobierno empiece anteé de 
que termine el mes de Abr i l , se 
anuncia en Moscú. Gromyko "Convo-

' có a los embajadores de Francia, 
Estados Unidos e Inglaterra. 
LO QUE DICE LA RESPUESTA 

RUSA 
Estocolmo. — Según comunican 

de' M03CÚ, en las notas entregadas 
a los embajadores de Estados Uni
dos, Inglaterra y Francia, el mi
nistro soviétieq de Asuntos Exte
riores sugiere que los embajadores 
de las grandes potencias empiecen 
las negociaciones para preparar una 
conferencia de jefes de Gobierno, el 
jueves próximo; que luego, se re
únan los ministros de Asuntos Ex-
leriores, antes de «mediados de Ma
yo», para completar sus preparati
vo». Añade que la cuestión de con
vocar una conferencia de los jefes 
de Gobierno no debe relacionarse 

con ninguno do los resultados de 
la reunión de los ministros de Asun
tos Exteriores.—Efe. 
«EQUIVALE A UNA NEGATIVA» 

Washington. — Rusia ha accedi
do a que la semana próxima se ce
lebre una reunión de embajadores 
para dar el primer paso hacia lá 
conferencia de jefes de Gobierno, 
pero sigue imponiendo condiciones 
que equivalen a rechazar las pro

posiciones occidentales. La Casa 
Blanca ha publicado una nota sobra 
el particular en la que se dice que 
la respuesta soviética no os la acep
tación de la propuesta occideutal' ya 
que propone que lo» preparativos 
diplomáticos no se ocupen en ab
soluto de la reunión do la coíife-i 
rencia, sino solamente d« la fecha, 
lugar y composición de una reunión 
de ministros de Asuntos Exteriores. 

Mañana habrá cuestación pública en 
favor da la lucli? contra el cánce r 

En el Espolón se esUbleceiá ia mesa presideflcisi 
M a ñ a n a domingo, se c e l e b r a r á en Burgos, al i g u ^ l que en tüdo 

el Aíunflo, la c u e s t a c i ó n en favor de la lucha c o n i r a el c á n c e r . Co
mo es sabido, ¿o ha const i tuido u n fondo mund ia l para perseverar 
en la i n v e s t i g a c i ó n y en la b ú s q u e d a de ese remedio que l a n oran 
a l iv io h a b r á de suponer para la h u m a n i d a d doliente. 

Las s e ñ o r i t a s postulantes d e b e r á n formalizar su in sc r ipc ión 
en el I n s t i t u t o de Sanidad y s e r á n muchas las que r e c o r r e r á n todas 
las calles de la ciudad., prestando su desinteresada y gent i l cola
b o r a c i ó n al f in propuesto. 

E n el paseo del E s p o l ó n v ante !a terraza del Ci rcu lo de la 
U n i o n , se e s t a b l e c e r á u n a mesa peti toria, que e s t a r á presidida pol
la s e ñ o r a del i^xemo. Sr. Gobernador c i v i l ' d e la provincia . 

Es de esperar que Burgos, como en tantas ocasiones, responda 
con generosidad y largueza a -este p r o p ó s i t o de allegar fondos para 
t a n a l t ruis ta f in c ien t í f i co . 
I N V I T A C I O N 

El doctor Rumayor , en funciones de jefe p rov inc i a l de Sani
dad, tiene el honor de i n v i t a r a las s e ñ o r a s de los m é d i c o s de la 
capi ta l , a la mesa pe t i to r i a que. con m o t i v o de celebrarse m a ñ a 
na, domingo, el D í a M u n d i a l de la Lucha contra el C á n c e r , se Ins
t a l a r á en la fachada p r i n c i p a l del Ci rcu lo de la U n i o n , en el paseo 
del E s p o l ó n . 



como 
veros rosiütii 

A c f o i n c i v i l 

grato tomar 
p l u i n n . ouanao 

puede dedicarse 
mi elogio o sub
rayar alguna, fa
ceta plausible de^ 
la actuaUdad lo
cal, así también 
constituye 5 u n a 
tarea profunda
mente desagradable poner de ma
nifiesto defectos o hechos recu-
«able» que, por razones de profi
laxis, deben tratarse y ser objeto 
de 1» m á s concluyente de las cen
suras. 

En otro lugar de este numero 
m recoge la noticia de que uno 
de los rosales que acababa de co
locarse ea la remozada y trans-
ío rmada Avenida del Cid Cam
peador ha sido arrancado pocas 
horas después, por las manos de 
alguien cuya conducta se condena 
por sí sola. Se trata de un acto 
de gamberrismo merecedor de que 
su autor o autores sean sanciona
dos con la m á x i m a severidad, co
mo culpables do un delito doble
mente punible, pues que revela el 
desprecio m á s absoluto d princi
pios do elemental educación ciu
dadana y, además , un deplorable 
eonccpto de lo que es v iv i r en una 
capital y del respeto que so debe 
n esas mejoras en trance de rea
lización o llevadas a cabo-ya. 

H a c e a l g f i n 
tiempo que no 
aparecía de modo 
tan palpable la 
actuación de los 
gamberros, en ac
tos conío el de 
que nos ocupa
mos. Pero si el 
lucho registrado 
en la Avenida del 
G i (i Campeador 

pone de relieve que esa fauna ha 
renacido con la primavera, conven, 
d rá proclamar de modo rotundo 
que quienes así se conducen mere
cen la mayor de las repulsas de to
dos los demás burgaleses y hacer 
notar, al propio tiempo, el deseo 
de estos de que sean cuanto antes 
descubiertos el autor o autores de 
esa fechoría y de que se les im
ponga la m á x i m a sanción legal, 
cosas ambas que estamos seguros 
se conseguirán. 

Ahora bieíi, si, eso interesa, na
turalmente debe añadirse a las 
actuaciones de la autoridad un co
lectivo sentido de solidaridad que 
envuelva y ahogue a esos gambe
rros, plaga que quis iéramos ver 
desterrada de miestro suelo y a la 
que conviene frenar en sus bár
baros ímpetus, inmediatamente, de 
modo ejemplar, para que su ac
ción quede cortada en seco y no 
vuelvan'a producirse hechos como 
el que lia dado motivo a esta glo-
sa.-^-B. I . 

;, ".. ; 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 
E n el sorteo de ayer, resulto 
nremiado con 250 pesetas el nú 
mero 787 y premiados con 25 pe
setas, todos los n ú m e r o s t e rmi 
nado sen 87. 

Informes, Adminis trac ión Talle
res Gráficos D I A R I O D E B U R G O S . 

M O V I M I E N T O DEMOGRAFICO. 
—Durante el día de ayer se verifi
caron en el Registro Civi l las si
guientes inscripciones: 

Nacimientos:- Juan-Carlos Mata 
Calleja, Cristina San tamar í a Gar
cía, Prancisco-José Hidalgo Fran
co, Antonio-José ^Santamar ía Mar
tínez, Mai-ía Iluminada Calvo Pé
rez, Mar ía Begoña Albo de las He-

D e l e g a c i ó n de T r a b a j o 

f I N C O R P O R A C I O N D E L O S 
T R A B A J A D O R E S I T A L I A N O S 
A L A S E G U R I D A D S O C I A L 
E S P A Ñ O L A . — Por l a presente 
no ta se hace saber a todas las 
empresas que tengan a su ser
vicio trabajadores de nac ional i 
dad i t a l i ana que, a p a r t i r de 
1.° de A b r i l del presente a ñ o , 
e s t á n obligados a af i l iar y co t i 
zar por les mismos a los Segu-

. ros Sociales ,Uri i f icados y M u - , 
t u a l í d a d Labora l respectiva, de 
( i n f o r m i d a d con lo dispuesto en 
el. a r t í c u l o 33 del Convenio de 
Seguridad Social f i rmado c o n 
la R e p ú b l i c a i t a í i a h a y p u b l i 
cado en el Bolctm Of ic ia l del Es
tado del d;a 15, {le Marzo del co
r r i en te ¡año. 

S e c c i ó n F e m e n i n a 

C I C L O S C U L T U R A L E S PA
SE Ñ O R I T A S . — E l pasado jue
ves, en Escuela Hogar de la Sec
c i ó n Ferr ienina de F . fe. T . y de 
las Jr/ns, p r o n u n c i ó en los c i -
r/os culturales para s e ñ o r i t a s 
'Ue se e s t á n celebrando desde 

mes de Marzo, u n a b r i l l an te 
• í e r énc i a p r ema t r imon ia l , D . 
bulo M a t é Rico, asesor de 
"•gión de la S. F. do M i r a n d a 
Sbro. 

•espués de unaa bellas citas 
a de l imi ta r en lo posible la 
'me e x t e n s i ó n del tema, se 
>duce de lleno en f i ja r ideas 
s respecto a l a m o r . Se p ro 
t an to la palabra, dice, que 
•mos o lv idado l o que sig^ 

n í ü c a u a . "Dios es amor y del 
a m o r d é D i o s h a n b ro tado todas 
las cosas" dogma de hoy como 

»i p r i m e r d í a do la C r e a c i ó n . 

C O L I C S E O . — "Nace una can-
eión" (SB) y "Diablfllo» de unifor-
me" <3). 

A V E N I D A . "Doce hombres sin 
piedad" ( 2 ) . 

C A L A T R A V A S . — '«Pueblos s i n 
Dios" (3) y "Niágara" (3R) . 

C O R D O N . — "Las noches de C a 
bina" (3R) . 

G R A N T E A T R O . — «Las mucha
chas de azul" (3) , 

R E X . — 4To eonlleso" (8) y "Fe
lices Paacüaa" (S). 

P O P U L A R . — " E l Solteio" (3) y 
"Las noche» Cabírla" ( S - R ) . 

A los enamorados les arde l a 
sangre y los nervios se les po
nen tf.-nsos de j úb i lo . E l amor 
mucho m á s que eso— es la ado
r a c i ó n de Dios en otro . , Es el 
respeto m á s profundo pai'a con 
el otro, p a r a con su a lma y ha
cia su cuerpo. E l amor es una 
p r o n t i t u d perenne p á r a sacrif i 
carse por el o t ro . 
• AcUde luegó a la ignorancia 

de los enamorados sobro cosas 
que no quieren saber porque 
son peligrosas a su amor. 

R p c u e r d á u n canto ép ico me
dieval para ensalzar el amor 
h u m i l d e y abnegado, pa ra tocar 
horizontes sublimes al hablar 
do v e n é r a c i ó n , como lo m á s ex
quisito, delicado y fragante del . 
amor. ~ 

J ú b i l o y o r a c i ó n porque Dios 
ha c r e a d ó l a m a r a v i l l a de osa 
alma y de ese cuerpo Humano 
y se lo ha entregado a él —el 
enamorado— para que sean su 
ayuda; y los dos juntos s i rvan 
a Dios, dando f ru to en el mis
ter io del amor . 

Piensa el conferenciante que 
Dios hubo de concebir el no-
v i azgó ( é p o c a de venturosa ex
p e c t a c i ó n y du lzu ra misteriosa, 
si el noviazgo es recto y puro) 
en u n momento de su mayor 
bondad. P r imave ra del amor. 
Previene cont ra las escarchas: 
H á b i t o (estar juntos con exce
siva frecuencia) y ajar el en
cuentro corporal , rasgando de
masiado i>ronto los velos de en
canto. 

Expone u n a t e o r í a dura , a l 
parecer, para los noviazgos que 
se p ro longan demasiado: perio
do de prueba con! la i n t e r r u p 
c i ó n vo lun ta r i a por par te de los 
dos, de las relaciones exteriores. 

. E n u n bello salto estacional, 
pasa do la p r imave ra a l verano 
del m a t r i m o n i o . L a t eo log ía de 
la Sacramental idad la d e j a r á 
para el f inal , en breve y com
pleto resumen. Perspectivas ma
ravil losas de l a sant idad que so 
encierra en el Sacramento d e l ' 
ma t r imonio . Es capaz por sí 
mismo —como los otros Sacra
mentos— de produci r la gracia. 

A lgo m u y grande, m u y fuer
te, muy valioso es el ma t r imo
nio . ¿ S e r á t a m b i é n m u y difícil? 

E l padre M a t é considera como 
u n e r ro r c o m ú n pensar que el 
m a t r i m o n i o es p a r a ser felices; 
é i n ten ta grabar en su audi to
r i o e l "quiero ser f e l i z" .^ 

ReClere d e s p u é s algunas pe
q u e ñ a s tragedlas de los que 

quieren m á s ser que hacer fe
lices, dando breves consejos de 
c ó m o se puedo mantener en 
t e n s i ó n ol c a r i ñ o verdadero den
t r o del m a t r i m o n i o . 

Con a lma do lo r ida habla de 
algo que n i la pa labra misma lo 
gusta, por a n t i p á t i c a en nuestro 
lenguaje "e l f l i r teo" . L o cal i f ica 
do las inmoral iaad^s m á s inde
corosas en esta s ó s i e d a d deca
dente y que llega a destruir las 
e n e r g í a s vitales, mas delicadas y 
vaíiosa|3, imprescindibles para1 
la f u n d a c i ó n del m a t r i m o n i o en 
la fami l ia . 

Acaba leyendo p á g i n a s m u y 
interesantes de algunbs l ibros , 
que ofrecen o r i e n t a c i ó n b ib l io 
g rá f i ca a l d is t inguido audi tor io , v 
que l lenaba por completo la Sa
la d é Escuela Hogar do la Sec-
ejon Femenina. 

E l orador fue muy felicitado. 

F r e n t e de J u v e n t u d e s 

C E N T U R I A A L M I R A N 
T E / B O N I F A Z b — E n el d í a de 
ayer la Cen tu r i a " A l m i r a n t e B o -
n i í a z " c e l e b r ó la r e u n i ó n o r d i 
nar ia , en l a 'cual el c a p e l l á n y , 
secretario p r ó v i n c i a l de l F r e n 
te de Juventudes, d o n Pablo 
del Olmo y Juan J ó s é Camare
r o Ar royo , d ie ron una breve y 
b r i l l an te conferencia sobre " L a 
Juventud" , e " H i s t o r i a y A r t e 
de la N a v e g a c i ó n respectiva
mente. 

A l f inal de la d i s e r t a c i ó n fue
r o n ampl iamente aplaudidos.,. E l 
secretario p rov inc ia l d i ó los g r i 
tos de r i t u a l . 

ras, Mar ía Montserrat Andrés Ro
jo y Berta Melgosa García . 

Matrimonios: Don José López 
Feijoo con doña Trinidad Gutiérrez 
Vegas, hoy a las diez en Gamonal; 
don Ernesto Guerra Mart ínez con 
doña María Patrocinio Fuentes Po
rras, hoy a las once en San Cosme; 
don Juan Cruz Albendea Br ic ioVon 
doña Carmen García López, hoy a 
las once y media en San Cosme, y 
don Fidel Arce Abia con doña Car
men Juarros Vicario, hoy a las do
ce y media en San Cosme. 

Defunciones: Ninguna. 

• B U ^ N S U E L D O 
C o n c e p c i ó n , 14,'segundo 

P E T I C I O N D E M A N O . — Pol
la sonora v iuda de Blanco, de 
dis t inguida fami l ia do Cas to l lón 
do la Plana y para' su h i j o A l 
fonso, ha sido podida a los se-
ñ o r e s de .Díaz M a z o r r a en su 
casti l lo residencial do V i r tu s , la 
mano do su h i j a la bel la y gen
t i l s e ñ o r i t a Ju l i ana M a r í a . . i 

L á boda se c c i e b r a r á D . m. , el 
p r ó x i m o mes do M a y o . 

E l Ayun tamien to ha acordado 
enajenar' las tojas, azulejos y 
mate r ia l do ca l e facc ión exislonte 
en sus almacenos. 

In formes h^sta 01 s á b a d o , d ía 
19, en el Negociado de Admin i s 
t r a c i ó n de Propiedades de la Ca
sa Consistorial),. 

Burgos 11 de A b r i l do Í958. 

ESPECIALIDAD E N BODAS 
Y BANQUETES 

Restaurante Castellano 
F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 

Rojo M a r t í n e z , E s p o l ó n 22; H i 
dalgo M a n j ó n , -San Juan 25 y 
Pascual d o ' l a Puente, Salas 7.' , 

TA domingo , d í a 13, a las nue
ve de la m a ñ a n a , d e . E s t a c i ó n dé 
Autobuses —taqu i l l a 3— s a l d r á 
u n coche, de "Empresa Marcos " . 
Regreso, 11 noche. 

A l t a cal idad y precio e c o n ó m i 
cos, le r e s u l t a r á n los espejos da 
f a b r i c a c i ó n p r o p i a de 

Cristaler ías 181 l o r i e 
Vidr io s — Lunas — Molduras 

men PicaVea, suf r ió una e r o s i ó n 
en la r e g i ó n ' mastoidoa izquierda 
y. contusiones en diferentes par
tes del cuerpo. U n h i j o del c i ta
do ma t r imon io , l lamado M a 
nuel , de cuatro años , r e s u l t ó con 
herida contusa en el p á r p a d o , su
per ior izquierdo y contusiones en 
la cabeza. 

H E R I D O C U A N D O E S C A L A 
B A U N A M O N T A N A . . — E l es-
ludia nto don M a r i n o Linares , do 
22 a ñ o s , que v ive en Briviesca, 
suf r ió una c a í d a cuando escala
ba u n a m o n t a ñ a en una excur
s i ó n y so f r a c t u r ó la m u ñ e c a de
rocha, c a u s á n d o s e , a d e m á s , he
r idas generalizadas. 

Se encuentra hospitalizado en 
;a c l í n i ca de San Juan do Dios. 

« 5 K 5 ^ « ^ 5íS >K 5K *K ̂  » 
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A ^ a ñ a n a , misa e n la Ig l e s i a d e 

San L o r e n z o , a las d o c e 
Para conmemorar la festividad 

de su Patrono, San Hermenegi l 
do, la Hermandad de Retirados 
do los tres E j é r c i t o s . c e l e b r a r á 
u n a misa, m a ñ a n a domingo, a 
las doce horas, en i á iglesia pa
r r o q u i a l de San Lorenzo el Real. 

A d icha mjsa quedan invitados 
todos los retirados residentes en 
Burgos, • viudas »y h u é r f a n o s ' d e 
mil i tares . 

La Asociación Española Con
t ra el Cáncer quiere enfrentar
se con, la realidad de este te
rrible mal, peco necesita medios 
económicos poderosos para la 
lucha. 

Ha sido- robado uno de los rosales 

que eslán siendo plantados en la 

Avenida del Campeador 

H a comenzado ya la p lan ta
c i ó n de rosales, por par te del 
Ayun tamien to , en el a n d é n cen
t r a l qUe ha sido creado en la 
Aven ida del Campeador. cUyas 
obras h a n sido reanudadas e i n 
tensificadas ú l t i m a m e n t e , pues, 
en p r inc ip io , existe el deseo do 
tenerlas terminadas para las 
p r ó x i m a s fiestas do San Podro. 

Pues bien, en l a m a ñ a n a " de 
ayer y a l reanudarse" ol t rabajo 
de p l a n t a c i ó n do los referidos ro 
sales, so a d v i r t i ó la fa l ta do uno 
de los rosales, que h a b í a sido 
arrancado. 

E l hecho fue denunciado en el 
Excmo. A y u n t a m i e n t o , pero ante 
actos de esto t i p o / es preciso que 
la a c c i ó n do la jus t ic ia cuento 
con la c o l a b o r a c i ó n leal y u n á 
n ime do todo el vecinadario, para 
evitar quo puedan tener . r é p e t i -

, c ión y a f in do hacer posi'ob; quo 
todo el peso do la ley caiga i m 
placable sobre estos gamberros 
inciviles, autores de talos "ha
z a ñ a s " . • ' 

Se vende en M A D R I D : Kiosco 
de " L a Cibeles", de D . Eduardo 
Alcalde. 
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, R E T I I I O MENSUAL ^ 
Mañana , domingo, a la una de 

la tarde, t end rá lugar en el Semi
nario de San Je rón imo el acostum
brado retiro de Aspirantes de A. C. 

Se recuerda a todos los delega
dos e instructores, la obligación 
que tienen de asistir ageste Reti
ro con siis respectívtts aspirantes. 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
comprensivo d é los d a t o § Reco
gidos ayer, en el Observatorio 
del I n s t i t u t o do E n s e ñ a n z a Me
dia: 

B a r ó m é t r o . — A, las ocho de la 
m a ñ a a n , 687,8; a! las dos de la 
tarde, 687,3; . a las siete de l a 
tarde, 687, i r ' 

T e m p e r a i u r a s ^ M á x i m a a '.a 
sombra, o c l ^ £; idos a las 14,30 
i ioras; mini í . 'a ?a sombra, dos 
grados . a la, liete horas.' 

D i r e c c i ó n , velocidad del vien
to.— A las i ho dé la m a ñ a n a , 
E — 3,6 hilo1. í t ros ; a las dos do 
l a tarde, N—(14.4 k i l ó m e t r o s ; a 
las siete de l a tarde, N E — 10,8 
k i l ó m e t r o s . 

Recorr ido, 282,1 k i l ó m e t r o s . 

CAtJNY plaque-oro, 495 Pts. 

Plaza de Santo Domingo de Guzmán, 8 
y Frente Correos 

D O S H E R I D O S E N E L V Ü E L -
CO D E U N COCHE.—En ol tér
m i n o do B é r c é d o y dent ro rio la 
car re tera de . Burgos a ,Bi lbao, 
suf r ió u n vuelco el / a u t o m ó v i l 

• m a t r i c u l a S9-23.252, conducido 
por M a n u e l M i e g i m o l l é F e r n á n 
dez Rivera , na tu r a l de Q u i n t a n a 
l i a de Pienza y residente en San 
S e b a s t i á n . Este resulto ileso en 
ol accidente, pero su esposa. Car-

D e l D Í A R I O D E B U l t a r * 
c o r r e s p o n d i e n t e a l j ü e v S 

12 de A b r i l de 192S ^ 

ESTA tarde ha llegado a liUl. 
nuevo gobernador civil i $ 
provincia, D . José Cuest ^ 
nández. * ^et. 
H A qufedado designada h. . 
directiva de la nueva Sfl ¡ " ^ 
«Peña Motorista Burgalesa ^ 
integran los siguientes SK 
Presidente, D. Félix Pére!!n0res: 
presidente, I>. Jo sé Anileo". 
rero-contador, D . MarceUnó 
boada; secretario, I>. j0só " ra-
Mendi; vocales, 1>. Pablo r , . ! r i l f | 
y D. José Ortega. '"^ero 

ÍÍS E N Villarcayo cantó ayer «i 
mera misa el nuevo or... 
D. Je sús Codóu Fc.rnánde/ ^ 0 

íi< E L martes pasado se celebr-
la iglesia de Santa María do 
cerezo,^ el enlace n.atrinioniai , 
l a señori ta Jesusa Vargas v 
var, con el joven sargento tlol fe" 

, ginuento Infan te r ía do San AT 
cial, número 44. I>. Jenaro 
mes Alonso. Bendijo la urión ' i 
señor cura párroco, 1). Jaim(. v e| 
gas, hermano de la contrayor., 

K POR hallarse en malas c o S 
nes para el consumo, han sido ? 
Utilizados hoy cien kilos de c a í 
COICB, que ten ía a la venta mí v 
cíno de Poza de la Sal. 

^ L A temperatura máxima de U 
fué do 11,0 a la sombra y ia J 
nima a la sombra de 2,4. 

Para cualquier ampliación, cualquier reforma o modernización, 107 años 
de experiencia a su disposición 

¡¡CONSULTENOS!! 

M A D R I D 
P. Prado, 40 

9 C « fina 
LOGROÑO 
Apartado, 2 

. CUARTOs A N I V E R S A R I O 
E L SEís 'OR / 

. Teodoro m u n m i m 
/ I n d u s t r i a l de esta vlaza. y concejal del A y u n t a m i e n t o 

' de Burgos) 
íal loció el d í a 13 de A b r i l do 1954, confortado, con los Santos 

Sacramentos y la B e n d i c i ó n de Su S a n t i d á d 

(Q. E . P D.) 

Su espesa, d a ñ a Juana B a r t o l o m é ; hijos, Ana^-Maria, M a r í a 
del Carmen y Teodoro-, h i jo po l í t i co , Eustaquio Meso; niela , 
hermanos, hermanos pol í t icos , madre po l í t i ca , .sobrinos y 

d e m á s f ami l i a 
Ruegan a-sus amistades le tengan presente eni sus oracio

nes y la asistencia a a lguna de las misas que por el eterno 
descanso de su alma, so c e l e b r a r á n M A Ñ A N A , D O M I N G O , -
en la iglesia p a r r o q u i a l de San Lorenzo a las 7,30, 8, 11, 11,30, 
12 y 12,30; a las 10 en el Cementerio do San J o s é y l a Reser
va en la pa r roqu ia do San Lorenzo a ,las 8 de la tarde. Por 
cuyos actos do piedad les an t ic ipan las m á s expresivas^ gracias. 

Burgos 12 do A b r i L d e 1958. 

SANTORAL 
S A N T O S ¡DE H O Y 

Sábado In Albis. Ss. Sabas, Víctor 
mrs., Julio, p., Constantino, Damián' 
obs., Uduvina, vg. 

SANTOS D E MAÑANA: 
, " . . i 

Dominica in Albis: Ss. Herme
negildo, mr., Máximo, mr: 

CULTOS 
VENERABLES.—Mañana , según, 

do domingo, cultos mensuales en 
honor de Nuestra Señora de Lour
des. ' 

Por la mañana , a las ocho y me
dia, misa de comunión general. Por 
la tarde, a las siete y me^iaj íun-
ciorj eucaríst ico-mariana, con ser
món, terminando con la Salve an
te la gruta de ' la Sant ís ima Virgen 
de Lourdes. 

S A N T A A G U E D A . — Función 
mensual de la A s o c i a c i ó n de la 

\ V i rgen de F á t i m a . Por la maña
na a las ocho y m e d i a ' misa de 
c o m u n i ó n reparadora. Por la 
tarde, a las sictd y media con ex
p o s i c i ó n y . p l á t i c a , terminando 
con iá Salve popular . 

R E T I R O M E N S U A L PARA 
LOS JOVjENES 

M a ñ a n a , domingo, se celebrará 
en l a Casa diocesana de Ejer
cicios (callo San Francisco), el 
R e t i r ó mensual para los jóvenes 
do A c c i ó n C a t ó l i c a do la capi
ta l . D a r á comienzo a las ocho. 

Se encarece la pun tua l asisten
cia a todos los j ó v e n e s de Acción 

' C a t ó l i c a y se i n v i t a a todos los 
j ó v e n e s de la c iudad. 

gjE A U R I E N ^ A l ica l . 
Santa Ana, 5. 
AKJI IENDANSE piaük 
con locales. Calle "Vito
r ia , véndese-pl«o Vádi-
IIOB. Vitoria, 21. 

i 

VENDO turismo iS|tu-
debaker Pregldonte. Ta-
l l trea Antonio Mart ín . 
Vadilloa. 
V E N D O Citroen 5 HP., 
furgoneta Plymounht, 
4 puertas, seminuevo, 
baratos. Agencia Es
pino. 
VENDO ^ e a t como 
nuevo. Verlo Garaje 
Turismo. Teléfono 4269. 
VENDO D.K.W. todo 
chapa como nuevo. Ma
nolo. Cocheras Santos 
Soria. Los Vadlllos, 
V E N D O moto Derby 
como nueva. Teléfono 
1296. 
I A U T OMOVILISTAS! 
Matriculación au tomó
viles y motocicletas, 
transferencias carnets 
conductor. G e s t o r í a 
Qulntanllla. 
VENDO Ruso a ma
tricular, todo buen es
tado. Razón: Teléfono 
3668. Vitoria. 
SE VENDE camión 
Dodge K-47 y Ford mo
delo BB. Ver y tratar: 
Hijos de Constantino 
Ruiz. Teléfono 91. Salas 
de los Infantes. 
VENDO motos «Ec ba
sa» y «Lanch», aeminue-
vas. Barriada Yagüe. 
Carretera núm. 8. 

COLOGAGIOflEft 

SE H A L L A vacante la 
dula de yeguas de 
Quin tanaor tuño . Tratar 
con el aicalde. 
»1B NECESITA pastor 
a aürrón. erutos Casa
do. Vlllagonzalo Peder
nales. 

S E OFRECE oficial 
sastre. Para tratar, Mo
neda, 23, 2.o. Escola. 
SE NECESITA • apren
diz. Alonso Cartagena, 
3. Fontaner ía . 
OFRECESE señor for
mal cobrar facturas o 
cosa análoga. Informes 
esta Administración. 
SE. NECESITA chófer 
de 7 a'12, buen sueldo. 
Telefono 3064. 
SE NECESITA chica, 
buen sueldo. Vitoria,, 
31, l.5, dcha. 
SE NECESITA oficial 
do segunda que sepa de 
maquinaria agrícola y 
forja de mano, edad 25 
a 38 años. Informes: 
Forjas Ortíz. Carretera 
Valladolid. 
MUCHACHA se nece
sita, sueldo 450. Huer
to Rey, 10, S.V 
NECESITO obreros a 
destajo, bien re t r ibuí-
do^, Bai-rio Gimeno, 8, 
tercero. 
MUCHACHA se necesi
ta para dos personas, 
en Primo de Rivera 6, 
principal, habitación 4. 
SEÑORA o chica for
mal para cuidar niños 
se necesita. Vitoria, 20. 
5.5( derecha. 
SE NECESITAN dos 
pastores para dula de 
ganado mayor. Barrios 
de Colina. 
NECESITO oficiales y 
aprendices de carrete
ro o herreros. Taller de 
Car re te r í a de Jesús 
Mart ínez, de Hormaza. 
NFJCESITAMOS m u-
chacho de 14 a 17 años 
para oficina, imprescin
dible sepa escribir a 
máquina . Calle Via de 
Reparto letra A. 
SE NECESITA señori
ta de compañía para 
cuidar niños, inútil sin 
informes. Dirigirse es
ta Administarción. 

NECESITO muchacha 
Madrid, veranear Bur
gos. Vitoria, 31, i.« Iz
quierda. 

CHICA se precisa. I n 
formes, Plaza i3,an Fer
nando. 9, 2.0. 
SE NECESITA mucha
cha. Moneda. 12. 2.'-', de
recha. 
MUCHACHA con infor
mes, bien retribuida, 
necesito. Sombrerer ía , 
2. 3.". 
SE NECESITA minor-
vista. • Informes, Admi
nis t ración Talleres Grá
ficos D I A R I O D E BUR-
GOr3P 
VACANTE rebaño, en 
Pedresa del Pát-ámo. 
Tratar Gumersindo de 
Roba. 
NECESITO aprendiz 
mecánico. Pé rez Cecilia. 
Espolón, 2. 
SE NECESITA señora 
o n iñera para cuidar 
niñoM, con informes. 
Madrid. 1, 5.'-', centro, 
izquierda. 
CHICO s'e necesita de 
14 a 15 años. Ultrama
rinos La Flor de Bur
gos. San Juan. 6. 
SE NECESITA chica. 
P e n s i ó n Campeador. 
Plaza i3,anto Domingo 
Guzmán, 8. 
SE OFRECE chófer 
mecánico, carnet p r i 
mera, joven. Informes 
esta Administración. 
SE NECESITA chófer 
con buenas referencias. 
Informes esta Adminis
t ración. 
SE NECESITA mucha
cha. Vitoria, 17. 2.», Iz
quierda. 

compras y mm 
VENDO huevos 
kaki , incubar. 
Carcedo, 8. 

pata 
Calle 

POLLITOS Leghorn, 
Castellana negra, Aví
cola Conlux, Lonja, 1, 
Teléfono 4104. Vallado-
l id . 
SE V E N D E una cáma
ra frigorífica seminue-
va en Calzada de Bu-
reba. Luis Alonso. 
PERSIANAS, hules do 
todas clases. Exposición 
Colón. San Pablo, 9. 

CARBONES de fragua 
superiores. Vadillos. 63. 
Teléfono 1724. Carbones 
Cubero. 
COLMENAS. Compro 
dujos o colmenas con 
ganado. Dir i jánse las 
ofertas a Marcelino 
Pascual en Pedresa de 
Valdeporres (Burgos). 
SE V E N D E N acceso
rios de peluquería, tres 
sillones, dos vitrinas, 
cuatro lavabos, etc. 
Mart ínez del Campo. 6. 
Peluquer ía Fontaneda. 
VENDO pollas Leghorn 
criadas en tierra, dos 
meses y medio. C/. Ca
sa Vega 109. Barriada 
Yllora. 
E N MONTORIO se 
vende leña carbonable 
y chopos. Tratar Eze-
qulel Serna. 
VENDO traje primera 
comunión niña, organ
dí suizo. Francisco Sa
linas núm. 42. 
VENDO perro de pas
tor, novillos de 2 y 3 
años. Informes Isidoro 
Pardo. Quintanilla So-
muñó. 
SE V E N D E traje n i 
ña primera comunión. 
Puebla, 9, I A 
POLLITOS ambos se
xos. Avícola Mar ía Isa
bel, tyeíü Gil , 7. Burgos. 

VENDO precioso traje 
niño, • primera comu
nión. Conde Lozano, 9, 
2.". (Vadillos). 
POLLITOS recién na
cidos. Avícola San Is i 
dro. Santa Clara, 48. 
Teléfono 4117. 1 
POLLITOS ü n día Le
ghorn e Híbridos. Gran
ja San Benito. Apari
cio y Ruiz, 12. Teléfo
no, 1146. 

CARBON de fragua al
ta calidad Camino Pla
ta, 11. Benigno Mart í 
nez. Teléfono 3871. 
VENDO barato coche 
de niño, buen estado. 
General Mola. 22. 
V E N D O traje primera 
comunión ijiña. Calza
das. 46. 3.°, izquierda. 
COMPRARIA colchón 
de lana. Teléfono 3124. 
AVICOLA Regional Na
varra, controlada por 
C.E.A.S. Pollitos L e 
ghorn e Híbridos, gran 
aekieción. Patitas Kha-
k¡ holandesas de l-lS-Stf" 
días . Precios especiales. 
Teléfono. 11. Huarte 
(Pamplona"). 
BONITO vestido niña 
primera comunión or
gandí y encaje .suizo, 
vendo. Burgense. 8, Sfi 
derecha. 

VENDO traje primera 
comunión niño y otro 
n iña ; traje marinero y 
turca plegable. Plaza 
San Ju l ián . 9, 2.*», iz
quierda. 
V E N D O vestido comu
nión niña. San Juan. 
22, 4.0, dcha. 

VENDO piso libre cén
trico. Informes Teléfo
no 1573. De 1,30 a 2,30. 

PISOS magníficos en 
Madrid, en venta, en el 
moderno barrio - de la 
Concepción. 3, 4. 5 y 6 
habitaciones todas ex-
t c r i o r es. Desembolso 
inicial: desde 75.000 pe
setas. Rosto del precio 
con grandes facilidades 
de pago: e-i 10 y 50 
años, información y 
correspondencia: Jo sé 
Banús . S. A. Empresa 
Constructora. M o n t e 
Esquinza. 6. Teléfono 
24-86-35. Míidrid. 
VENDO o arriendo mo
lino autorizado trigo y 
piensos. Emiliano Cal
zada, en Isar. 
VENDO piso 5 habita
ciones, ducha, exento 
contribución 20 'años. 
Bar Marci. Vadillos. 65. 
VENDO piso libre, 4 
habitaciones. Paseo Va
dillos. 55. Tienda. 
VENDO magnífico cha
let a estrenar, muy mo
derno, espaciosas ha
bitaciones y servicios, 
gran confort, amplio 
ja rd ín cercado con co
cheras, en el mejor -pa
seo de la ciudad, precio 
de ocasión. Véánlo sin 
compromiso. Cantero. 
Concepción, 2. 
SOLAR unos 1.000 me
tros, comprar ía o na
ve amplia con fácil ac
ceso. Puebla, 39. Teló-
fono 4889. 

VENDO calle Paloma, 
piso libre, 6 habitacio
nes, dos alcobas, coci
na amplia y baño. Can
tero. Concepción, 2. 
CAMBIO pisj^, grande, 
muy céntrico, por pe
queño similar situación. 
Ofertas por escrito es
ta AaniiiuüU ación. 

OCASION desde 80.000 
pesetas, pueden hacer
se con piso propio., Can
tero. Concepción. 2. 
VENDO piso a estrenar 
c u a t r o habitaciones, 
baño y armarios empo
trados, -exento, próximo 
Mercado Norte. Infor
mes esta Administra
ción. 
E N CASTROJERIZ 
vendo casa, grandes lo
cales, amplia vivienda, 
patios. Convendría co
merciante, industrial o 
labrador. Srtas. Varo
na. Frente iglesia de 
San Juan. 
VENDO finca Miran
da Ebro. 12.000 metros 
cuadrados, con casa, 
agua, libre. 100.000 pe
setas. Escribir: Esca-
lante-Finisterre, 17, ba
jo. VigO. 
V E N D O : Pisos y ba
jos, exentos de contri
bución, trato directo. 4 
habitaciones, servicios 
y baño. Razón : Santa 
Ana. 35. 

ENSEÑANZAS 

FRANCES, háblelo es
te mismo verano, clases 
pirticulares. Informes: 
Teléfono 2737. 

GANADOS ! A P B O I 

VENDO carro pequeño 
de varas con toldo, pa
ra una' caballería^ me
dio uso. Faustino Do
mingo. Fuehte lcésped 
(Burgos). s 
POR haberse deshecho 
la dula vendo yegua 
con muía, de .10 días. 
Ursiclno Hcrreroa. Ma-
zuela. / 

V E N D O macho de un SE V E N D E N dos va-
día. Tratar con V i c e n - c a s r e c i é n , paridas, 
te Antón, en Villariezo. abundante leche. Ulpia-
T A L L E R E S Hermanos J-, ̂ ĝ 0-- ?e(irosa 
Gómez García . H a c e - ^ ' ¿ ^ "lcipe- . . 
mes remolques, galeras y*^ 00, , ccrilos ai 
y carros de goma. Va- ^ t e calle núm. 7 Ba-
dillos 44. • rnada Yague, Tratar 
V E N D O ' 20 ovejas jó- con Paulino, 
venes, emparejadas. Ru- SE ' V E N D E una ye-
fino de la Parte, en Yu-Vgua p reñada al contra-
dego. rio, de 6 años, en V I 
SE V E N D E par de va- Husto. Daniela . Fonta-
vacas 8 y 9 años, ' en neda. 
Ciadonchá., Tratar con VENDO 50 ovejas jp-
Clementino Prieto. venes j con cría de 22 

Kgs. y 20 borras. Aga-
pito Masa. Cogollos. 
VENDO dos bueyes tu-
dancos de 5 años. To
m á s Saez. Arcos de la 

.Llana. S 
SE V E N D E N 4 novi
llos de 3 a 4 años. Tra
tar con José Hurtado, 
¿n, Hontanas. 
SE V E N D E un par de 
vacas de vida, negras^ 

VENDO vegua roja Para ^atar con Eladio 
preñada, 8" años, má- :^leF;e- VillavsieJa- de 
quina segadora marca Muno (Burgos). 
Ajuria coil peine da- VENDO carnero de un 
nés y grada. Tratar año. ^ n Celadilla Soto-
c o n Celestino Sáez. b r i n / José Hernando. 
Quintanilla Riopico. nCotjrne* 
VENDO pareja de bue- nücoPEÜM? 
yes de 6 años, toda mmmiímméJi 
prueba. Honorato Gon- DOY pensión completa, 
zález. Celada del Ca- casa confortable, perso-
mino. \ ñ a s honorables, céntri-

TRACTOR Massey-Ha- co; Esta Adminlstra-
rris gas-oil D. 44, per- ción. 
fecto estado, vende. Je- CEDO habi tación con 
sús Villaverde^ en Za- derecho cocina o dor-
r r a tón (Logroño). mir . comer por su cuen-
SE V E N D E N 16 ovejas ta- Inl'ormea esta Ad-
con cría y cuatro bo- nnnistracion. 
rras. Darío Fernández . S E Ñ O R A necesita ha-
Valles de Palenzuela. bitación en casa seño-
VENDO cerdos ,al des- ra sola a cambio sorvl-
tete. Ventorro «El Cha- ció. Ofertas esta Admi-
rro». 1 1 nistración. 

COSECHADORAS, 
ensacadoras, aven
tadoras, 1 segado-
r a- s, motores r y 
grupos de riego 
nacionales y de 
importación.1 V i -
daurreta y Com
pañía . San Pablo 
20. • Burgos. 

CEDO habi tación con 
derecho cocina. Callo 
Villarcayo, 14. 5.», iz
quierda. 

MUEBiea 

DORMITORIO. Camas, 
varios muebles precios 
muy convenientes. F á 
brica 1 a Económica. 
Fuentecillas, 13. 
V É£N D O dormitorio 
matrimonio, dos í colo
niales. Conde Don San
cho, 6. Ebanis te r ía Sa-
gredo. 
VENDO somier Nu-
mancia 1,20 y piso pe
queño céntrico, libre. 
General Sanz Pastor, 
24, 2.'-'. centro. 
SE V E N D E armár io de 
cocina. Informes H é 
roes Alcázar. 1, 1 o De 
4 a 6. 
VENDO cama, cama 
oculta, mesilla, librería. 
Deliciasi, 5, 5.', centro. 
VENDESE mesa y bi 
blioteca. Carmen, 9, 3.', 
derecha. ' 

——————— • / 
P E R D I D A velo, domiri-
go 6, de iglesia Anun
ciación a fS.an Francis
co 72. habitación 7, don
de se grat if icará. 
E X T R A V I O de una bu
rra de color N cas taño 
obscuro de seis cuartas 
y media de alzada, pro
piedad del vecino M i 
guel Adr ián Adrián, de 
Villalmanzo. E l que la 
tenga recogida puede 
avisar y ponerlo en co
nocimiento del propie
tario. 

TRASPASOS 

Ti:.\.SPASO tienda si
tio muy comercial. San
ta Dorotea, 5. . 
TRASPASO local Cru
cero San"' Jul ián. Infor
mes Tinte 11, 2.°, iz
quierda. 
TRAKPASO 'local callr 
Madrid, poca renta. In 
formes Santa Ana, d. 

T A X I Renault 4-á 2,25 
ki lómetro. Teléfono 2154 
METALIZACION P»1' 
proyección a pistoi" 
metalizadora en zUtf> 
aluminio, cobro, bronce 
y es taño. E l mejor y 
m á s moderno procedi
miento de protección 
anticorrosiva y decora
tiva sobre metales, nia" 
dora y escayola. Gran
des y pequeñas ' piezas. 
Talleres García ColJan-
tes. Carretera de Ga
monal a Villimar. s/"-
Burgos. Teléfono W08-
T A X I ^imca. Teléfono 
1458. 
LICENCIAS, pasapor
tes, certificados p e l 
los, ú l t imas voluntade»' 
Trami tac ión r á p i t a -
Gestoría Quintanilla. 

! Enoaademaclone* 
corrientes y de 
•Jo, encárguelas «O 
T A L L E R A S GRA
FICOS «Diarlo sW 
Burgos». Calle Vt-
toi-Ia. n ú m . 1S. 5 > 
íéfono, 2853. 

PISOS: Acuchillados. 
Barnizados. Encerado», 
Limpiezas « P u l i d o r » -
Laín Calvo. 7. Teléfono 
8699. 
PASAPORTES, Pe"*; 
les. Planos, Ultima vo
luntad. Registro Crvu. 
Caza. Gestoría Sanz. 

IMPRESOS c o-
merciales, cartas 
timbradas, tarjetas 
de visita, invita
ciones, prospectos 
de pir o paganda. 
e t c . TALLERES 
GRAFICOS «Dia
rio de Burgos». Ca
lle Vitória, 13. -t6" 
léfono 2852. 

NnmtroÉ teléfono^ 
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C o n f e r é n c i a 

d e D . V i c e n t e H e r r e r a 

e o e l I n s t i t u t o 

Siguiendo el ciclo de confe
rencias de o r i e n t a c i ó n profesio
na l organizado por el I n s t i t u t o 
Nacional de E n s e ñ a n z a Media 
"Cardenal Lop^z de Mendoza", 
p ronunc io ayer tarde una confe
rencia sobre el tema " L a carre
ra de Ciencias Quimicas y la m i 
s ión del q u í m i c o en la , indus
t r i a " , el jefe de labora tor io de 
S.E.S.A., don Vicente Herrera . 

Hizo la p r e s e n t a c i ó n del ora
dor el director del In s t i t u to don 
Leandt'o G . de Linares, qu ien 
puso! de manifiesto la personali
dad c i e n t í f i c a , d e l señor Herrera . 

I n i c i ó és te su b r i l l an te diser
t a c i ó n haciendo u n bosquejo de 
los factores que han de c o n t r i 
buir a u n buen -c r i t e r io en el 
problema de e lecc ión de carrera, 
haciendo notar , especialmente, 
la impor tanc ia que tiene la vo
cac ión , capacidad de a s i m i l a c i ó n 
y vo lun tad de trabajo. 

Seguidamente y de magnif ica 
manera, paso lUego a exponer 
el desarrollo de los planes de es
tudio de la carrera de Ciencias 
Quimicas en las-Facultades de 
Ciencias, indicando la i m p o r t a n 
cia de las p r á c t i c a s como conf i r 
madoras de la t e o r í a y el con
cepto que pesa en el estudiante 
para la r e s o l u c i ó n real de los 
problemas que sé le planteari en 
el ejercicio de la profes ión. . H i 
zo ver, igualmente, la necesidad 
de espec ia l i zap ión por el a m p l i o 
desarrollo experimentado en ,1a 
Indus t r i a q u í m i c a 

A c o n t i n u a c i ó n y de manera 
magistral hizo u n detallado es
tudio de las funciones a desarro
l lar p ó r el q u í m i c o de la indus
t r i a analizando la m i s i ó n , del 
mismo en la . f ab r i cac ión como 
conductor de la p r o d u c c i ó n y la 
del q u í m i c o en el labora tor io i n 
dust r ia l , en sii„ t r iple-aspecto de 
oontrol de f ab r i cac ión , de mate
rias pr imas y de inves t i gac ión , 
deteniendo s e, p a r t i cu la rmente , 
en este ú l t i m o punto , pa ra de
mostrar c ó m o casi siempre re
su l tan remuneradoras las inver
siones que en la i nves t igac ión se 
hacen y c ó m o os la ú n i c a forma 
de elevar y encauzar la prospe
r idad de una industr ia . 

Fi le largamente aplaudido a la 
t e r i m n a c i ó n do, sü magnif ica 
conferencia, que fue seguida con 
gran i n t e r é s por los asistentes a l 
acto. 

E s p a ñ a y M a r r u e c a s 
(Viene de primera página) 

yo limite Sur, coom es sabido, 
es el paralelo 27:40. obvio que 
el Gobierno español no ha mo
dificado en absoluto esta actitud 
y cursó las instrucciones nece
sarias a las autoridades espa
ñolas de la zona para que en 
n i n g ú n momento se d.ficultara 
la toma de poses ión. 

E l señor Balafrej aduce que las 
fuer/.as reales que en un convoy mi
litarizado avanzazaban hacía Cabo 
Juby fueron detenidas por oficiales 
del Ejército español a ciento cua
renta kilómetros de Tarfaia porque 
la pista que seguían atravesaba el 
paralelo 27'40 y penetraba, a par
tir de ese momento, en territorio de 
soberanía española. Dice que «los 
españoles hubieran debido prevenir 
al ejército real que no tomase esa 
pista» y que «es un camino que no 
tiene fronteras». E l desvirtuar tan 
asombrosas afirmaciones parece ab
solutamente innecesario. Pero sí es 
muy importante destacar que con 
ello las autoridades marroquíes po
nen de relieve su total desconoci
miento de la zona, puesto que en 
cualquier mapa se observa que la 
pista seguida por la columna en
traba inevitablemente y recorría du
rante varios kilómetros el territo
rio español. Ni en Cintra ni después 
solicitaron las autoridades marro
quíes autorización alguna para uti
lizar dicha pista como a¿ceso a Villa 
Bens, que por otra parte no era ca
mino obligado para llegar allí. E l 
propio comandante de la columna 
dice que con una pequeña desvia
ción alcanzará un nuevo camino de 
acceso. E l hecho de que el señor 
Balafrej aluda a una columna de 
mil hombres no corresponde tam
poco con lo que habían anunciado 
las autoridades marroquíes pues, se
gún se lia dicho hasta el último 
momento, la tomii de posesión de 
Villa Bens sería simplemente sim
bólica y a cargo de un grupo de per-
sonalldades transportadas en avión. 

'Ai esta s i tuac ión paradój ica se 
h a llegado por la actitud marro
quí en Cintra de no querer con
cretar los aspectos prácticos del 
traspaso de la zona Sur, siendo 
de notar que tampoco se ha he
cho gest ión alguna en este senti
do en los días que han transcu
rrido desde el 1 al 10, fecha pre
vista para la toma de poses ión. 

E l señor Balafrej alega que 
en Villa Bens se han instalado 
alambradas en, torno al campa-

C r i m e n p a s i o n a l e n S a n J u a n 
d e A z n a l f a r a c h e ( S e v i l l a ) 

Mata a su novia y luego se suicida 
ció de unos veinte mearos. Los 
otros tres ocupantes del turismo' 
resul taron ilesos. E l finado v iv ía 
en B é r r i z e iba a contraer ma
t r i m o n i o en fecha p r ó x i m a . 

OTRO M U E R T O , POR U N A ' 
E X P L O S I O N D E D I N A M I T A 

L e ó n . — Luis S á n c h e z F e r n á n 
dez, de 37 a ñ o s , falleció en el ac
to ,a l estallar una carga de dina
m i t a antes de t iempo, en la m i 
na " R e c u p e r á d a " . R e s u l t ó t am
bién gravemente herido por la 
e x p l o s i ó n Gregor io Ar.ienza S u á -
rez, de t re in ta y ocho a ñ o s , que 
fue trasladado a u n a c l í n i ca de 
esta cap i ta l . L a citada m i n a es
t á emplazada en Cal lejo de Or-
das.—Cifra. 

C A P T U R A D E U N A L I J O D E 
C O N T R A B A N D O 
G i j ó n . — E l motovelero " I ñ o s " , 

de la ma t r i cu l a " de C a r a m i ñ a l 
( C o r u ñ a ) ha sido aprehendido 
por la G u a r d i a C i v i l , porque 
c o n d u c í a m e r c a n c í a s de contra
bando valoradas en u n mi l lón 
de pesetas, entre ellas alambre 
de. cobre y a luminio .—Cifra . 

fla m o e r t o e l e s c r i t o r 

y g u i o n i s t a d e c i n e 

J o s é S a o t a g í o i 

M a d r i d . — Esta tardo falleció 
en M a d r i d el conocido guionista 
c i n e m a t o g r á f i c o José S a n t u g i n í , 
a los c incuenta y cuatro años . 
San tug in i n a c i ó en Toledo, estu
d i ó el bachi l le ra to en M á l a g a y 
la car rera de Derecho en "Ma
d r i d . A los nueve a ñ o s publ ico su 
p r imer cuento y a los trece, en 
M á l a g a , "Coplas de m i alegre 
g u i t a r r a " . Y a desde entonces, es
c r i b i ó y p u b l i c ó , sin in te r rup
c ión , colaborando en numerosos 
publicaciones e s p a ñ o l a s e hispa
noamericanas. Su labor en el c i 
ne es tan vasta que es poco me
nos que imposible dar siquiera 
u n a l is ta escuela de su produc
c i ó n . M o n t ó y r o d ó miles de pe
l í cu la s mudas y sonoras. U l t i m a 
mente fue guionista y colabora-, 
dor de todas las p e l í c u l a s d i r i 
gidas por Ladis lao Vad.ia. Su 
muer te ha sido muy sentida en 
los medios literarios,, p e r i o d í s t i 
cos, c i n e m a t o g r á f i c o s y teatrales, 
donde era muy querido. — Cifra . 

. Sevilla.'— E n el vecino pueblo 
de San Juan de A z n a l f á r a c h e so 
,ha registrado u n t r á g i c o suceso. 
A m p a r o Luque Romero, de 22 
a ñ o s fue hal lada -por una de sus 
hermanas en el domic i l io pater
no de "Venta d ó Vale r iano" ten
dida en la cama y cubier ta de 
sangro. Cerca de ella se encon-

, t raba su novio, A le j and ro Orti'z 
Veiazquez, de 38, s in dar n i n g u 
no de ellos s e ñ a l e s de v ida . E l 
padre de la muchacha, J o s é lau
que Bernel lada, dió cuenta a la 
Comisaria, p e r s o n á n d o s e u n o s 
agentes en el lugar del suceso, 
así c ó m o u n m é d i c o , que se l i 
mi to a cer t i f icar la del u n c i ó n de 
ambos. 

Parece ser que Ale j andro apu
ñ a l o a su ^novia hasta d á r i u 
muer to y se q u i t ó d e s p u é s la 
vida.—Cifra. 
D E T E N C I O N D E U N 

" E S P E C I A L I S T A " 
' Bi lbao — L a Br igada de Inves
t i g a c i ó n C r i m i n a l de la p i a n t i 
l i a de Bi lbao, ha detenido á Jo
sé M a r í a Margare to R o d r í g u e z , 
de 27 a ñ o s , soltero, na tu r a l de 
Med ina de Rioseco {Va l l ado l i d ) , 
comci au tor de numerosos robos 
que se v e n í a n cometiendo dos-
de hace tres meses en e s t ab l ec í 
mlentos b i l b a í n o s , robos que pre
sentaban l a , c a r a c t e r í s t i c a de ser 
llevados a cabo en comercios cu
yas puertas estaban construidas 
con una fibra de v i d r i o especial 
que quedaba intacta a l ser Tor-
zadas, Estas sustracciones se re
g is t ra ron t a m b i é n en otras capi
tales \ del Norte . E l detenido, es
pecializado en ab r i r esta clase de 
puertas, hizo ante la po l i c í a una 
d e m o s t r a c i ó n de su habi l idad, 
que practica s in her ramien ta a l 
guna. Se calcula que el impor te 
de lo (¡ue ha s u s t r a í d o , solamen
te en m e t á l i c o , se eleva a unas 
doscientas m i l pesetas. E n com
plicidad con Margare to actuaban 
José Lu i s Pol G u t i é r r e z , n a t u 
ral de Venta de B a ñ o s y Ber
nardo "Montero Miguel , que se 
t i tula agente de publ ic idad , los 
cuales han hu ido de B i l b a o al 
saberse perseguidos por la po l i 
cía.-—Cifra. 

SE D E S M A N D A ' U N T O R O Y 
•HIERE A T R E S P E R S O N A S 
Zamora .—Un to ro que era con

ducido al matadero, se desman
d ó y alcanzo a tres vecinos, h i : 
riendo • g r a v í s i m a m e n t e a José 
A m o n i o "Herrero, que fue ingre
sado en el hospital , y de p r o n ó s 
tico levo a A m p a r o Blanco y M a 
nuel A r r o y o . A l f in , la res, pro
piedad del i ndus t r i a l carnicero 
Vicente G a r c í a , de M o r a l e j a de 

. Sayat ío , pudo ser reducida y 
trasladada al matadero.—Cifra. 
S O L D A D O M U E R T O Y O T R O 

H E R I D O 
M á l a g a . — H a resultado muer

to el soldado A n t o n i o M a d r i d 
L á z a r o y herido grave el t am
bién soldado Francisco Moreno 
R a m í r e z , al volcar el c a m i ó n en 
que iban en una c u r v a de la 
carretera de Tor remol inos , .cer
ca del campamento Benitez. 
SE M A T A E N A C C I D E N T E 

Bilbao — P e r e c i ó en acciden
te de a u t o m ó v i l Francisco Zuea-
goitia, de 26 a ñ o s , que a l despis
tarse y caer por u n bar ranco ol 
tú r i sñ lq S S - 10046. é h el puerto 
dé T r a b a c u á , so t i ró en marcha 
y c a y ó rodando por u n preclpf-

mento militar y se han dejado! 
aisladas las jalmas que lo rodean.' 
No es necesario insistir de nuevo 
en que Villa Bens es fundamen
talmente un campamento mil i -j 
tar. No pueden extrañar del to-; 
do estas sorpresas que encuen-1 
tran las autoridades marroquíes 
ya que no conocían la zona Sur 
ni parece se hayan preocupado 
demasiado de informarse de sus 
caracter ís t icas . 

Hay. que oponer un rotundo 
desmentido a la afirmación, del 
señor Balafrej de que los espa
ñoles hayan cegado un pozo de 
agua potable; la realidad es, bien 
al contrario, que nuestras autori
dades efectuaban continuamente 
trabajos con objeto de aflorar 
agua y que el resultado úl t imo 
fue el de dar con agua salobre 
en el punto en que se hace refe
rencia habiéndose, er, consecuen
cia, abandonado los trabajos! No 
es necesario insistir tampoco en 
el problema que el agua ha su
puesto siempre en Cabo Juby, 
emplazado en plena zona desért i 
ca, y que recibe su aprovisiona
miento por algibes procedentes 
de Canarias. Incluso' han debido 
instalarse como suplemento dos 
m á q u i n a s potabilizadoras e s p a ñ o 
las para utilizar el agua, del mar. 

Parece oportuno subrayar que 
las afirmaciones del señor Bala -
fiej en Cintra , de que a su re
greso a Rabat har ía pública ex
presión de gratitud hacia Espa
ña por ia forma en que hacía 
la retroces ión de la zona Sur, 
no concuerdan con el hecho de 
que precisamente haya sido nom
brado gobernador de la nueva 
provincia marroquí .el señor Ail 
Ben B u Alda, persona la menos 
a propós i to para facilitar una 
pol í t ica amistosa con. España . 
Este turbio personaje que cola
boró con las autoridades espa
ño las mientras juzgaba que c í a 
ello lo más conveniente para su 
personales intereses, se apresuró 
con mentalidad de ventajista sin 
escrúpulos , a cambiar de actitud 
en forma radical en cuanto pen
só que podía aprovechar los 

nuevos acontecimientos en Ma
rruecos para segujr favoreciendo 
sus negocios. E n efecto, hay 
pruebas concretas de que fue 
uno do los principales Instigado
res del ataque a Ifní e impor
tante abastecedor de las bandas 
del rllamado ejérc i to de libera
ción. 

No deja de producir" viva extra-
ñeza el que efi este momento pre
cisamente se.traiga a colación una 
supuesta deportación de una de las 
esposas del señor Alí Ben Bu Alda 
con sus hijos, ya, que las^ noticias 
que tenemos es que esta familia 
hace tiempo que no vive en Villa 
Bíms. . 

Al transferir España la zona Sur 
en las conversaciones de Cintra, 
demostró una vez más su sentido de 
responsabilidad internacional, su es
tricto respeto de los tratados y su 
deseo de seguir una política de 
amistad y buena vecindad con Ma
rruecos. E s evidente que a los diez 
días de anunciar la puesta en prác
tica de esta decisión, el mayor in
terés de España era el de que la 
toma de posesión de, la zona Sur 

por las autoridades marroquíes tu
viese lugar normalmente. Las afir
maciones del señor Balafrej vienen 
a señalar una vez más con claridad 
de qué lado se crean las dificulta
des espoleadas por intenciones bien 
conocidas y dónde está el espíritu de 
comprensión y concordia y el deseo 
de que la paz impere en esta im
portante zona del Mundo. 

U n d i s c u r s o d e 

M o h a m e d V 

T e t u á n ( M á r r u e c o s ) . — E l rey 
de Marruecos ha pronunciado la 
pasada noche u n discurso, en la 
v í s p e r a de la transferencia de la 
zona del Protectorado l l amada 
de Tar fa ia á la au tor idad mar ro
qu í , s e g ú n el reciente acuerdo 
concertado en C in t r a por los m i 
nistros de Asuntos Exteriores de 
E s p a ñ a y del Reinov Cherif iano. 
Mohamed V c o m e n z ó expresan

do su sa t i s facc ión por la trans
ferencia de lo que hasta ahora 
fue Prot€#torado e s p a ñ o l en la 
zona Sur, a lo que el Gobierno 
de M a d r i d h a b í a accedido aten
diendo a las razones expuestas 
por Marruecos. " O t r a extensa re
g ión — a g r e g ó el monarca— de 
nuestro pa í s queda así incorpo
rada al conjunto de -nuestro Rei 
no, s a t i s f a c i é n d o s e 'una aspira
c i ó n profundamente sentida por 
sus habitantes, deseosos de un i r 
se a nosotros en la independen
cia" . 

El Rey r e c h a z ó las suposicio
nes que se a t r ibuyen a M a r r u e 
cos referidas a u n expansiona-
nismo imperial is ta . ¿ ' " L o ú n i c o 
que pretendemos — a f i r m o — es' 
res t i tu i r a la pa t r ia los t e r r i t o : 
r í o s que lé fueron arrebatados en 
circunstancias singulares, por 
acuerdos secretos en los que no 
in t e rv ino nuestra autor idad . Las 
muestras de a d h e s i ó n y respeto 
q u é constantemente recibimos de 
representaciones destacadas de 
ü n a s poblaciones que pertenecen 
h i s t ó r i c a y ^naturalmente á ^sta 
zona, entre las cuales han f igura-

. do algunas recientemente, llega
das a Rabat, son u n a prueba ' 
bien patente de su deseo do que
dar ,mcorporadas a Marruecos. 
D e s p u é s de la c o m p r e n s i ó n , de
mostrada por E s p a ñ a , e s p e r á m o s 
ahora que Franc ia siga el mismo 
ejemplo. D í a . l legará en que una 
c o l a b o r a c i ó n c o m ú n en el orden 
e c o n ó m i c o , dentro de este t e r r i 
to r io , satisfaga a todos, pero en 
el marco siempre del respeto a 
nuestra; s o b e r a n í a " . 

E l Monarca t e r m i n o confir
mando que el pr inc ipe heredero 
se t r a s l a d a r í a hoy. a c o m p a ñ a d o 
de varios ministros, a Cá«bo Ju 
by, pa ra presidir la ceremonia de 
la transferencia^ del t e r r i t o r i o . 

D e s p u é s de este discurso, la ra
d iod i fus ión nacional de M a r r u e 
cos d i v u l g ó l a not ic ia riel n o m 
bramien to ht-cLo a favor de u n 
r i co comerciante de l . Sur ma • 
r r c o u C miembro de la Asamblea 
nacional consult iva pa ra gober
nador de la p rov inc i a de Tar
faia, el cual t o m a r á hoy pose
s i ó n de su ca rgo .—Éfe . 
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C o n s e j o d e m i n i s t r o s 
(Viene de primera página) 

Abr i l y en Huesca, la tarde del 23 
de Abr i l . 

Información sobre asuntos del 
Departamento. 
INDUSTRIA 

Orden por la que aprueba el .con
venio de intercambio y venta de 
energía suscrito por «Iberduero», 
«Saltos del Sil» y «Fuerzas Eléc
tricas de Noroeste,, S. A.» (Hispa-
nalec) con «Electricé de France». 

Expedientes de franquicias arance
larias. 
A G R I C U L T U R A 

Acuerdo por el que se remite 
a las Cortes u n proyecto de Ley 
sobre permutas forzosas de f in
cas r ú s t i c a s . 

Decretos por los que se declara 
de ú t i l idar i p ú b l i c a las concen
traciones parcelarias de las zo
nas de L o r a n c ' a ^ é T a j u ñ a (Gua-
rialajara) y de Fuentes do San 
Esteban (Salamanca) . 

Decretos por los que se de
clara de u t i l i dad p ú b l i c a las re
poblaciones forestales de las .zo
nas de " r e p o b l a c i ó n ob l iga to r i a" 
constituidas por diversos montes 
situados en los t é r m i n o s m u n i 
cipales de Quin tana lo ranco y 
Ubicrna (Burgos) y de Aqui luc 
(Huesca). 

I n fo rme sobre campos y cose
chas. 

Expedientes de t r á m i t e . . 
Asuntos varios. 

S E C R E T A R I A G E N E R A L D E L 
M O V I M I E N T O 
I n f o r m e sobre el desarrol lo de 

las elecciones de consejeros' na
cionales dél Mov imien to . 

i n f o r m e sobre la Asamblea-co
loqu io nacional organizada por 
lá A s e s o r í a E c l e s i á s t i c a de S in 
dicatos. 

I n fo rme sobre problemas socia 
les-, sindicales y po l í t i cos . 
A I R E 

Decretos sobre ascensos. 
. Decretos sobre adquisiciones 
de ma te r i a l . 

Expedientes do mater ia l , eje
c u c i ó n de obras y franquicias 
arancelarias. 

-' 

H E R N I A D O S 
Consejruirán la perfecta comodidad y la m á s secura contención de 
su hernia, adquiriendo el inimitable aparato HXJRÑÍUS AUTOMA
TICO, que se construye exprofeso para cada caso bajo medida y 
molde del paciente, único sin tirantes, peso ni presiones que se lle
va sin notarse. Consulte al médico. (C. C, S. 13.501). 

Para el martes día 15 del corriente, de 10 a 1 
en el consultorio del Dr. G U T I E R R E Z MORAL, VISITA EN B i l l » 

Santander, 6, 3.5. 

Gabinete Ortopédico Hernius 
Halilbla d« Ciilalumi. JMí U.MÍCIOI.ON.V - Moni. ra. ¡$2, M AIMilJ) 

In formes sobre asuntos del De
par tamento . 
C O M E R C I O 

Decreto por el que se nombra 
d i rec to r general de Comercio i n 
t e r io r a don R a m i r o Ma ta r r anz 
Cedil lo. 

Decreto por el que se nombra 
director t é c n i c o de recursos, de 
la C o m i s a r í a de Abastecimientos, 
a ' d o n Antonio P é r e z Ruiz Salce
do. ./ 

Decreto sobre •bonificaciones 
arancelarias. 

Expedientes de a d m i s i ó n t e m 
pora l . 

I n f o r m e sobre pos i c ión de d i 
visas. 

Asun tos , varios del Departa
mento . 
I N F O R M A C I O N Y T U R I S M O 

Informes sobre asuntos del De
par tamento . 
V I V I E N D A 

Decreto por el que se modifica 
el de 18 de Marzo de 1955 sobre 
d i s t r i b u c i ó n de los ingresos de l a 
D i r e c c i ó n General de Arqu i t e c tu 
r a por la e n a j e n a c i ó n de i n m u e 
bles y a lqui ler de viviendas. 
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H O R I Z O N T A L E S . — 1: C i n 
co.— 2: C é l e b r e guerrero espa
ñol . — 3: Ayuda , socorro.— 4: 
Vallados de estacas y c é s p e d e s 
que se hacen en las or i l las de 
las presas.— 5: Presta. C a r i ñ o . — 
6: E l que tiene por oficio re 
vestir pisos.— 7: habitaciones.— 
8: Posesivo, on p lu r a l .— 9: Qui
nientos'. 

V E R T I C A I B S — l : Consonan
te.— 2 ; Oveja.— 3: Seguros.— 
4: Suposiciones, cá l cu los sin fun
damento.— 5: Habi ta en u n Jil
ear. Avalancha de nievev — 6: 
Peoés marinos, comcslihies.— 7: 
Ohiusos,' sin pu'nta.-^- 8: Herma 
na religiosa.— o: Consonante. 

E n W a s h i n g t o n c o n s i d e r a n 
a l b o r d e d e l f r a c a s o l a 

m e d i a c i ó n e n e l c a s o t u n e c i n o 

Burguiba no asistirá a la reunión de 
paises africanos que se celebrará en Accra 

P a r i s . — El subsecretario de 
Estado norteamericano, M u r p h y . 
a c o m p a ñ a d o del embajador de 
su pais ha visitado esta m a ñ a n a 
a l jefe del Gobierno. Ga i l l a rd , y 
al min i s t ro de Asuntos Exter io
res. Pineau, en la res idénciá ' del 
jefe del Gobierno. Se tiene en
tendido que el d i p l o m á t i c o norte
americano deseaba celebrar una 
e n t r e v i s t á con ambos dir igentes 
franceses antes de la r e u n i ó n del 
Gabinete convocada por G a i 
l lard.—Efe. 

" A L A M B R A D A E L E C T R I C A ' ' 
Arge l . — Unos 2.000 elementos 

rebeldes in ten ta ron durante las 
ú l t i m a s seis semanas atravesar la 
"a l ambrada e l é c t r i c a " colocada 
a lo largo de la frontera argeli
n o , tunecina y que consiste en 
dos filas de alambre espinoso 
electrificadas con una < potencia 
entro c inco m i l y siete m i l vo l 
tios. MJttié, quinientos k i l ó m e t r o s . 
Las /fuerzas francesas d ieron 
muerte e h i r i e r o n a unos ocho
cientos rebeldes y forzaron a re
t i rarse a u n millar . . Só lo logra
r o n su in tento unos doscientos. 

B U R G U I B A NO A S I S T I R A A L A 
C O N F E R E N C I A D E ACCK1A 
El Cairo. — Ai causa de la ac

t u a l s i t u a c i ó n de Tún.ez. el presi
dente Burgu iba no a s i s t i r á a la 
conferencia de p a í s e s africanos 
en Accra, ha manifestado e l m i 
nis t ro de Asuntos Exteriores t u 
necino, Mokkadem.—Efe. 
A S E S I N A T O D E U N P O L I C I A . 

E G I P C I O 
E l Cairo.-^Cuando paseaba p ó r 

la calle p r inc ipa l de la ciudad 
fue asesinado por tres i n d i v i 
duos no identificados, el jefe dé 
la po l i c í a de Basorac, I l d r a El 
Samerrai.—Efe. 

P E S I M I S M O E N W A S H I N G T O N 

Washington . — L o s esfuerzos 
anglonorteamericanos para con
seguir una solución a la crisis 
f ranco-tunecina, e s t á n a pun to 
de fracasar, s e g ú n se dice en 
c í rcu los d i p l o m á t i c o s de Wash ing
ton . Si se produce este fracaso, 
se temen nuevos acontecimien
tos que p e r j u d i c a r í a n gravemen
te a la un idad aliada y s e r v i r í a n 
para favorecer los designios co
munistas.—Efe. 

N o t i c i a r i o 

m i s i o n a l 
D I F I C U L T A D E S PARA E X I N -

(íKKSO DÉ MISIONEROS CATO
LICOS E X LA LNDIA 
Nueva Delhi. — La Conferencia 

Episcopal de la India comunica qu« 
ha llegado a ser extremo la <;difi-
cultad con que tropiezan ahora lo» 
misioneros católicos pára la obten
ción de visados». De las 87 peticio
nes solicitadas durante el año 1857 
el Gobierno indio solamente ha apro
bado 14; todavía otras 14 peticioné» 
están pendientes de t rámi t» y 9 ham 
sido rechazadas. 

DOS MISIONEROS CATOLICOS, 
DIPUTADOS D E L SUDAN 

Roma. — Dos sacerdotes cátólic»9 
nativos del Sudáh, los Rvdos. Satur
nino Lohureh y Paulino Dogales, 
han sidp elegidos diputados por el 
distrito de Ecuatoria, provincia del 
Sur en en Sudán. Estos sacerdotcn 
se han presentado a las elecciones 
con un permiso especial d« la jerar
quía eclesiástica. 

A L F A L F A 

D R O G U E R I A N I E V A 

S E L E C C I O N A D A S 
DE LAS M E J O R E S PR0CE0ENCIAS 

REMOLACHA FORRAJERA,HORTÍCOLAS 

MADRID. 2 V PL̂  DC VEGA BU R C O S 

E l c a m p o y s u s p r o b l e m a s 
kstrocciones sobre la docameofación necesaria 
para acogerse a los beneficios de r e s ^ a 

de determinados productos agrícolas 
Publicada, en oí B. O. del Esta-

do,m')m.- 75 de fecha'28 de l pasa
do mes de Marzo, la Circular rie 
Comisaria General de Aba.steci-
mientos y Transportes n ú m e r o 
3/58, por la que se conceden be
neficios u dec'Tminadas producr 
ciones ag r í co l a s , de a c u e d o con 
j a Orden del Min i s t e r io de A g r i 
cu l t u r a de 12 de Marzo de 1958, 
a c o n t i n u a c i ó n se ext rac tan las 
disposiciones m á s importantes de 
l a misma para conocimiento de 
cuantos agricultores tengan f in
cas acogidas a los citados benefi
cios. 

Las fincas que r e ú n a n las con
diciones s e ñ a l a d a s en la ci tada 
Ci rcu la r p o d r á n d é s t i n a r s c a l c u l -

i t i v o de t r igo, remolacha, alggo-
don v arroz y las p r imas QUO sé 
s e ñ a l a n para cada una de las 
producciopes. son las siguientes; 

A — T R I G O . — Cualquiera que 
sea la ,var iedad rie este cereal, ex
cepto, el t ipo quin to . 

a) E n terrenos dedicados a v i 
ñ e d o s en los que vo lun ta r i amen
te se arranquen sus plantaciones, 
l a p r i m a para el agr icul tor s e r á 
de setenta 1 pesetas, por q u i n t a l 
m é t r i c o . 

b) E n zonas sujetas a concen
t r a c i ó n parcelar ia la p r i m a s e r á 
igualmente de setenta pesetas por 
q u i n t a l m é t r i c o . ' 

c) E n terrenos procedentes de 
la desee-ación y saneamiento de 
la'.gunas y t ierras pantanosas. P r i 
ma de setenta pesetas por q u i n 
ta l m é t r i c o . 

•d) E n terrenos, de r e g a d í o s : 
P r ima de cincuenta pesetas por 
q u i n t a l m é t r i c o . 

e) E n terrenos de secano: 
P r i m a de c incuenta pesetas por 
qu in t a l m é t r i c o . 

C. — R E M O L A C H A . — P r i m a 
de qen to t r e in t a pesetas por to 
nelada m é t r i c a . 
' Los beneficios sobre productos 

al imenticios ( t r i fo , arroz y remo
lacha) se o t o r g a r á n por esta Co
misar ia General de Abasteci
mientos y Transportes, quedando 
a cargo de este Organismo la 
t r a m i t a c i ó n del opor tuno expe
diente. ' » 

E n todos los casos se conside
r a r á " t r á m i t e preceptivo el pre
vio certificado de la Jefatura 
A .^ ronómica de esta provincia , 
sobre a p t i t u d de los terrenos, de
biendo abarcar dicho dictamen, 
entre otros 'extremos, la compror 
b a c i ó n de que los mismos, r e ú n e n 
las condiciones especificadas con 
toda a m p l i t u d en la c i rcu la r de 
esta C o m i s a r í a Genera l de Abas
tecimientos y Transpor te a r r iba 
citada, con la propuesta de la 
d u r a c i ó n de los beneficios, te
niendo en cuenta el coste por 
h e c t á r e a de la t r a n s f o r m a c i ó n 
realizada é indicando la índole 
de - l a misma y del nuevo apro-
chamiento, (saladares, maris
mas, nuevos r e g a d í o s , desecac ión 
do lagunas, obras en secano, 
arranque de v i ñ e d o é n t ierras 
sometidas o no a c o n c e n t r a c i ó n 
parcelar ia) y cuantos datos pue
dan servir de base para la con
ces ión de los beneficios. 

Estos certificados de ap t i t ud no 
se e x t e n d e r á n sin previa apro
b a c i ó n ne l a D i r e c c i ó n General 
de A g r i c u l t u r a . 

E n n i n g ú n caso se t r a m i t a r á n 
expedientes7 pa ra la c o n c e s i ó n de 
beneficio sobre ol cu l t ivo de 
arroz s i las tierras no tienen con
cedido coto arrocero o autoriza
c i ó n para este cu l t ivo , de acuer
do con lo dispuesto en el Decre
to de 28 do Noviembre de 1952. 

Se s e ñ a l a igualmente, en la Ci
tada Circular , la l i m i t a c i ó n del 
c u i i i v o de remolacha y la necesi
dad de proveerse de los cer t i f i 

cados de ap t i tud y aforo por los 
agricultores dedicados a este cu l 
t ivo y otras normas de g ran i n 
t e ré s , por lo que se encarece a 
cuantos beneficiarios deseen aco
gerse a los mismos, la .lectura ín
tegra de la Circular a que h a c é r 
mos referencia por considerar 
todos y cada uno de sus aparta
dos del m á x i m o i n t e r é s . 

P r e s e n t a c i ó n de documentos.— 
Los documentos que han de pre
sentarse para acogerse a estos 
beneficios en su pr imera fase son 
los siguientes: Instancia confor
me al anexo n ú m . 1 ó 2, s e g ú n 
gea, c o n c e s i ó n o - c o n t i n u a c i ó n de 
beneficios. 

Certif icado de ap t i tud . Cer t i f i 
c a c i ó n expedida por Ja Jefatura 
A g r o n ó m i c a acredi ta t iva de tales 
derechoSi haciendo constar los 
datos que se c i t a n anter ior-
niente. 

Forma colect iva . '— Cuando se 
trate de peticiones realizadas por 
cult ivadores .reunidos en ' fo rma 
colectiva, por ser las extensiones 
individuales menores de una 
h e é t á r o a , d e b e r á n real izar la por 
el presidente de la Comunidad 
o la ent idad ag r í co l a que, debi
damente auotrizada los 'repre
sente. Es indispensable en estos 
casos que a la p e t i c i ó n se acorm 
p a ñ o una r e l a c i ó n n o m i n a l de 
los cul t ivadores c o p a r t í c i p e s , con 
e x p r e s i ó n de las extensiones que 
cada uno solicita. 

L a p r e s e n t a c i ó n de estos docu
mentos ha de hacerse indefecti
blemente a t r a v é s do esta Dele
g a c i ó n p rov inc ia l , con an te r io r i 
dad al d í a 30 de Junio actual, s in 
p r ó r r o g a alguna, b ien entendido 
que todas aquellas instancias y 
documentaciones que sean r e m i 
tidas directamente a la Comisa
r í a General de Abastecimientos 
y Transportes, se d a r á n por no 

.presentadas a todos dos f-fecie*. 
con el consiguente per juicio park 
los agricultores, que se v e r á n así 
privados de la p r i m a correspon
diente a sus producciones agr í -

' colas. • . \ ' - " ] . ' 
Las instancias y ce r t i f i cac ionf» 

a g r o n ó m i c a s de que se ha hech* 
m é r i t o d e b e r á n , como se dice, 
presentarse obl igator iamente en 
la. D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l d é 
Abastecimientos y Transportes 
de la provinc ia donde rad iquen 
sus fincas, por tr ipl icado, con
servando el pet icionario en su 
poder, una copia sellada i por 
aciuélla, en p r e v i s i ó n de posible 
r e c l a m a c i ó n ul ter ior . 

Para la segunda fase .o c o b r » 
de la p r i m e r a de estos beneficios 
los documentos que h a n de pre
sentarse son los siguientes: 

Para . t r igo. —Instancia , anexo 
n ú m . 6,- publicada en el B. O. del 
ü s t a d o antes citado.-—"Pago de 
P r imas" . Certif icado de aforo 

, expedido por la Jefa tura Agro
n ó m i c a . Certificado del S. N . T., 
acredi tat ivo de las entregas de 

' t r igo efectuadas,, igual alanex* 
n ú m e r o 3. 

Pafa remolacha. — Instancia, 
anexo n ú m . 6. Certificado de 
aforo expedido p ó r la Jefatura 
A g r o n ó m i c a . Ce r t i f i cac ión expe
dida por la f áb r i ca Azucarera, 
anexo n ú m . 4, 

¿ C o n d u c e u s t e d s o c o c h e ? 

Si tiene usted coch« 'y !• gusta 
tener limpios el, parabrisas y X»s 
cristales, limpiólos con CRISTASOI-. 
Se rocía con el mismo fraseo t$>br» 
el cristal... se frota con u» pan9... 
¡y ya está! E n un instante queda» 
limpios y relucientes. ' 

CRISTASOL limpia también UR 
manchas que dejan los insectos im 
el parabrisas. Pruébelo. 

El comercio y precios de la 
carne de ganado vacnao en 1957 

S e g ú n u n estudio do la F A O , 
tras l a constante e x p a n s i ó n de 
estos ú l t i m o s a ñ o s , el comercio 
m u n d i a l de la carne de vaca ha 
bat ido u n a nueva marca en 
1957. Las exportaciones totales 
do carne de vacunp mayor y 
menor (fresca, refr igerada y 
congelada) se es t iman en 920-
930 miles de toneladas, o sea el 
13 por 100 m á s que en 1956 y 
m á s del 25 por 100 sobre el p r o 
medio de 1934-38. 

A esta e x p a n s i ó n h a n c o n t r i 
buido p r á c t i c a m e n t e los pa í s e s 
exportadores. s 

La demanda de importaciones 
de existencias exportables —exis
tencias que han registrado au
mentos— h a sido grande. No 
só lo han aumentado muy con
siderablemente las impor t ac io 
nes del Reino Unido, s ino que 
t a m b i é n se ha registrado u n a 
buena demanda en varios pa íses 
del cont inente" europeo. E l Ja
p ó n ha pasado a ser u n impor 
tante mercado para la cat^vj de 
vacuno de Oceanía . , E n los Fs-
tados Unidos, cuya p r o d u c c i ó n 
in te r jo r ha descendido l igera
mente con respecto a la de 1956, 
las importaciones de carne de 
vaca t a m b i é n han subido. 

Las • existencias de vacuno 
mayor y menor del Re ino U n i 
do duran te los diez pr imeros 
meses Ú0 1937 fueron alrededor 
do u n 7 por 100 superiores 6 his 
de un a ñ o antes, reflejo de la 

in t ens i f i cac ión de la p r o d u c c i ó n 
in te r io r , y de u n aumonlo del 
12 por 100 aproximadamente , en 
las importaciones. E n 1956 y 
1957, E s p a ñ a ha impor tado car
ne de vacuno mayor en cant i
dades re la t ivamente grandes, 
suministradas, en su mayor 
par te , por los Estados Unidos, 
en cumpl imien to del acuerd* 
establecido en v i r t u d de la Ley 
Federal 480. E n 1956 y duran te 
los nueve pr imeros meses ,de 
1957, en t r a ron en E s p a ñ a u^'as 
23.000 toneladas de vaca es 'ad-»-
unidense. Hace unos nieser. el 
Gobie rno e s p a ñ o l a d q u i n o diez-
m i l toneladas de vacun •> may i r 
en I r l a n d a ; en 1957. las^ i m j - o i i * -
ciones s u p e r a r á n notablcrm.n'e a 
las de 1956. T a m b i é n Suecid i m 
portó mucho m á s que" el a ñ » 
anter ior , con e l ' resu l tado do que 
sus. importaciones totales füjr;*á 
m á s cuantiosas que nunca. 

( A R C O ) 

E L C A N C E R E S C U R A B L E 
...Si pones los medios para 

ello. 
Si nos ayudas acudlena» 

a tiempo. 
.. .Si nos ny«das sin temor a 

enfrentarte con el más temi
ble de los enemigos. 

. . . S r JUMUL'H con tu nporta-
M¿n eeoiióiuloa por mottwtft 
que «ea. 



Se intensificará la vigilancia de 
la inspección sanitaria en los 
puestos de los Mercados de Abastos 

A c u e r d o s a d o p t a d o s p o r l a C o m i s i ó n 

m u n i c i p a l P e r m a n e n t e , e n s u s e s i ó n d e i i y e r 

Anoche celebro se s ión la Co
m i s i ó n municiiDai Permanente, 
bajo la presidencia del segundo 
tenlenio de alcalde d u n Vicente 
P é r e z Ortega y con asistencia 
de los tenientes de alcalde se
ñ o r e s De Mateo, Conde, Sanz 
Brioncs, A r r o y o Alcaide e I t u -
r r i aga . 

Ent re otros de t r á m i t e , se 
adoDtaron los siguientes acuer-4 
á o s : 

A S U N T O S E C O N O M I C O S . — 
Desestimar la p e t i c i ó n sCbre 
exención de conlr ibucioncs es
peciales por la i n s t a l a c i ó n del 
a l u m b r a d o p ú b l i c o en G a m o n a l 

A S U N T O S G E N E R A ! ES. — 
Adjud ica r a d o ñ a T r i n i d a d B u r 
gos L ó p e z el puesto exter ior n u 
mero 16 del Mercado Nor te , co
mo v iuda del anter ior conc'csio-
-nario don P í o Almondres. 

Clausurar duran te 15 dias el 
puesto n ú m e r o e l del Mercado 
de la zona Sur, del que es con-
eesionaria d o ñ a T e ó d o s i a .'Torres 
« t r e i a y destjnado a la venta de 
Seseados, por n é g a r s e su espo
só, d o n J o s é L iz , a qiie la Ins
pecc ión M u n i c i p a l Ve te r ina r i a 
eiectuase el correspondiente re
conocimiento , san i ta r io del pes
cado t i d í a 3 del actual, sancio
n á n d o l a t a m b i é n con ia m u l l a 
« e 250 pesetas. Con t a i opor tu- ' 
n i d a d y ante las quejas fo r ími -
laaa por las condiciones del pes
cado en distintas ocasiones 
t a m b i é n se a c o r d ó Interesar dei 
Servicio de I n s p e c c i ó n M u n i c i 
p a l - Ve te r ina r i a intensifique ia 
v igi lancia en los puestos de los 
mercados y d e m á s de v^nta de 
oicho ar t iculo; 

Vis ta el acta del Jurado ca
l i f i cador del concurso pa ra se-

Ieccioha>r el boceto del cartei 
de las p r ó x i m a s ferias y fics-
tas de San Pedro y San Pabio, 

,se a c o r d ó adjudicar el p remio 
¿ e 5.000 pesetas a l que l leva por 
l ema '•Carrusel'", del que es 
au tor don J . R a m ó n Blanco Ca
sal; y u n accés i t de 3.000 pese
tas al car tel "Cohetes"', de 
don Lt1i I Bono. T a m b i é n se 
acuerd ^ Txponer los mismos e-ñ 

.'-v.-dioí) do Exposiciones m a m -
c ipaJ, e / impr imi r los programas 
3 J c a r t e é ? con la r e p r o d u c c i ó n 

. f£el premiado. 
\ S e ^cuerda a d q u i r i r u n a m á -

•[lAiiia ele escribir ••Lexicón"' pa
r a r^s oficinas municipales. 

V i s í a el acta de l a sjjbasta de
puestos en la v ia púb l i ca para 
la venta de dulces y s imilares 
en carritos, durante el presente 
a ñ o , se a c o r d ó adjudicar los 
mismos" a don V í c t o r de la H i 
j a , D . A le j and ro G a r c í a y D . Je
r ó n i m o R e v é , en los emplaza
mientos fijados. 

OBRAS'' Y S E R V I C I O S . — V o l 
ver a la C o m i s i ó n el expediente 
sobre prorroga de tres meses a 
Alcazamsa, S. A., a p a r t i n del 
plazo de t e r m i n a c i ó n de las 
obras do ensanche y pavimenta
c i ó n de la Avenida del Cid Cam
peador, para u l t i m a r las m í s -

' mas. 
Anunc ia r nueva subasta para 

las obras de c o n s t r u c c i ó n de una 
g a l e r í a de nichos en e l Cemente
r io de San J o s é , por haber que
dado desierta, la l i c i t ac ión an
te r iormente anunciada . 

Se a u t o r i z a r o ñ diversas obras 
a don Anasiasib Ronda, d o n To 
m á s G i m é n e z M a r t í n e z , d o n Da-
piel M o r a l , V iqán . S. L. , . d o n M a 
nuel V á r e l a y Ser ve ta, A. . • 

Asimismo se autor izo a Electra 
á e Burgos, para aper tura do una 
aania en las-calles do M i r a n d a 
y (Salera; a do i i P a t i ó c m i o A r r o 

yo, pa ra cons t ru i r un bloque de 
50 viviendas en la calle de M e l 
chor Pr ie to ; á don Paul ino Gon
zález , para cons t ru i r u n .edificio 
en el , h ú m e r o 133 de la calle de 
San Francisco; a don F é l i x Gon
zález G a r c í a , para cons t ru i r una 
v iv ienda u n i f a m i l i a r en el Ca
m i n o de Casa la Vega y a don 
Moisés Lu i s Arbaiza , para cons
t r u i r unos pabellones y servicios 
en el t e rmino de G a m o n a l . 

U R G E N C I A — S é a c o r d ó ad
q u i r i r diverso mate r ia l e l éc t r i 
co con dpstino a l G r u p o esco
lad de la calle de Salas. 

A S U N T O S D E L A A L C A L D I A 
Y D O C U M E N T O R E C I B I -
/DOS.— Por ú l t i m o , la C o m i s i ó n 
quedo enterada de los siguien
tes: 

Oficio de la A d m i n i s t r a c i ó n del 
l i o sp i t a l de San Juan, dando 
cuenta d é haber recibido u n do
na t ivo a n ó n i m o de m i l pesetas. 
Se acuerda hacer constar en ac
ta , la g r a t i t u d de la Corpora
c ión . 

"Homicidio justificado" es el veredicto 
del jurado que juzga a Clieryl Grane 
por la muerte de lohnny Stompanato 
U n d e m e n t e m a t a a c i n c o p e r s o n a s 

y l u e g o s e s u i c i d a , e n S i n g a p u r 

Los Angeles.— E n el juicio ' i n i 
ciado hoy por la muer te v io len
ta de J o h n n y Stompanato , el p r i 
mer testigo, el g á n g s t e r MicKey 
C o h é n , se ha negado, incluso, 
a ident i f icar a la v i c t ima . C o h é n , 
que a n t a ñ o u t i l i zó a S tompana
to como "guardaespaldas, funda 
su negat iva en el t emor a l a po
s ib i l idad de ser acusado del c r i 
men; 

L a n a Turner , que estaba p r ó 
x i m a a desmayarse, ha declarado, 
q u é S tompanato t r a t ó de es
t r angu l a r l a antes de que C h e r y i 
s u ' h i j a , cogiese el cuchi l lo y lo 
a p u ñ a l a s e . — E f e . 
" H Ó M I C I 1 ) I O J U S T I F I C A D O " 

Hol lywoodj f — U n j u r a d o de 
encuesta ha d ica tminado que la 
muerte del • •gángs te r " Stompa-
natb en casa de la actr iz L a n a 
T u r n o i ' y a manos de la h i ja de 
é s t a , Che ry i Crano. constitu>e 
"homic id io jus t i f icado" . 

E l j u r ado , do diez hombres y 
dos mujeres, e m i t i ó su veredic-

i i 

tí r o o i e m a s a q r / c o / a s 1, 

u r g o s d e i a p r o v i n c i a d e 

Sobre este femó disertaron ayer en 
el Casino D, Manuel Bermejo Pérez 

y D. Manuel Moreno Torres 
A las ocho de la tardo de ayer 

y dentro del ciclo de conferen-
1 c í a s sobre "Problemas acucian 
les burgaleses" organizado por 
el C i r c u l ó de la U n i ó n , diserta
ron en esta c iudad don M a n u e l 
Bermejo P é r e z , ingeniero jefe 
del Servicio ,de C o n c e n t r a c i ó n 
Parcelaria , do Burgos, y don M a : 
riuel Moreno Torres, regis tra
dor do la Propiedad, los cuales 
desarrol laron el tema "Proble
mas a g r í c o l a s vitales de la pro
vincia de Burgos" . Asis t ió n u -
irloroso p ú b l i c o . , 

É l s e ñ o r B e r m é j o P é r e z , que 
tuvo a ,su cargo la p r imera par
te del acto, abordo los tenias do 
p o l í c r o m a variedad del medio 
ag r í co l a y geográ f i co en r r u é s t r a 
provincia , en la que se dan los 
cul t ivos m á s variados y las cla
ses de terrenos m á s diversos t a m 
b ién . Estudio la p o b l a c i ó n a c r i -
coia act iva, sentando la conclu
s ión de q ü e en lodos los p a r t i 
dos judiciales se observa una dis
m i n u c i ó n de la misma, con las 
consecuencias obligada^ del ab 
sentism o y de l a -em i g r a c i ó n . 
' E s t u d i ó d e s p u é s el déf ici t do 
m e c a n i z a c i ó n existente y expu
so una par i íp rámica do con jun to 
(ic los posibles' p o r q u é s o cau
sas, s in desarrol lar los remedios 
q ü e — d i j o — oran ma te r i a d i s t in -
ta del tema, y planteo u n a inte
resante p r o b l e m á t i c a . Se o c u p ó , 
a d e m á s , de la e r o s i ó n del suelo 
y de ia necesidad de luchar con 
i r a la misma, oh pro de la tie
r r a fért i l y con p r o f u s i ó n de da
tos t e r m i n ó su breve y sustan
cioso estudio. • 

La segunda par te de la con
ferencia estuvo a cargo de don 
Manue 1 Moreno Torres, regis
t r ador de l a Propiedad. Con 
g ran amenidad ' y acierto, t ra 
tó do las soluciones j u r í d i c a s ^ 
los problemas agrarios, defen
diendo- la re forma del a r t í c u l o 

1.056, dol C ó d i g o C i v i l o impo
niendo una especio do v incu la 
c i ó n actualizada, s imi la r a la do 

. las regiones torales. So p r o n u n 
cio en cont ra do la au tomat iza
c ión do la propiedad y desarrollo, 
u n esquema de las ventajas y 
procedimientos d .ola Concentra
c ión parce lar ia y del n o c é s a n o 
e s p í r i t u do a s o c i a c i ó n que debo 
tener el campesino, mediante una 
e l e v a c i ó n de su cu l tu ra . 

A l f ina l so e n t a b l ó una an i 
mado coloquio, in te rv in iendo i n 
genieros, veterinarios y letrados, 
entre ellos, los s e ñ o r e s S u á r e z 
de ia Dohesa\ Bermejo, A í v a r e z 
Mer ino , R a m ó s y C o d ó n . 
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OCULISTA 
P L A Z A M A Y O R ^ - T E L E F . t O M 

V . <3]EDA CARCEDO 
APARATO DIGESTIVO Y NUTRICION 

AnOlisis c l ín i cos — Rayos X 
M e t a b o l i m e l r i a 

Gensulta de ¡10 a 1 y de S a 9 
r i í©r í« 20, i.» — T e l é / a n o 3667 

m 
IOIBDGIA - VIAS U E E N A B I A l 
Oonoepclón, 15, 8.a. De 11 a 1 

Teléfonos. 2012 y 286» 

F . U R R A C A 
O C U L I S T A 

lAÍN CAIV0.17-TELEF0ND1311 

J O S E C A f t A Z O 
P A R T O S Y 

m P E R M E D Á D E S D E L A M O J S ñ 
Dea Hosp i t a l de B a r r i n S ü 

y Cruz R o j a 
Tltorto. n. M - T t l é l o n o . M i l 

f . l . 

D O C T O R M U Ñ O Z C A S A S 
P I E L Y VENEREAS - ONDA CORTA 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T I V E N E R E O 
Consulta de 11 a 2 y de 4 a 5 

A l m i r a n t e B o n i í a z 12, ].« - Tel . 1539 

A. MERINO ANDRES 
P U E R I C U L T O R - E N F E R M E D A D E S 

D E L A I N F A N C I A 
Ex-Intemo y ex-asistente de la Cata 
de Salud Valdccüla y del Hospital 

- Raymond Poincaró de París 
Consulta: Clínica de San Juan de 
Dios, de 12 a 2. — Teléfono, S8-92 

m m m m m m 
C d P C A m . f t A P / ? v o í d o s 

Utítúi, l V Teléfono 4975 

/ . L O P E Z S A i Z 
I E F E DE CLINICA DEL SANATORIO 

PSIQUIATRICO "SAN L U I S " 
Enfermedades mentales v nerviosas 

Consulta de 12 a 2 
Calle Santander. 19, 3.» - Tlf. * « • 

DOCTOR VILLA 
HUESOS'. Y A R T I C U L A C I O N E S 
C I R U G r A G E N E R A L - R A Y O S X 

P l a m Rey San Fernando, 3 
Te l é fonos 1047 y 1446 

P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S D E 
L A M U J E R . — E S T E R I L I D A D 
Pl . Rey ¿;. Fernando 3, 2.» - T . 1446 

P I E L T V E N E R E A S 
Consnltat K n la riínlca d« San Inan 
Oo Dios. lljaoB y Jueves de U » * 

Dr. V B E A T O 
P A R T O S Y G I N E C O L O G I A 

M0NFPA,? ?' TELFR 1423 

M a d r i d . — T e r m i n a la semana 
cu Bolsa en tc r inmos parecidos 
a d ías anteriores. E l dinero, que 
c o m i n ú a llegando con cierta de
cisión, ha producido mejoras 
sensibles en ios valores indas-
t r ía les , destacando Dragados. 
Campsa, H i d r o e l é c t r i c a del Can
t i n e o y Urbis , que mejoran 
Cinco enteros; D u r o Felguera, 
Pon ferrad a, Iberduero, Saltos 
del S i l y Sniace, que suben seis; 
Azucarera, E n e r g í a s o Indus
t r ias Aragonesas e H i d r o e l é c t r i 
ca E s p a ñ o l a , que avanzan siete; 
Explosivos y Nava l preferentes, 
que recuperan ocho; Fefasa 
avanza nuevo; Agui la , A u x i l i a r 
do 'Ferrocarr i les y E s p a ñ o l a do 
P e t r ó l e o s , quince. Apenas si so 
han registrado bajas, siendo en
tre ellas l ina do dos enteros, en 
Banco Centra l y otra , de cinco, 
en el Hispano Americano. Se 
a d v e r t í a que ciertos valores no
taban cierto cansancio, mientras 
que para o í ro s con t inuaban los 
tanteos de deniianda. 

Acciones: Ex te r io r , 390; nue
vas,, 375; Hipotecar io , 335; Cen
t r a l , 586; E s p a ñ o l de C r é d i t o , 
708; Fuerzas E l é c t r i c a s de Cata
l u ñ a , 250; H . C a n t á b r i c o , 195; 
Iberduero, 297; nuevas, 276; no-
visimas, 273; Si l , 220; derechos, 
21,50; U n i o n E l é c t r i c a Madr i l e 
ñ a / 216; Agui la , 445; Azucarera 

, General , 196; E n c i n a r de los Re
yes. 130; Urbis , 152; Rif, 6S7; 
D u r o Fclguera, 276; derechos, 
721,50; Ponfcrrada, 824; Camp
sa, 190; nuevas, 594; Tabacale
ra, 180; Explosivos, 348; Q u i 
ñi ica del Norte , 302; Al tos Hor
nos, 268; A u x i l i a r d e » F e r r o c a r r i 
les, 465; Te le fón ica , 653, Fefa
sa, 254; Sniace, 400.—Cifra. 

Mercado de divisas 
. M a d r i d . — Cambios de moneda 

ex t ran je ra : Francos franceses y 
marroquios, 10; Dolares USA, 42; 
Libras esterlinas, 117,60; M a r 
cos, 10; Coronas danesas, 6,08; 
C^orcnas suecas, 8,11—Cifra. 

BANCO DE SANTANDER 
BANCA — BOLSA — CAMBIO 

CAJA DE AHORROS 
E s p o l ó n . 1^. — B U R G O S 

to vein t ic inco minutos d e s p u é s 
de haber sido presentado el ca
so. N i L a n a T u r n e r n i su h i j a 
estaban presentes en el momen
to de pronunciarse el veredicto. 
U N H E R M A N O ÜK STO.>lP \ -

N .VÍO. A C U S A A L A N A 
T L R . N E R DE M E N T I R 
Woodstock ( I l l i n o i s ) . — E l her

mano de Johnny Stompanato , 
Carmine , ha acusado a Lana-
T u r n e r de m e n t i r a l declarar co
mo testigo ante el j u r a d o de en
cuesta en "Hollywood. Asimismo, 
ha manifestado qcu el veredicto 
de "homic id io jus t i f icado", no se 
ajusta a la verdad completa. 

Carmine Stompanato, que es 
barbero en esta localidad, ha 
proclamado que lo ÚIIÍGO gire de
sea es l legar a conocer fbda l a 
verdad en torno a la m u e r t f de 
su hermano, cuyo nombre quie
re ver limpio.-

" N ú n c a me c o n v e n c e r á n — d i 
j o — de q ü e ella ha dicho la ver
dad durante la encuesta. Ha 
ment ido desde el • p r inc ip io , a l 
Tlecir que. m i hermano la per
siguió a Ing l a t e r r a y Mé j i co , 
c u á n d o la verdad es que ella ¡e 
e n v i ó dinero" para que acudioiM 
a su lado" . • . \ •• 

Di jo* t a m b i é n Ca rmine 'que ha
b í a .enviado t.n telegrama a lá 
po l i c í a de Bever ly Hi l l s , p id ien
do se s o m e t i c r á ' a Lana T u r n c i 
a u ñ a .prueba con el detector do 
mentiras, pero que no h a b í a re
cibido c o n t e s t a d ó n alguna. 

Por o t r a parte. Ca rmine Stom
panato d e c l a r ó que t e n í a sus 
propias t e o r í a s acerca de la 
muerte de Johnny—Efe . 
M A T A A C I N C O PERSONAS 

Y L U E G O SE S U I C I D A 
Singapur.— Afectado poi u n 

ataque de locura, dio muerte a 
cinco personas y posteriormente 
se s u i c i d ó , Poter G o v i l o n , escri
biente, de 43 a ñ o s . 
. Cuando sufr ió el ataque, to
mo una escopeta de dos c a ñ o 
nes y sa l ió a la calle, donde ma
to a cinco nativos, sembrando 
el p á n i c o general. Luego se en
c e r r ó en s i r h a b i t a c i ó n y se dis
paro u n tiro.-*-Efe. 
U N A G I G A N T E S C A G R I E T A 

SE T R A G A A SEIS 
C A M P E S I N O S 
N á p o l e s . — Una gigantesca 

gr ieta abifrrta por u n . t e m p l o r de 
t i e r r a se trago a seis campesi
nos en la . aldea " m o n t a ñ o s a de 
Trevico, p r ó x i m a a Ave l l i non , en. 
I t a l i a mer id iona l , s e g ú n noticias 
recibidos en esta capi ta l . 
S E T E N T A Y N U E V E ,< 

PERSONAS A C U S A D A S D E 
A S E S I N A T O 
Lagos (Nige-' i a ) . — Setenta y 

nueve personas acusadas de ase
s inato v a n a comparecer ante u n 
t r i b u n a l la s e m á n a que viene, en 
Ibadan , en la par te occidental 
de Georgia . E l j u i c io en inak i 
de estas 79 personas, es como 
consecuencia de los delitos acae
cidos de las manifestaciones que 
siguroron a la muer t e del d i r i 
gente de la opos i c ión , A l h a j : 
Á d e g a k e , que p e r e c i ó en acciden
to do t r á f i c o la semana pasada. 
E n las manifestaciones, que du
r a r o n varios d í a s , m u r i c r ó n ve in
te personas. Los manifestantes 
a f i r m a b a n . que Adegake m u r i ó 
v í c t i m a del mal de ojos de los 
funcionar ios gubernamentales. 

^ 5 ^ ^ MSMÍ ÍK » 
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. l a m y MMisI 
Londres. — Wins ton Church i l l 

ha sido seleccionado para jugar 
u n pa r t ido de fútbol . Se t r a t a de 
un joven, fontanero, de 17 a ñ o s , 
que se l l ama igual q u é el a m i -
guo p r imer min is t ro b r i t á n i c o . 
No t ienen n i n g ú n parentesco con 
él y ha declarado que la g¿n,te 
lo l l ama ca radura cuando da su 
nombre, pues no creen que se 
l lame así, pero que él no puede 
hacer nada. L a ú n i c a diferen
cia que hay —agrega— es, (pie el 
ex-jefe del Gobierno Usa el t í t u 
lo de "S i r " , q u i z á ' 'para diferen
ciarse1' de su joven h o m ó n i m o . 

WTh *T\ * l \ St\ Sí\ Sk\ / l \ f i \ •T* fj\ yt\ Tr» #T» *Tv /* 

S o r a y a i n i c i a 

s u v i a j e a l o s 

E s t a d o s U n i d o s 

Colonia .—La princesa Sor aya 
de Pcrsia sa l ió por v í a ^ f é r r e a pa
ra Ginebra. S e g u i r á luego hacia 
Genova para embarcar en él 
t r a s a t l á n t i c o " C o n s t i t u t i o n " que 
lo l l e v a r á a Estados Unidos. So-
r a y a va . a c o m p a ñ a d a por su ma
dre y su h e r m á n o m é n o r . — E f e . 

Es cercado el principal contingente 

rebelde en la zona oriental de Cuba 
—1 . 

Graves ú i s M o s p m o i a f l o s por los [omonlslas so el Perú 

B a n c o E s p a ñ o l de C r é d i t o 
Domicilio Social: Alcalá , 14. — M A D R I D 

Capi ta l desernholf-ado y Reservas, 1.460.664.550,00 pesetas 
493 D E P E N D E N C I A S . E N E S P A Ñ A Y M A R R U E C O S 
Departamento de extranjero: Cedaceros, 4." — M A D R I D 

S U O U R S A L D E B U R G O S 
Almirante Bonlfaz, 15 (Edificio de su propiedad) 

U R B A N A . — Calle Miranda, 3 (frente Es tac ión AutobTwei)' 
E S T A E S P E C I A L M E N T E O R G A N I Z A D O P A R A L A F I N A N C I A C I O N 
D E A S U N T O S R E L A C I O N A D O S CON E L C O M E R C I O E X T E R I O R 

S E R V I C I O NACIONAL D E L T R I G O 
L I B R E T A S D E A H O R R O 

S U C U R S A L E S E N L A P R O V I N C I A : Aranda de Duero, BriTiet -
ca, L e n n a , Melgar de Fernamental , Miranda de Ebro, Pradoluen-
go, Roa de Duero, Villadiego y Villarcayo. (Aprobado por la D U 
recc ión OcTierúl ¡le Hani-u üln ).v de Efíerb Uc JfQSñ, con él 11 ú-
iii-ei (J i . ' W), ' " • 

La Habana. — Las tropas lea-1 
les al Gobierno, en su p e r s e c u c i ó n I 
de los Insurgentes, h a n cercado 
al p r i nc ipa l contingentes rebeldv3 
en las m o n t a ñ a s de la zona o r ien- I 
t a l del p a í s . U n comunicado del 
e j é rc i to a ñ a d e que muchos rebel- I 
des h a n sido hechos prisioneros! 
en Sierra Maestra, donde se ocul - | 
ta el dir igente Fide l Castro. El 
anunciado ataque conjunto de 
los rebeldes ha fracasado t o t a l 
mente, y se espera la derrota de 
los insurgentes en u n plazo de 
dos meses. 

Una emisora rebelde hizo du
ran te la pasada noche insistentes 
l lamamientos a los par t idar ios de 
Castro para que luchen "en este 

^ « ai ̂  ^ as as as 

(Viene de primera página) 
Los cinco minis t ros visi taron, a 

Coty en su residencia oficial , a 
las 9,15 de esta noche, hora es
p a ñ o l a . 

/ Fuentes bien informadas d i 
cen que de las trbs posibilidades 
abiertas ahora a G u i l l a r d : insis
t i r en la med iac io r í de "hlienos 
of ic ios" ; poner el problema e ñ 
manos del secretario general de 
las Naciones Unidas, Dag H a r -
inarsk.jold; o ¡ b v a r . l a c u e s t i ó n 
ante el Consejo de Segurid.ad de 
las o r g a n i z a c i ó n m u n d i a l los con 
servadores pceptar jan solamente 
la tercera posibi l idad. 

E l volver a los "buenos o f i 
cios" s u p o n d r í a la a c e p t a c i ó n 
francesa del con t ro l in ternacio
na l de la f rontera argelino-tune
cina. Esto, en sentir de los con
servadores; no solamente seria 
desairado para Francia , sino que 
s i g n i f i c a r í a la " i n t é r n a c i o n a i i z a -
ciófi"' de la r e b e l i ó n argelina; 
que los franceses v i enen comba
t iendo durante tres á ñ ó s , y me
dio. 

I n v i t a r a H a m m a r s k j o l d a 
q u e intente resolver la crisis, au
m e n t a r í a igualmente la i n t é r n a -
cion^l izacion, a rguyen los con
servadores. 
L O S M I N I S T R O S C O N S E R V A 

D O R E S "NO H A N T O M A D O -
A U N N I N G U N A D E C I S I O N 
P a r í s . — Los, minis t ros conser

vadores' no h a n tomado esta no
che una dec i s ión scíbre su posi
ble d i m i s i ó n y m a ñ a n a a s i s t i r á n 
a l Consejo de minis t ros que es tá 
convocado.—Efe. 
E S T A D O S . U N I D O S Ñ O APO

Y A R A D E N U E V O A F R A N 
C I A 
París.-T-Es.tados Unidos no apo

y a r í a n a F r a n g í a en u n nuevo 
debate en las Naciones Unidas, 
a f i rma hoy 'el p e r i ó d i c o financie
r o " I n f o r m a c i ó n " . D icha decla
r a c i ó n —dice el p e r i ó d i c o — h á 
sido hecha por el mediador M u d -
p h y a í jefe del Gobierno, G a i -
l l a rd . A ñ a d e el pe r iód i co que 
" u n a m i s i ó n de conci l iac ión" , por 
el secretario do' la O.N.U/, pe-
d r í a ser llevada 'a cabo como ú l 
t i m a alternativa.—Efe. 

momento crucia l" . A n u n c i ó que 
se h a b í a n hecho ataques con t ra 
Manzani l lo , Bueyclto, Niquero y 
San Pablo, pero no fac i l i tó m á s 
detalles. 

L a Habana ha permanecido en 
calma durante la pasada noche. 
Una secc ión de la capi ta l c o n t i 
n ú a sin f luido e léc t r i co y las p a 
t ru l l a s de la pol ic ía c o n t i n ú a n en 
servicio de vigi lancia . Las comu
nicaciones de L a Plabana con 
unas doce ciudades de provincias, 
siguen cortadas, b ien por , la 
huelga general organizada por 
los rebeldes) o porque los sabotea-
dqres han cortado las lineas i e l e -
fón icas .—Efe . 
C A L M A EN L A H A B A N A 

; L a Habaan.— E l corresponsal 
de la Un i t ed Press que -fue ex
pulsado ayer do la ciudad de 
&aiii;as'.q, ha declarado que la 

^ c iudad estaba en calma ¿h el 
momen to de sa l i r él. pe ro que 

, se- anunciaba para muy pron to 
una huelga general. E l - c o r r e s 
ponsal -dol '•New Y o r k Times" , 
t a m b i é n fue expulsado de la c i 
tada ciudad, 

E l p r inc ipa l choque a rmado 
desarrollado en esta c iudad d u 
ran te el pasado día , fue u n ata
que cont ra u n a l m a c é n de ar
mas. Los rebeldes log ra ron apo
derarse de algunos fusiles y ftid-
niciones, pero füe ron detenidos 
cuando in ten taban hui r . 
ACCIDENTE Í )E AVIACION 

La Habana. — A consecuencia de 
un accidente sufrido por un avión 
militar, han perecido ti'es personas 
y ocríw cinco han resultado heridas. 
El avión se estrelló poco después de 
haber despeigado de la base aérea 
de Columbia. contra una tienda de 
comestibles sita en el barrio de M i -
rama r. E l avfón se incendió y es
tallaron ' sus bombas y municiones. 
Los muertos son los dos. tripulan
tes y una persona que se encon
traba en la tienda.—Efe. 
EXPULSION D E L E N C A D O 

AJiGENTINO E N CIUDAD 
T R U J I L L O 

v Ciudad Truji l lo. — E l Gobierno 
dominicano ha expulsado al envia
do de la Argentina y ha concedido 
permiso al ex-presidel^te Perónv para 
"que permanezca en el pais por 
tiempo indefinido. La medida fue 
adoptada después de haber roto A r 
gentina sus ' relaciones-diplomáti t ías 
con la República Dominicana, de
bido a supuestas actividades polí
ticas de Perón en dicho país . Las 
relaciones entre los dos países eran 
difíciles desde que Perón- se tras
ladó a Ciudad Truji l lo, puando fue 
derrocádo el presidente venezolano 
Pérez J iménez.--Bfe. 
CrKAVES D I S T U R B I O S E N E L 

C U Z C O ( P E R U ) 
Lima.—Graves disturbios, por-

vocados por elementos comunis
tas, 'ttf! han regis t rado en Él 

Cuzco, s e g ú n anunc ia u n a de-
c l á r a c i ó j i . of icial del Gobierno, 
provocando la muerte: de u n n i 
ñ o de /ioce a ñ o s y heridas a diez 
personas, como m í n i m o . Los he-

• chos comenzaron1 como u n a re
friega entre huelguistas y an t i -
hueiguistas en la zona del mor
cado de abastos, que a l c a n z ó ma
yor intensidad cuando a p á r c e l e 
ron fuerzas del e j é r c i t o y . po l i 
cía.— Efe. 

añana, en Covarrubias 

descubrimiento de una 

lápida, junto al sepulcro 
d e la Infanta de Noruega 

d o ñ a Cristina.. Haakonsson 

E l eiiibajailoi noruego en España 

y otras altas p e n l i d a i l e s y 

aotoridader asist i ian a l 

M a ñ a n a , dófnirigo, se celebra
r á n diversos actas cri ¡a h i s t ó r i 
ca v i l l a de Covarrubias . con mo
t iva del descubrimienti) de una 
l á p i d a eme' l ia sida caleteada j u n 
ta a l sepulcro de D o ñ a Cris t ina, 
I n f a n t a norueqa, h i j a -del Rey 
fíqkcyh II 'Kikanssan y esposa que 
fue del In fan te de Cast i l la Don 
Felipe, h i jo del Rey Fernandq 
I I I el Santo y hermano de A l -
¡(•uso X el Sabio. 

A l acia a s i s t i r á n , j u n t o con las 
pr imeras autoridades burgalesas,-
el Excmo Sr. Embajador de No-
rueaa en E s p a ñ a ; el c ó n s u l de 
d k h o pa í s ehl Barcelona, Enar 
JAUken —merced a cuyo entu
siasma arqani-adar l ia sido po
sible la r e a l i z a c i ó n de este ac tor -
U una buena par le de la colonia 
narueua .en E s p a ñ a . T a m b i é n eé-
lán invitadas el E.rcmo. Sr. Con
de de V(dlellana, M a r q u é s de Co
var rub ias ; iflon Dimas Camare
ro - (maejistrado del Supremo} y 
don^-Ale jandró R a d r í q u e i de V q l -
cáre.el, los dos pr imeros, hijos 
adopllvas de[- Covarrubia.s y el 
ú l t i m a , alcalde honorar io de la 
v i l l a . . • • , 

Kn t an solemnes actas, que se 
i n i c i a r á n a las doce., con u n a m i 
sa, celebrada en. la h i s tó r i ca igle-
sia-coleqiata, prarCUnciará u n 

.discurso el c ó n s u l general de Ño
ñ i ena en Btircelona, d á n d o s e 
tuegjó lectura, por el p á r r o c o ar
el p tede , dan Ruf ino Vargas, al 
acta á e iden t i f i eac ión de los res
tas mortales de l a princesa, guar
dada-, en el s a r c ó f a g o existente 
c/; el claustro de la re fer ida oc-
legiata. 

Por ü l t i ñ i ó , las autoridades y 
personalidades asistentes' a los 
actos, s e r á n obsequiadas con u n 
v ino de honor , servida' en el j a r -

• din. del que fue palacio abacial, 
d ó n d e v iv ió el In fan te Don. Fe
l ipe, al pie de la to r re de Fer
n á n G o n z á l e z . 

Con la ceh -b rac ión de. estas ac
tos fié e s t r e c h a r á n los lazos .de 
amistad existentes entre E s p a ñ a 
y Noruega.. 

L á I n s t i t u c i ó n " F e r n á n G o n 
z á l e z " y ¡a c o m i s i ó n provinc ia l 
de Monumentos , conjuntamente , 
p á r a rendi r merecido homenaje 
a ia atrayente y un poco legen
dar ia figura de mujer de la. p r í n -
césa D i m Cr is t ina de Noruega, 
han .editado .un. interesante folíe
l a eñ el que objetiva e i m p a r c i a l -
mente, se estudian^ y aqui la tan 
les principales acontecimlerdos 
de la. venida a E s p a ñ a y e s t a n c ü i 
enlj-e nosotros de la ci tada p r i n 
cesa. 

A n ó n c l e s e e n 
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f ¡Otro de los 
f múltiples ventojas que 

SIGMA reúne! 

J l e a n a d a a c o n o c e r l a s f o r m a c i o n e s 
d é l o s e q u i p o s " A " y " B " p a r a m a ñ a n a 

E s e n o r m e l a e x p e c t a c i ó n e x i s t e n t e e n P o r t u g a l 

Los losilanos esperan lograr empate en Madrid y clara victoria en Lisboa 
Lisboa.--El entrenador del Va

lencia- Luis Miró, ha manifestado 
con relación al fútbol portugués, lo 
gjjmiente: ^ 

«E!n Portugal mejoro el fútbol de 
manera extraordinaria. Antigua-
jnente. se asemejaba al francés por 
su rigidez sin imaginación. Hoy el 
panorama es bien diferente, porque 
ge hacen cambios de lugares, se 
buscan los espacios vacíos y se 
iuega, en suma, incomparablemen
te niás. .España, intcrnacionalmen-
te( está jugando muy mal. Asistí al 
Francia-España, en París y aunque 
España jugó bien pn el primer 
tiempo, francamente no me agra
dó la exhibición del equipo nacio
nal. Retienen demasiado la pelota 
sin mostrar profundidad en el ata
que ni poder de remate y estos no 
aon atributos que revelen un Índice 
elevado de calidad. Esto significa 
que en manera alguna, doy par an
ticipado la victoria de España, en 
Madrid y en Lisboa, el domingo 
próximo. 

En Madrid —añadió— los portu
gueses! ofrecerán mucha resisten
cia y* su fúU501 pasó por una 
profunda evolución en los últimos 
años.—Alfil 
LOS EQUIPOS ESPAÑOLES 

Madrid. •— Meana ha facilitado 
el equipo que se enfrentará a la 
representación portuguesa. Será el 
siguiente: 

Carmelo; Quincoces, Garay, Ca
llejo; Vorgés, Zárraga; Miguel, Mar-
sal, Di Stéfano, Rial y Gento. 

En Lisboa los españoles «B» pre
sentarán esta formación: 

Arasquistain; - Mestres, Oliveíla, 
Elizondo; Gordejuela, Sastre; Anto-
niet, Biempica, Navarro, Ricardo, 
Torres.-—Alfil. 
LOS «B» S A L E N HACIA 

LISBOA 
Barajas. — E n avión de Iberia 

salió para Lisboa la selección es
pañola de fútbol, que el próximo 
domingo se enfrentará al equipo 
«Bí> de Portugal, en Lisboa. Presi
de la delegación el vicepresidente 
de la Federación Española, don 
Dionisio Martín, y forman parte 
del grupo don José Luis Costa, 
miembro del comité técnico; don 
Toodoro Delgado, director del equi
po, el masajista. Rafa, y 16 juga
dores. 
ENORME AMBIENTE DE EX

PECTACION EN PORTUGAL 
Lisboa. —. Es enorme el am

biente de expectación que exis
te en Poptugai ante el próximo 
encuentro Portugal-España, de 
fútbol, entre las selecciones ' ;A" 
y "B" en partidos que se juga
rán en Madrid y Lisboa, rc¿pec-
tivamente. 

.Se espera obtener una clara 
victoria en Lisboa -y empate o 
ejorrota mín ima on Madrid, sin 
descontar 'por completo la pri
mer victoria portuguesa en te
rritorio español. 

A Madrid so desplazarán mi
llares de aíicionados. 

PROMESA DE LOS JUGADO-
RE.^ LUSITANOS 
Lisboa. — Los miembros de 

la Federación Portuguesa de 
Fntbol acompañados por los ca
pitanes de las selecciones " A " y 
"B'' , de Portugal, estuvieron eh 
el Ministerio do Educación Na
cional, antes de emprender su 
viaje hacia Madrid y cumpli
mentaron al subsecretario, al 
que pusieron de relieve que Por
tugal hará todo cuanto sea po
sible por honrar su prestigio en 
Madrid y en Lisboa, contra las 
selecciones " A " y " B " de Es
paña . 

El subsecretario expresó su 
deseo do que todo transcurra en 
la mejor forma posible y que los 
deportistas portugueses pongan 

de relieve, dentro y fuera del 
camoo su condición de talesx 
HEUNION DEL COMITE D I 

RECTIVO 
Madrid. — En la última re

unión del Comité directivo de la 
Real Federación Española de Fút 
bol, el seleccionador nacional, se
ñor Meana, informó del desarro
llo del torneo internacional de 
juveniles, celebrado en Luxem-
burgo, e igualmente dió cuenta 
de la preparación y selección de 
los equipos "A" y "B", que se van 
a enfrentar a los de Portugal. 

Sé aprobaron asuntos, de t r á 
mite y se autorizó a la Real So
ciedad para jugar el día 1." de 

/ Mayo con el Everton F. C. 
Por último, se dió contestación 

a la nota del Club Atlético de 
Madrid.—Alfil. 

a 

Entretanto el Jüvanlyá jugará en "La Balastera'' 

S e prepara un tren especial para Ir un 
Miranda do Ebro. (De nues

tro corresponsal). — Soiamentc 
Quedan cinco partidos para ter
minar el actual torneo de Liga 
y de ellos corresponden jugar, 
tres éh casa y fuera contra el 
I r ú n y en Pamplona con el Iru'-
ña . Y aun nada hay décidido en 
definitiva. Claro es que en ca
beza, destacado, nuestro Miran-
dés, tiene las mejores y mayores 
probabilidades de .coronar en ca
beza esta apasionante carrera. Y 
nada mejor para ello, que seguir 
ese "sprint" tr iunfal qué tanfa 
admiración va causando a pro
pios y extraños. 

''El Obérena es equipo que jue
ga bien al fútbol, y que encaja 
perfectamente con el once m i -
randes. Con los buenos, léase To-

Buc-nos Aires.—El notable pú
gil español , ' Frcd Galiana, que 
se mantiene imbatido en Argen
tina, se enfrentará mañana , sá
bado, al argentino Pedro ^Bane-
íli, on un combate a diez asaltos. 

Galina, que hizo combato 
nulo con el campeón argentino 
do los ligeros. Jaime Gine, l ia 
derrotado .a los más destacados 
boxeadores argentinos de dicha 
categoría.—Alfil. 

M e a d e p o r t i v a d e l v i e r n e s 

•Aj'anda (De nuestro correspon-
« a l W r a n solo seis partidos íal-

para finalizar la Liga y todos 
Os equipos se preocupan por mejo-
*r aus posiciones o por asegurar

en las que tienen: los primeros, 
»or ese afán de jugar la liguilla; los 
"'Umos, por alejarse de los puos
os de coliatas a fin de conseguir, 
unque sea por los pelos, la perma-

jenoia en la SJ División; y, final-
do ' los ^ue se encuentran sitúa, 
m en el centro de la, clasifica-
0n. se preocupan también de man-

werse.en eso§ lugares.' 
JA Arandina, ha perdido en la 

ciar ;iürnada do9 Puestos al de-
uu TÍSC ^Potente para contener a 
otra 0pa"DoliCÍas que 110" tenía 
cie COsa ^ue una gran voluntad 

ganar y Si bion había alguna í i-
•J9-. eso no hubiera significado 
«J*n cosa si se le hubiera enfren-
com Un conjunto, es decir todo lo 
na E Í0 DE IO QUC FUÉ LA ARANTLI" 
Sináh alí>unos niomentos nos ima-
eiand1108 11116 e3^3-01081 P^esen-
de . carrera ciclista en ve^ 
la f-l partido de fútbol, en la que 
lo» acla ei'a el césped, el público 
ap .^l^oi'es blanquiazules que se 
i ,^ . a^an para dejar paso al co
ba f.0' ^nÚÍa, quien cuando llega
ra}, a ae la Puerta de Núñe/., tí-

°* a placer. 
nl0 r Una vez también presencia-
te: Un esPectáculo nada corrien-
^úñ fa,ta de inteligencia entre 
pa .ez y su línea de defensas. ¿Qué 
que , 1 .lunes en Valladolid? ¿Es 
teri0 f.íesta de Pascua del- día an-
<".Poi-1 -0 niplla en los jugadores? 
0 , Qné todas esas cosas raras? 
Pu^3 ^ue ya no hacen falta los 

,r¡a 05 ̂  E n ese caso, lo mejor sé-
reseD ^ a ^ e s o dejar que los 
jn'i„ Vaa, si 1° hay. actúen en al-

¿J. Pitido. 
j-tu lleva' jugando, sin inte-
to qClón toda la temporada y pues-
los 6 ya' P01' lo visto' 110 interesan 
i11(Jsj,)Untos, eremos o bien iñslriua-
» ' Se V'.UIÍM dojíir ]« iquilla 

*iarcha„te el próximo domingo 

rece/ mantendrá la misma forma
ción sacada en los partidos últi
mos que se llevan disputados. 

| Faems^ostentará 
la representación 
n a c i o n a l e n l a V u e l t a 

ciclista a España 

Así \\¿ que dado contirma do 

frente al Benavcnte y así la afi
ción podría ver el - estado en que 
se encuentra el portero, reserva, que 
la temporada pasada fué titular; 
de esa forma descansaría Núñez, 
que bien merecido 15 tiene. 

fl.e da por seguro el triunfo so
bre el visitante del próximo domin
go mirando las cosas bajo un pun
to do vista lógico y con un poco de 
suerte se podrían recuperar en la 
próxima jornada los tres puestos 
perdidos, ya que el Europa, viaja a 
Ponfcrrada para enfrentarse con el 
San Pedro, un equipo fuerte en su 
campo; el Júpiter Leonés recibe al 
Cacercño, que no es cosa< fácil y el 
Palencia ha de jugar en Burgos 
con el titular del mismo nombre, 
pero, por parte de la Gimnástica, 
es preciso que no salga confiada al 
terreno de juego, pues no hay ene
migo pequeño y, precisamente por 
s\x baja clasificación, el Benavente 
ha de venir a por todas y con el 
firme propósito de puntuar, Un tro
piezo de la Gimnástica, podría aca
rrearle muy malas consecuencias, 
puesto que la diferencia de puntos 
de loa equipos qüe le siguen no 
es tan grande como para conside
rarse muy áegura. 

Esta inseguridad o irregularidad 
en sus partidos, que va siendo ca
racterística en nuestro equipo titu
lar, no suporte mucha garantía pa
ra hacer un pronóstico, prescin
diendo cíe la ilógica del fútbol. 

E n nuestra crónica de la sema
na pasada nos preguntábamos si la 
Arandina seguiría puntuando fue
ra, por la misma irregularidad que 
antes apuntamos, pero la realidad 
de los hechos ha demostrado que 
se ha quebrado esa pudiéramos, de
cir norma de compensar las pér
didas caseras y para que exista un 
poco de lógica, si se ha perdido esa 
norma, es preciso que también se 
pierda la de perderlos en su campo 
y eso es lo que esperamos que su-
rpds H pi'^ximo domingo. 

• J . S. J . 

losa, I rún , "Sante", hemos visto 
los mejores partidos y se ha 
triunfado. Es por tanto de espe
rar que este partido del domin
go, depare a los aficionados una 
buena tarto, presenciando un 
buen jugar al fútbol y con ello, 
otra victoria local que permita 
seguir destacados. 

La Prensa forastera so ha he
cho eco de la proeza del cuar
teto defensivo mirandés, sin ia 
bórsele marcado un gol on ios 
siete últimos- partidos. Y es de 
suponer que el domingo vuelva 
a demostrar su fuerza destruc
tiva. No vamos a decir que no 
se les marquen': goles. Pero de 
encajarlos, , suponemos se rán 
contadísimos y como ia media y 
los- cinco delanteros, están pa
sando, acaso por su mejor mo
mento, esperamos, deseamos y 
con nosotros, toda la afición, que 
el té rmino del partido, señalo 
otra victoria local. 

Lesionado Lizaso, el domingo 
pasado en Villafranca, ha espa
do sometido al debido tratamien-• 
to, sin póder pensar si el •domin
go ac tuará o estará ausente en 
las filas mirandesas. Esperamos 
que, restablecido, sea uno de les 
once que al saltar al terreno cie 
Anduvo, reciban la calurosa 
ovación que merecidamente los 
otorgará ese público que con 
tanta ilusión y entusiasmo les 
sigue. 

Y siendo asi, f o r m a r á n : - A r o 
cena; Lizaso, Iriondo, Echeva
rr ía ; Muguiuza, Escudero;' Gu-

, r idi , Uncilla, Berecibar I I , Bo-
rocibar I y Bus t íman te . O sea 
ol do la írrunfante campaña . 

El partido da rá comienzo a 
las cinco do la tarde y está dc-
signado para arbitrarlo el iogro-

. ñés señor Manzado, del Cole
gio navarro. 
E L M I R A N D A , A H A l l O 

Para jugai este último parti 
do, de trámite, por estar ya 
clasificado nuestro once cu el 
campeonato regional navarro, 
va a ia ciudad riojana el entu
siasta Miranda, que ha bocho 
una gran camp añ a en este tor
neo corto pero interesante, con 
cuatro victorias y un empate, 
do cinco partidos jugados. 

Se desplazan los siguientes j u 
gadores: 

Solaría, Renedo, Mata,. José 
Manuel, Pipaon, Caniel,, Media-, 
vilia, Fr ías , "Kubala", Bilbao, 
La Viña y «Herrero. 
•NOTA OFICIAL DEL C. D. M I 

RANDES 
Pulsando el gran interés de los 

aficionados locales, que desean en, 
una gran mayoría acompañar al 
equipo en su desplazamiento a 
Irún, la Junta Directiva del C. D. 
Mirandés, trata de organizar pa
ra dicho día y en beneficio ex
clusivo de sus socios, un tren es
pecial que saldría de ésta á las 
nueve, -regresando de Ja ciudad 
fronteriza a las veinte horas, con 

' el fin de poder hacer el regreso 
con toda comodidad. \ 

El precio del viaje de ida y 
vuelta, incluida la entrada al 
campo, se ha calculado en cien 
pesetas. 

A l objeto de que no sea gravo
so para el aficionado local el 
desembolso, esta Junta ha toma
rlo el acuerdo de hacerlo de la 
siguiente manera: En los bares 
Escudero, Suizo. Celi, Cantábrico, 
Avenida y Deportivo, se podrán 
retirar unos boletos por valor de 
cincuenta pesetas, y como es con-, 
siguiente, la posesión de dos, da
rá derecho al cambio por el b i 
llete de ida y vuelta y entrada al 
Estadio de Gal, bien entendido 
que se ha fijado la fecha del 24 
del corriente, como tope para 
retirar los mismos ya que. en ca
so de -no completarse Ndicho tren, 
la fianza que hay que depositar 
en la RENFE, se daría por per
dida. 

Si para la fecha del 24, esta ex
pedición no pudiese ser realizada 
por no haberse completado, el te
sorero del Club, mediante la pre 
üéntaícüón, fie los repetidos bole
tos, devolvería íntegro el importe. 

A la jornada «zamorana» del do
mingo anterior, sucede ahora la 
«palentina», no menos interesante 
que la ya pasada, aunque no esté 
investida de esos caracteres tan 
dramáticos. Realmente y de "aquí al 
final, todos los partidos tienen el 
carácter de importantes y decisi
vo?!, poí* lo apretado de la clasifica
ción. Un paso cii falso y el esfuer
zo acumulado a lo largo de la tem-r 
perada, puedo dar al traste con to
das la silusiones. 

E l domingo visita Zatorre, el At
lético de Palencia, equipo de sole
ra y aunque esta temporada no ha 
realizado una campaña muy bri
llante, su presencia siempre es mo
tivo de alicientes especiales. Segu
ro que en esta ocasión no fallará la 
ejecutoria. 

Los palentinos cuentan con un-
equipo de hombres avezados y con 
algunoá elementos destacados.- E n 
tre estos, hay que poner a su cen
tral Horacio, a su medio Briansó 
y a nuestro conocido Errasti, el go
leador del conjunto. ' 

.Por lo que se refiere al Burgos, 
parece que habrá alguna reapari
ción. Será la de Lorenzo, a quien 
deseamos ver jugar dos partidos 
seguidos. ¿Será, posible? Espere
mos que sí, pues el concurso del na
varro —si él quiere— puede ser 
sigularmento valioso, en , estos fi
nales de la competición. 

Entretanto el Juventud tiene que 
. seguir dirección inversa. Mientras 
el Atlético llega k Zatorre, él ten
drá que actuar en «Lá Balestera». 
L a ocasión parece propicia para en
jugar algunos' de los negativos que 
arrastra el conjunto «jocista». E n 
tusiasmos y moVal no faltan en el 
cüadro de Elízaga, quien, según pa-

Madrid. — La Federación 
Española de Ciclismo aten
diendo los deseos de la orga
nización de la X I J I Vuelta 
Ciclista a España y dado a 
que dicha prueba es para 
equipos de marcas, a la vista 
del informe favorable deb se
leccionador señor Puig, acep
ta que el equipo Faenia, de
fienda la representación de 
los colores nacionales. Ha si
do designado director, del 
equipo español, don Luis Puig 
Estove. 

Los corredores selecciona
dos, son los siguientes: 

Jesús Loroño Arteaga, Fe
derico Mart in Bahamontes, 
Salvador Botella R o d r i g o , 
Bernardo Ruiz Navarrete, Je
sús ÍJaldeano Portillo, Gar 
briel Company Bauza, Anto
nio Jiménez Quilez, Francis
co Moreno Martínez, Miguel 
Pacheco Pont y Fernando 
Manzaneque Sánchez. 

a d e l a n t e 
t | a t r á s 

Todos los modelos de S I G M A cosen indistinta
mente h a c i a a d e / a n t e o h a c i a a t r á s . Con una 
SIGMA no es preciso darle vueltas a la tela. La má
quina lo hace todo. Basta un simple movimiento de 
botón. . . ¡Y e l s e n t i d o d e l c o s i d o c a m b i a a u t o -
m á f f e a m e n t e i 

P u d í e r i d o t e n e r u n a i 

S I G M A 
¿ POR QUÉ CONFORMARSE CON MENOS ? 

A G E N C I A 

COMERGIAt VEtO-MOTO 
V i t o r i a , 1 4 B U R G O S 

Madrid.—Después do los últi
mos partidos ue ajedrez jugados 
en ei Círculo de ia Union Mer
cantil, durante, la tarde del jue
ves, resultó la siguiente clasifi
cación geehral: 

Campeón nacional, Valcarcel 
(Coiegio SS. CC, dé Madrid). 

SiUScampeón nacional, Coret 
(HH. Maristas, Valencia). 

Palacios, que actuaba fuera de 
concurso, ha obtenido la misma 
puntuación que el actual cam
peón nacional. 

Resultados de los encuentros 
celebrados en ia Ciudad Univer
sitaria en la m a ñ a n a del vier
nes: 

^Bd lénCes tó : (Para el 5 y 6 
puestos).—M. Auxiliadora (Sala
manca), 20; San José (Valladc-
lid), 37. IFara el 3 y 4 puestos): 
Loyola (Oviedo),-.36; Liceo Cas
ti l la (Burgos),'21. 

H O C K E Y 

Fase fínsi del torneo Caja 

PARTIDOS ' P A K A MAÑANA 
Después de un descanso bien 

merecido a estos jóvenes mucha
chos, qüe han conseguido ai pa-, 
so a ia final entre cuarenta equi
pos, m a ñ a n a domingo continuar 
rá ia fase final que dará opción 
a los campeonas de los vadosos 
trofeos qüe la . Caja de Ahorros 
Municipal ha tenido la gentileza 
de patrocinar. • 

Como excepción, esto domingo 
se jugará en la pista de La Salle, 
ya que en lo sucesivo so jugarán 
todos los partidos en la Ciudad 
Deportiva, cedida galantemente 
por su presidente. Así qué en las 
pistas de La Salle se enfrentan a 
las once de la m a ñ a n a ; Bailón-
Satélite. 

A las once y media. Talgo-Co
lón; a las doce, Aguiluchos-Stik; 
a las doce y media, Huracán-
Iris. 

Arbitros para estos encuentros 
señores Góhzález y Pradera. 

3K 5 ^ ^ 5K ^ ^ ^ 5K ^ 

T i r o a l p l a t o 
El pasado domingo día 6, se ce

lebraron arpiuaaas tiradas al pla
to en Villagonzálo Pedernales, 
disputándose dos magníficas co
pas, donadas por el áíícíonado do 
esta localidad José Luis Calvo, 
estando cqucurrinisimo de porsc-
nal, principalmente de aquella 
tocalidad, limítrofes y muy bue-

• nos aficionados de la. capital. 
Por la m a ñ a n a se hizo una t i 

rada a 9 platos,, saliendo vence
dor don Luis Esteban, de Vi l la 
gonzálo, y por la tardo so verifi
co otra a 12 platos, ganando el 
mismo don Luis . ' 1 

El público quedo satisfecho de 
estas magníficas pruebas, con, 
deseos de repetición. 

Nuestra felicitación a esto de
portista organizador do estas t i -
1 nüá:'., por* e...listarnos fueron muy 
disputadas y emocionantes. 

Dalonmario. , (Bara el 3 y 4 
puestos).—Sagrado Corazón (Vi
toria), 16; Saj? J o s é (Vallado-
lid), 14. (Paradi 5 y 6 puestos): 
Liceo Castilla ( Burgos ) , 9 ; 
S. María . (Vizcaya) , 5. 

F ú t b o l . (Para el 5 y 6 puestos) 
Inmaculada (Gijon), 1; Magiste
rio (Burgos), 0. 

Hockey s c h r é - i j a t i n e s . (Para el 
7 y 8 puestos).—Mcnéndez Pela-
yo (Salamanca), 6; Santa María 
(Vizcaya), 2. 

Pe/oía.-—San José (Valladolid) 
2; El Pilar (Madrid), 18. (Pare
jas. Para el 5 y 6 puestos): L i 
ceo Castilla--(Burgos), 22; San 
José (Valladolid)," 12. (Para el 7 
y 8 puestos): Inmaculada (Gi
jón), 19; Loyola (Oviedo), 22. 

E N T R E G A D E L A M E D A L L A 
D E L O S J U E G O S A L 
D I R E C T O R x G E N E R A L D E 
E N S E Ñ A N Z A L A B O R A L 

Madrid.— Una comisión de Jos 
• décimos Juegos nacionales esco
lares, presidida por el jefe cen
tral do Enseñanza del Fronte do 
Juventudes, G e r m á n do Grana
da Gutiérrez, y el jefe del De
partamento nacionab do Educa-
cion Física/ Rafael Chaves, ha 
visitado al director general do 
Enseñanza Laboral, don-Quiller-
mo Salvador Reina, para hacer
lo entrega do la Medalla do los 
Juegos o in íonpar ie sobro los 
Centros dopondicntes de aquélla 
Dirección general que participan 
en las competiciones. 

OSTROS R E S U L T A D O S 

Madrid. — Resultados do ios 
partidos de Jas, distintas modali
dades, celobradás esta tarde: 

Baloncesto: (para el séptimo 
y octavo puestos), S. Corazón 
(Alava), 22; Calasancio (Vizca
ya), 50. 

íSaionmano: (para ei séptimo 
y octavo puestos) f Inmaculada 
(Gijon), 5; M . Auxiliadora (Sa
lamanca)-, 7. 

kockey sobre patines (para el 
quinto y sexto puestos), Ei Pi
lar (Madrid), 8; S.> Corazón 
(Alava), 0. (Para el tercero y 
cuarto puestos), Loyola (Ovie
do), 4; L. Castilla (Burgos), 3. 
18; S. José 

Fútbol : (para el primero y se
gundo puestos), S. Corazón (Ala-
va), 2; S. Corazón (Valladolid). 
1. (Para el tercero y cuarto 
puestos), Maravillas (Madrid/, 
2; S. María (Vizcaya), i . 

Pelota. Individuales: Opara oí 
primero.y segundo puestos). Ins
t i tu id Salamanca, 18; S. José 
(Vitoria), 16. (Para el tercero j 
enano puestos), S. María* (Viz
caya). 18; L. Castilla (Bur
gos ), 7. 

Parejas: (para el primero y 
secundo puestos), S. Joso ^Vito
ria), 22; El Pilar (Madrid), 15. 
(Para el tercero y cuarto pues
tos), S. María (Vizcaya), 22" 
Instituto' Salamanca, 13. 

Clasificación general do pelo
ta por Colegios: 1, San José (Vi 
toria). 16 puntos. 2, Instituto Sa 
lamanca. 12; 3, Santa Mana 
(Vizcaya), 11; 4, El Pilar (Ma
drid). 11; ^ L . Castilla (Burgos), 
8; 6, San José (Valladolidj, ' :,; 
7, uoyóla (i iviedo), ¡y¡ y 8, In
maculada (Gijón), 2.-— Alf i l . 

PIDA CATALOGO ILUSTRADO DE MODELOS Y MU 

Un mil lón de pesetas c o b r a r á 
« C h a m a c o » por torear en dos 
corridas de la feria m a d r i l e ñ a 

¿ D e b u t a r á e s t e m e s P e d r i t o C a l v o e n l a p l a z a 

d e " V i s t a A l e g r e " d e 

E l periódico de Barcelona, «Soli
daridad Nacional» publicaba días 
pasados unas declaraciones hechas 
por el empresario don Pedro Ba-
lañá a su crítico «Pepe Alegrías». 
A ellas corresponden estos párra
fos: 

—¿Seguirá siendo «Chamaco» el 
torero que más cobre? 

—Desde luego —contesta el po
pular empresario—. Por las dos co
rridas de la feria de San Isidro, 
le dan un millón de pesetas. 

—¿Necesita usted el novillero re
volucionario para echar fuera la 
temporada? 

—Sí. Por éso 1" estoy buscando. 
Y .traigo y traeré a todo el que 
despunte por las demás plazas, con 
la esperanza de encontrarlo; aun
que «chamacos» salen una vez ca
da siglo. 

PROBABLI-: ACTUACION D E 
P K D B I T O CALVO E N «VISTA 
ALEGRE» 

Sabemos de muy buena tinta que 
está decidida la, presentación de 
Pedrito Calvo, el buen torero de 
casa, en la pjaza carabanchelera de 
«Vista AleRre». 

E s posible que debute en aquella 
pia/.a dentro dei actual "mes de 
Abril, tal vez el día 23 (domingo) 
0 el 30. 

Confiemos en que la suerte le sea 
favorable en este de'cisivo paso de 
su carrera artística. 

Ctob Deportes Sesa 

Torneo triangular de tútbol y convocatoria 

a los participantes de los Juegos 

Sindicales 

Mañana domingo,' día 13, se ce
lebrará on el campo de "La M i -
lanera", a las nueve y meaia de 
la mañana , un interesante en-
cuentró de fútbol, correspondien
te al torneo triangular organiza
do por la Sociedad Española de 
Seda, Artificial, S. A., en el que 
contenderán los equipos de Gru
pos do Empresa, Electrotécnica 
y Club de Deportes SESA. 

A continuación, a las once y 
media y en el mismo campo,- se 
disputará otro gran encuentro del 
campeonato juvenil federado, eh 
01 que se enfrentarán el Depor
tivo La Salle y San Miguel de 
SESA. 

—o— 
Próximo a desplazarse a Ma

drid los participantes que repre
sentarán a SESA y a la ciudad 
do Burgos on la Olimpiada Sin
dical, por la presente quedan 
convocados p?.ra hoy sábado, a 
las echo rij la tardo, en el do-
inicilip del Cluij, Plaza Ca¿tilla 
núm. 1, cuarto, los de las espe
cialidades dé Atletismo, Educa
ción Fisica, Tiro de plato. Pelota 
y Fútbol, con el fin de uítíitmr d¿ --
tal>es. 

¿A Q U E V O L V E R A N ? 
.Mañana, domingo hay norillada 

económica en Logroño, integrande 
el cartel, con un tal Paco Montero, 
apodado «El Brujo», el ya vetera
no lidiador riojano Pepe Yllera, * 
quién ya conocimos como modes
tísimo novillero y, en los último» 
años, como habilidoso banderillero. 

Ahora deja los palos y el capot» 
de brega y hace esta nueva salida 
a los ruedos como estoqueador, dii»-
puesto —según él misino afirma— 
a situarse entre los punteros e in
cluso a tomar la alternativa par» 
las fiestas de San 3Iateo. 

De valor anda archisobrado el 
modesto torero —afincado desd» 
hace poco tiempo en Miranda d» 
Ebro, donde trabaja; como albanil, 
según nuestros informes— pero mu
cho nos tememos que esta vuelta 
a la categoría novilleril se ttuniju» 
en una triste ilusión defraudada. 

NOTICIAS CORTAS 
E l matador valenciano «El T u -

ria» parece ser que va a casar»© 
con una de las hermana» do la po
pular tonadillera Juanita feeina, 

—Dicen que las pérdidas sufrida» 
por la empresa de Valencia, en la» 
pasadas corridas falleras, ascienden 
ul medio millón de pesetas y qu« 
por eso hubo sus más y sus raeno» 
a la hora de cobrar sus honorario» 
los diestros que actuaron. 

—Un nombre para que lo apunten 
los aficionados: 

Paquito Camino', novillero sevilla
no, que está poco menos que iné
dito, pero del cual se haola muy 
elogiosamente en la ciudad d» la 
Giralda. 

—Eú Salamanca »a prepara un 
gran festival taurino a beneficio d» 
las Escuelas Profesionales ttatatía-
nas del barrio de Los Pizurraíe». 
Se cuenta ya con la generosa co
laboración de cinco ganaderos y 
con la total y absoluta del joven 
e.v-matador do toros Emilio Ortuño 
«Jumlllano». Ha habido también 
mensajes a don Alvaro Domecq 
—gran amante de la» obras sat»-
sianas— don Angel Peralta y don 
Salvador Guardiola, para que «c-
túen en el festejo como rejoneado
res. E l festival, que se celebratá el 
1.2 de Mayo, será real/.ado por la 
presencia de famosos artistas d* 

, cine y radio, que marcharán a Sa
lamanca capitaneados por el locu
tor Boby Deglané. 

OTRA P L A Z A PARA LA E M P R E 
SA «JUMILLANO» - SANTIAGO 
J U A R E Z 

Leemos en el «Diario Paieutino-
E l Día de Palencia» que la empre
sa «JumiHano" - Santiago Juárez, 

^ que lleva en arriendo entre otros 
' ruedos, el de Burgos, se ha queda

do con la plaza de León para esta 
temporada. 

Se habla de que para la feria de 
San Juan ofrecerá la nueva em
presa dos excelentes corridas de to
ros y una novillada. 

CHAMA1MLERO 
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D i a r i o d e B u r g o s 

! 
Aberqavcny (Gales) . — A pe

sar de estar entusiasmado con 
que $u espesa d e s e m p e ñ a r a el 
twpel principal cr>. una obra de 
lui lro representada por aficio-
n&MSi Evart Jones, de 32 a ñ o s , 
pe enfureció al verla, en u n 
vtnuüo interpretando una es
teno- de amor con el protago-
h*&p masculino, Bcrt Smith, de 
'35 a ñ o s . A éste go lpeó con sus 
tsuñrs y le azo tó con sú. 'cintu-
rón Tnjknifqs dec ía: "De sobra, 
sé que se las da de guapo". 

L a espr ín L y n n c , de 25 a ñ o s , 
so, h a marchado a. rasa, de sus 
l-Cifres; v Jones, que también 

é é 1 lia ido con sus padres. d.<¿-
plWlú que. ahora, ha perdido Oi 
9U esposa pura siempre. 

Lynne le ha dado la razón.. 

Condenan a prisión a 
on profesor alemán 
"por nltrajar la memoria 
de personas muertas" 
Dijo en una discusión que 
los nazis no mataron a sufi' 
/ clentes judios 

O f f e n b u r g . ( A l e m a n i a O c c i 
d e n t a l ) . — E l p r o f e s o r L u d w i g 
Z i n d h a s ido c o n d e h a d o a . u n 
a ñ o de p r i s i ó n p o r h a b e r m a n i 
f e s t ado p ú b l i c a m e n t e , d u r a n t e 
u n a c l i scus ion e n u n a c e r v e c e r í a 
q u e los n a z i s o b r a r o n c o n p i e d a d 
a l e x t e r m i n a r a l o s j u d i o s . 

Z l n d h a s i d o c o n d e n a d o , p o r 
u l t r a j a r l a m e m o r i a d e p e r s o n a s 
m u e r t a s " y a u t o m á t i c a m e n t e h a 
s i d o d e s p e d i d o de su p u e s t o de 
p r o f e s o r de M a t e m á t i c a s y C i e n 
c i a s é n l a E s c u e l a do E n s e ñ a n z a 
S u p e r i o r de es ta c i u d a d . . 

Z i n d , q u e h a s i d o l l e v a d o a los 
I r i b u n a l o s p o r d i r i g e n t e s de c o 
m u n i d a d e s j u d í a s , a l e m a n a s , d i s 
c u t i o el p a s a d o A b r i l c o n e l j u 
d i o a l e m á n K u r t L i c s e r , a l que 
espeto frases c o m o las s i g u i e n 
tes : " N o f u e r o n m u e r t o s s u f i c i e n 
tes j u d í o s " . " U s t e d d e b i ó ser v i c 
t i m a de los gases, t a m b i é n " . " I s -
r a o l d e b i e r a ser b o r r a d o d e l ma-^ 
p a " . " M i s h o m b r e s y y o m a t a 
m o s a goloes de p a l a a m u c h o s 
i n d i o s d u r a n t e l a g u e r r a " . — E f e . 

visten más durante más tiempo 

H o y d a r á n c o m i e n z o 
l a s m a n i o b r a s d e l a 
V I F l o t a a m e r i c a n a 
e n l a c o s t a a l m e r i e n s e 
Después de su permanencia en [spaña, sale 
hacia París la Princesa Margarita de W c i a 

Ei general de los benedictinos inicia ana 
visita a ios monasterios españoles de so Orden 

I A l m e r í a . — U n t r a n s p o r t e y , L a s conc lus iones a b a r c a n dis
tres u n i d a d e s de l a S e x t a F l o t a t intos aspectos de todos los p r o -
n o r t e a m e r i c a n a h a n fo n de a d o b l e m a s que en l a a c t u a l i d a d t ie -
f r e n t é a P u n t a E n t i n a s , en a g u a s ne p l a n t e a d o s la e n s e ñ a n z a p r i -
de R o q u e t a s del M a r . D e s e m b a r - m a r i a . 
c a r ó n u n ten iente corone l de I n - E l j e f e n a c i o n a l de l S E M c x -
f a n t e r i a de M a r i n a n o r t e a m e r i - p l i c ó el desarro l lo de es tas c o i í -
c a n o y dos c o m a n d a n t e s d é E s t a - v e r s a c i o n e s y d e s t a c ó el c a r á c -
do M a y o r de l E j é r c i t o e s p a ñ o l , t er r e p r e s e n t a t i v o que h a n t c n i -
p a r a e x p l i c a r e l p l a n de o p e r a - do y r o g ó a l s u b s e c r e t a r i o t r a n s -
c iones . T a m b i é n lo h i c i e r o n v a - , m i t i e r a a l m i n i s t r o é l afecto de 
r i a s p a t r u l l a s de r e n o c i m i e n t o de todos ios maes tros e s p a ñ o l e s , 
l a M a í - i n a n o r t e a m e r i c a n a . Se E l subsecre tar io , e n el d i s c u r s o 
e s p e r a l a l l e g a d a de l a s r e s t a n t e s de c l a u s m a r e c o g i ó e l e s p í r i t u y 
u n i d a d e s de l a V I F l o t a . L a s m a - conten ido de last c o n c l u s i o n e s y 
n i o b r a s p d e l i m i n a r e s _ c o m e n z a r á n di jo que l a a d m i n i s t r a c i ó n debe 
a las s iete de l a m a ñ a n a de l s á - . a r b i t r a r los medios prec i sos p a r a 
bado, c o n e l apoyo de l a ar t i l l e - r e a l i z a r l a l abor n e c e s a r i a . En 
r í a de los barcos , y a l a s nueve n o m b r e del m i n i s t r o a g r a d e c i ó el 
de l a m a ñ a n a se s u m a r á a é s t a t r a b a j o rea l i zado y d e c l a r ó c l a u -
el fuego de l a a v i a c i ó n p a r a , a s u r a d a s l a s cemversac iones . 
l a s diez, d a r c o m i e n z o los e j e i - ^ ¡ P O R T A C I O N 
cios de desembarco .—-Ci fra . M a d r i d . — C o n 160.000 pesetas 
C L A U S U R A ' h a c o n t r i b u i d o e l A y u n t a m i e n t o 

M a d r i d . — E l s u b s e c r e t a r i o de de M a d r i d a l a c u e s t a c i ó n de l a 
E d u c a c i ó r i N a c i o n a l , h a pres id ido) l u c h a c o n t r a e l c á n c e r que p r e -
l a s e s i ó n de c l a u s u r a de l a s c o n - , s ide l a m a r q u e s a de V i l l a v e r d e . 
versac iones n a c i o n a l e s sobre e d u 
c a c i ó n p r i m a r i a , o r g a n i z a d a s p o r , 
e l S E M . L e a c o m p a ñ a r o n , en l a 
p r e s i d e n c i a d i v e r s a s autor idades 
y j e r a r q u í a s . N 

E n e l d í a d e l o s Q u i n t e r o 

Por Guillermo FERNANDEZ 8HW 
¿ S e acuerdan ustedes de las se

ñ o r i t a s de C a í n ? Cinco e ran las 
h i j as de don Segismundo C a í n y 
de la M u e l a ; las c inco, M n i t a s ; 
la?; cinco, j ó v e n e s ; las c inco, con 
unos deseos vehementes de casar
se. ' R o s a l í a , M a r u c h a , Es t r e l l a , 
A U i a l i a y F i f í eran, en los p r i m e 
ros a ñ o s del presente s iglo, c inco 
a u t é n t i c a s c l á v e l l i n a s que só lo es
peraban el t iesto donde a f i r m a r 
cada una su t a l l o y l u c i r los co
lores de su belleza. Y fue en el 
a ñ o 1908 —se cumple ahora el m e 
dio siglo—- cuando aco r t a ron a ver 
cumpl idos sus deseos con g r a n sa
t i s f a c c i ó n de sus numerosos a m i 
gas y admiradores . 

Los amigos de las de C a í n , que 
no son otros que «los amigos de 
los Quinteros , se r e ú n e n ' todos los 
a ñ o s , al l legar la m a ñ a n a del 12 
de A b r i l , en to rno del evocador 
m o n u m e n t o que el a r t e de Cou-
l l a u t V a l e r a s i t u ó en una plazo
l e t a del Parque del R e t i r o . Sue
le ser —hay sus excepciones— en 
u n a m a ñ a n a oreada por las p r i 
meras brisas de la p r i m a v e r a m a 
d r i l e ñ a y acar ic iada por u n t i b jo 
sol que con fo r t a a muebas s e ñ o 
ras y a no pocos caballeros, y a 
« .nc ianos , que acuden a r end i r u n 
emocionado t r i b u t o de g l ' á t i t u d y 
recuerdo a aquellos ino lv idables 
autores' sevil lanos que, con « L a s 
d « C a í n » y con o t ras muchas p r i 
morosas comedias, h i c i e ron d u r a n 
te mucho . t iempo sus delicias, c rean
do t ipos y ' reproduciendo ambien
tes con el m á s sano sent ido del 
op t imiBino y con las mejores ar
mas do, su ingenio . Este a ñ o , el 
homenaje a S e r a f í n y J o a q u í n A l -
vare?. Q u i n t e r o i r á necesar iamen
te un ido a l de aquellas obras que 
nac ie ron a l p ú b l i c o en 1908: « L a es
condida s e n d a » , en L a r a ; « A m o 
res y a m o r í o s » , en Buenos Ai re s , 
y « L a s de C a í n » , .en l a .Comedia , de 
M a d r i d , y , s i m u l t á n e a m e n t e , en 
o t ros teat ros d é E s p a ñ a . 

E r a n los t iempos en que esta
ban cu auge o! teatro/ qu in t e r i ano 
y en que se ha l laban los i lus t res 
c u m c d i Ó R t a f o s « f e l i z m e n t e agobia
dos^ por los compromisos que so
bre CHOH l l ov í an de a r t i s t a s y em
presarios. Precisamente au come
d i a «ÍÍRS de C a í n » les s i r v i ó pa ra 
c ü t n p U r al m i s m o t i empo promesas 
hechas a .Tírelo Escudero en M a 
d r i d , a Ba iaguer y L a r r a en B a r -

' ceion}i, a Rosar io P ino y E m i l i o 
T h u l l l i e r en Sevi l la y a C a r m e n 
C o b e ñ a en Visro. E n la m i s m a no

che los c inco p i m p o l l o s de don 
Segismundo C a í n f de su esposa 
d o ñ a E l v i r a l H o r c a j o o b t e n í a n el 
m á s a len tador aplauso de cua t ro 
¡públ icos si tuados en cua t ro c i u 
dades m u y d i s t in t a s de E s p a ñ a . Y , 
en todas, sus « d i c h o s » , sus conf l i c 
tos y i sus soluciones se h i c i e r o n 
c é l e b r e s . E s que los s e ñ o r e s A l v a -
rez Qu in te ro h a b í a n acer tada . a 
p i n t a r un cuadro m u y co r r i en t e en 
la- sociedad de su t i empo . 

N o es preciso acen tuar con da
tos car icaturescos n i sub raya r con 
exagorados rasgos sus escenas pa
r a a d v e r t i r l a e v o l u c i ó n que, en 
este medio siglo, h a n su f r ido las 
cos tumbres e s p a ñ o l a s , h i j as a l f i n 
y , a l cabo de los usos y cos tum
bres ex t ran jeros . H o y no conciben 
las modernas generaciones que, en 
una f a m i l i a , cinco n i ñ a s solte
ras puedan ser l a p r e o c u p a c i ó n de 
unos padres,' que só lo asp i ran a 
dejar las casadas. L a s j ó v e n e s de 
estos t i empos suelen estar coloca
das en of ic inas of ic ia les o p r i v a 
das y y a no es, en general , p r o 
b l ema t e r r ib l e el hecho de que u n 
padre de f a m i l i a , a l m o r i r , se l l eve 
Ja l l a v e de la despensa. C ie r to que 
las despensfas de ahora son m á s 
d i f í c i l e s de abastecer que antes; 
pero las necesidades se a f r o n t a n 
de o t r o modo y has ta queda t i e m 
po y, a veces, d ine ro p a r a a ten
der a los gastos superf luos. Me re-
f i é r o , n a t u r a l m e n t e , a estas fa rn i -

Italia esta dispuesta 
a cualquier sacrificio 
para rescatar a sus 
soldados -unos schsnta 
mil- cautivas de ios rusos 

R o m a . — I t a l i a e s t á dispuesta a 
aceptar cua lqu ie r sac r i f i c io o a pa
gar cua lqu ie r s u m a de d inero a la 

i U n i ó n S o v i é t i c a p a r a conseguir que 
regresen los soldados i t a l i anos que, 
on n ú m e r o de 80.000 se cree e s t á n 
a ú n en manos rusas, l i a man i fes t a 
do el m i n i s t r o de Asuntos E x t e r i o 
res, Giuseppc Pe l la a un g rupo de 
par ientes de p r i s ione ros de g u e r r a 
que se encuen t ran a ú n detenidos en 
campos rusos.—Efe. 

l ias de l a clase med ia e s p a ñ o l a a 
l a que p e r t e n e c í a n l a be l la Rosa
l í a y sus encantadoras hermanas . 

P e r ó h a y cosas en que ,se fi jó la 
aguda o b s e r v a c i ó n de los Quin te 
ro que c o n t i n ú a n p a r e c i é n d o n o s de 
absoluta a c t u a d i d a d : los chistes de 
P e p í n Castrole jo no son y a aque
l l o s «co lmos» que h a b í a que ave
r i g u a r s ú b i t a m e n t e , pe ro sigue en 
labios de los pol los de hoy l a f r a 
se grac iosa y muchas veces a p i 
carada que v a co r r i endo de boca 
en boca; s i e l bueno de T o m á s 
—el h i j o ' de d o ñ a Jenara— no se 
presentaba a unas oposiciones, por
que h a b í a t res m i l aspirantes pa ra 
c inco plazas (y a lgo exagerada era 
l a c i f r a ) , . a h o r a ex is ten a n á l o g o s 
pug i la tos por los puestos vacantes 
en cua lqu ie r cen t ro o f i c i a l o pañ-
yado . D o n Segismundo C a í n , en 
cambio, v i v i r í a hoy con m u c h o 
m a y o t desahogo, pues las lecciones 
de id iomas ex t ran je ros e s t á n a l a 
o rden del d í a y se pagan estas 
clases a precios que entonces h u 
b i e ra parecido que c o r r e s p o n d í a n a 
cant idades a s t r o n ó m i c a s . E l caso 
fue que las habi l idades de don 
Segismundo y la g r a n c o l a b o r a c i ó n 
que e n c o n t r ó en su h i j a R o s a l í a y 
en A l f r e d o , el novioj de é s t a , die
r o n ó p t i m o resultado!., y las s e ñ o 
r i t a s de C a í a n t e r m i n a r o n por en
c o n t r a r el ansiado m a r i d o . 

C incuen ta a ñ o s y a de todo aque
l l o . L o s nombres de los pres t ig io
sos a r t i s t a s que es t renaron ' ¿ n 
M a d r i d la g rac iosa comedia q u i n -
t e r i a n a v i v e n en el recuerdo d i 
muchos af ic ionados, pero ya só lo 
per tenecen a la H i s t o r i a : I r e n e 
A l b a , N ieves S u á r e z , Mercedes P é 
rez de V a r g a s , Concha Ruiz , M a 
nuel G o n z á l e z , Pepe Calle, Ernes 
to V i l ches , Pedro Z o r r i l l a , Ra fae l 
R a m í r e z i y otros, no í c e n o s nota
bles. D e s p u é s , en fecha a ú n \ re
ciente, « L a s de Caíni> a d q u i r i e r o n 
nueva a c t u a l i d a d a favor de u n 
gracioso mon ta j e e s c é n i c o . H o y , en 
su q u i n c u a g é s i m o an ive rsa r io , se 
p repa ran pa ra celebrar sus bodas 
de oro. ¿ C ó m o p o d r í a ser esta cele
b r a c i ó n , a l l á cu Oc tubre , que . es 
cuando «se c u m p l i r á n los c incuen
ta a ñ o s ? L a P rensa ha hecho p ú 
bl ico que Pab lo S o r o z á b a l ha. con
v e r t i d o la comedia de loa A l v a r c z 
Q u i n t e r o en ob ra l í r i c a . ¡ B u e n re
galo ser ia ol estreno entonces de 
esa p a r t i t u r a , con que luc ie ran 
nuevos a t a v í o s las c inco encanta
doras h i j a s de don Seg i smundo 
C a í n ! 

E L S E Ñ O R — r - i S 

D o n A l e j a n d r o M i g u e l S e b a s t i á n 
( G U A R D I A C I V I L , R E T I R A D O ) 

F a l l e c i ó e n e l d í a de ayer , a los 78 a ñ o s de e d a d , h a b i e n d o r e c i b i d o l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a 
. i • ̂  B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 1 • / 

j ( Q . E . P. D . ) 
Su a p e n a d a esposa, d o ñ a T o m a s a do l a R i c a P l a t e l ; h i j a s , d o ñ a D a r í a y d o ñ a H e r m i n i a ; h i j o s 
p o l í t i c o s , don F r a n c i s c o J u e z Nieto ( s a r g e n t o de l a P o l i c í a A r m a d a ) y don. V i c t o r i a n o R e o y o L a r a 
( i n d u s t r i a l de es ta p l a z a ) ; n i e tbs ; h e r m a n a , d o ñ a J e r ó n i m a ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , dOn A g u s t í n , don 
C a s i a n o , / d o ñ a C a y a y don C e n ó n de la R i c a P l a t e l ; sobrinos y d e m á s f a m i l i a 

S u p l i c a n a sus a m i s t a d e s o r a c i o n e s p o r e l e t e r n o descanso d e l a l m a de l a finada, y l a a s i s t e n 
c i a a las h o n r a s f ú n e b r e s y f u n e r a l que se c e l e b r a r á n e n l a i g l e s i a . p a r r o q u i a l de S A N T A A G U E 
D A , l a s p r i m e r a s H O Y , a l a s C I N C O s e g u i d a m e n t e l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r - a l C e m e n t e r i o de 
S a n J o s é y el s e g u n d o e l L U N E S U , á las D I E Z , ac tos p i adosos p o r los que a n t i c i p a n l a s g r a c i a s . 

V i v i a : A v e n i d a d e l G e n e r a l í s i m o F r a n c o . 3. B u r g o s , 12 de A b r i l de 1958. " 
" L a H u m a n i d a d " . G r a n F u n e r a r i a . 

E M P E O R A L A I N F A N T A 
D O Ñ A L U I S A 
S e v i l l a . — L a I n f a n t a D o ñ a 

L u i s a de O r l e a n s h a envpeorado 
d u r a n t e el d í a de hoy . L o s m é d i 
cas que i a a s i s t e n le h i c i e r o n ob
jeto de u n r e c o n o c i m i e n t o e s t a 
noche y d e s p u é s de c e l e b r a r u n a 
c o n f e r e n c i a , que se p r o l o n g ó por 
espac io de m á s de h o r a y m e d i a , 
f a c i l i t a r o n e l s igu iente p a r t e f a 
c u l t a t i v o : " S u A l t e z a R e a l l a I n 
f a n t e D o ñ a L u i s a de O r l e a n s h a 
e x p e r i m e n t a d o u n a a g r a v a c i ó n 
en el curso postoperatorio". 

T o d a l a i l u ? t r e f a m i l i a h a es
tado r e u n i d a j u n t o a l a p a c i e n 
te en ol t r a n s c u r s o de l a j o r n a 
d a . 

C o m o en d í a s a n t e r i o r e s , h a n 
desf i lado g r a n n ú m e r o de perso
n a l i d a d e s por la c l í n i c a p a r a i n 
t e r e s a r s e por el c u r s o de l a e n -
f e r m e d á d . — C i f r a . 

L A P R I N C E S A M A R G A R I T A D E 
S U E C I A S A L E P A R A P A R I S 
M a d r i d . — L a P r i n c e s a M a r g a 

r i t a de S u e c i a , \ d e s p u é s de a s i s 
t i r a l a c e n a que le o f r e c i ó a n o 
c h e el e m b a j a d o r de A u s t r i a e n 
E s p a ñ a , es tuvo en u n a v s a l a de 
fiestas, a c o m p a ñ a d a p o r los e m 
b a j a d o r e s de s u p a í s , y o tras p e r 
sonas . 

Hoy,, por l a m a ñ a n a , v i s i t ó el 
Museo de l P r a d o , c u y o tesoro a r 
t í s t i c o le i m p r e s i o n ó v i s i b l e m e n 
te, i 

P o r l a t a r d e s a l i ó e n a v i ó n h a 
c i a P a r í s . L e a c o m p a ñ a n el m a 
t r i m o n i o E s t r o m y u n a h i j a de 
é s t o s . L a P r i n c e s a s u b i ó a l a v i ó n 
m i n u t o s an te s de (iue é s t e i n i c i a 
r a el v i a j e . — C i f r a . 
E L G E N E R A L D E L O S B E N E 

D I C T I N O S , E N E S P A Ñ A 
P a m p l o n a . — E l P a d r e g e n e r a l 

de los B e n e d i c t i n o s , P a d r e G e r 
m á n G o z i á n , a b a d m i t r a d o de 
Solesmes , F r a n c i a , h a l legado p a 
r a v i s i t a r los m o n a s t e r i o s d e l a 
O r d e n e n E s p a ñ a . L e a c o m p a ñ a 
5;u secre tar io . I n i c i a r á l a s v i s i t a s 
por el m o n a s t e r i o n a v a r r o de L o i 
r a . — C i f r a . 

V E N D E D O R E S D E P E R I O D I C O S 
Y A N K I S . E N M A D R Í D 
M a d r i d . — L o s 62 vendedores 

de p e r i ó d i c o s n o r t e a m e r i c a n o s que 
r e a l i z a n u n v i a j e p o r E s p a ñ a , l l e 
garon procedente de To ledo . S o n 
m u c h a c h o s de t o d a s l a s t a l l a s y 
edades desde los 12 , a, los 29 a ñ o s . 

P e r m a n e c e r á n e n l a c a p i t a l de 
E s p a ñ a h a s t a el domingo por l a 
m a ñ a n a en que s a l d r á n en a v i ó n 
p a r a N u e v a Y o r k . 

F u e r o n obsequiados c o n un a l 
m u e r z o por e l e m b a j a d o r de los 
E s t a d o s U n i d o s . — C i f r a . 
C U M P L E 10G A Ñ O S , 

B a r c e l o n a . — C i e n t o seis a ñ o s 
h a c u m p l i d o el vec ino de e s t a c a 
p i t a l S a l v a d o r A r g e n t e P é r e z , 
n a t u r a l de V a l e n c i a . C o n mot ivo 
de su c u m p l e a ñ o s el a l c a l d e lo h a 
h e c h o u n obsequio e n m e t á l i c o . 

L A nocesidacJ de leer p e r i ó d i 
cos es m u y ant iguo . Se p o d r í a n 
a p o r t a r m u c h a s no t i c ia s c u 

r iosas sobre este estado de c u r i o 
s i d a d p e r m a n e n t e —e i n s a c i a b l e — 
e n F r a n c i a . A l e m a n i a c I t a l i a ; 
m a s lo que a h o r a i m p o r t a es reco 
ger a l g u n a n o t i c i a e s p a ñ o l a , a n t e s 
de 1833, que nos e n t r e t e n g a u n 
rato , c u r i o s e a n d o e n t r e los papeles 
o lv idados . 

Des c lases e x i s t e n de lectores de 
p e r i ó d i c o s : uno, e l popular , que 
j n o r i s a p a r a s a b o r e a r a gusto l a 
n o t i c i a , el r e t rueque de s u c o m e n 
t a r i o con el n r ó x i m o c o r r o ; Otro, el 
so l i tar io , l i a i r a r í a m o s erudi to , que 
h a c e s u l e c t u r a e n e l gabinete con
fortable . De?de luego e l lector po
p u l a r es p a r a nosotros e l m á s i n t e r e s a n t e , p o r 
que la n o t i c i a r e c i é n l e í d a c o b r a s a b r o s a s a m p l i a 
c iones s u b j e t i v a s , con v i d a p r o p i a , i n c i t a n t e y 
a p e r i t i v a . 

Cerno a n t e c e d e n t e s an t iguos de l a H e m e r o t e c a 
M u n i c i p a l de M a d r i d — p a l a b r a n u e v a y de f o r 
t u n a que l a n z ó e n 1911, don A m a l l o G i m e n o , m i 
n i s t r o — t r a e m o s a q u í dos proyectos , que s i no 
r e a l i z a d f s . d e s c u b r e n u n a n e c e s i d a d s o c i a l . E n 
iwh p a p e l de l a ñ o 1790, don V i c e n t e C a p e l o — n o 
s a b e m o s n a d a de este s e ñ o r — dice: " E l otro p e n -
samiiento ped ir ía s e r t a m b i é n en benef ic io de l p ú 
bl ico y de ios que q u i s i e r e n a d o p t a r l e p a r a g a 
n a r con é l , e l c u a l se r e d u c e a que e n a lgunos 
c u a r t o s bajos o t i e n d a s e n t re s o c u a t r o p a r a j e s 
de e s t a C o r t e s e d i spus iese a l g t m a s piezas con 
d e c e n c i a e n d o n d e se f r a n q u e a s e n " L a G a z e t a " , 
" E l D i a r i o " o c u a l q u i e r a otro p a p e l p ú b l i c o p a r a 
leerlo , de s u e r t e que p a g a n d o lo m i s m o que es 
de cos tumbre , se lograse l a c o m o d i d a d de leer t a 
l e s s i n e s t a r de pie por esos portaleísi , como s u 
cede p a r t i c u l a r m e n t e c o n l a s G a z e t a i , o l iendo 
los pebetes que suele h a b e r e n e l los , l l evando 
m i l empel lones de los que e n t r a n , y sa l en , a b r u 
m a d o s los o í d o s c o n el r u i d o de los1 c o c h e s y a l 
g a z a r a de l a s gentes que s e v e n todos los m a r t e s 
y v i e r n e s que e s t á n l e y e n d o l a s G a z e t a s a to 
d a s h o r a s de l d í a e n l a s g r a d a s de S a j i F e l i p e y 
ca l l e de l a s C a r r e t a s , es d e c r e e r que d e s p u é s de 
s a c a r el coste de e l las , g a n a r í a n m u y b i e n los que 
qu i s i e sen h a c e r , este s e r v i c i o a l p ú b l i c o . Q u i e n 
n o pudiese l e e r l a de d í a i r í a de noehe , a u n q u e 
p a g a s e algo m á s p o r r a z ó n , de l a luz , y a s í p o 
d r í a i n s t r u i r s e c a d a u n o e n a q u e l l a s h o r a s que 
m á s le a c o m o d a s e n y s i n l a p r e c i p i t a c i ó n c ó n 
que es m e n e s t e r h a c e r l o , s i se l e s l l evan, a s u 
c a s a p a r a que lo l e a y lo d e v u e l v a luego, o s i l a 
p ide e n u n c a f é e n d o n d e no suele h a b e r m á s de 
u n a y ve in te p e r s o n a s que l a e s t á n e sperando , 
s u c e d i e n d o lo m i s m o c o n todos los d e m á s p a 
p ó l e s p ú b l i c o s . " 

P r o y e c t o que n o c u a j ó e n M a d r i d , como t a m 
poco e l m á s ambic io so que propuso el " D i a r i o de 
B a r c e l o n a " , en 1805. E s t e i n t e n t ó f u n d a r u n G a 
binete L i t e r a r i o ; a l est i lo de los que e x i s t í a n e n 
P a r í s . 

ú t i n t e c e d e n t e s 

P o r E u l o g i o V A R E L A 

" E s t e G a b i n e t e , é n lo posible, por AK 
m á s completo , c u y o uso se ofrece a las ^ ^ 
ñ a s de buen gusto, e n c e r r a r á e n sí y c o m ^ 1 ^ 
u n a n u m e r o s a c o l e c c i ó n y l a m á s e s c o e i , ? 1 ^ 
D i a r i o s y P a p a l e s de todas c lases , as i lite ^ 
como p o l í t i c o s ; e n u n a p a l a b r a . » todas ' l a s arÍ0s 
d a d e s y c u r i o s i d a d e s p e r m i t i d a s por e l G o p 0 ^ 
y prop ias de u n h o m b r e de gusto." E l prer-eri10 
l a s u s c r i p c i ó n son n o v e n t a pesetas a l a ñ 0 ê 
p e r i ó d i c o s que se o f r e c e n s o n : Pape le s ex-t* 
r a . — " E l Moni tor" , " E l P u b l i c i s t a " " E l rv1^^ 
I m p e r i a l " , " E l de C o m e r c i o " , " L a c lef du e ^ v rio 
" L a G a z e t a , de L i s b o a " . D e E s p a ñ a : " L a / 
de M a d r i d " , " E l D i a r i o de M a d r i d " , "gi 
M e r c a n t i l " , " E l de i A g r i c u l t u r a " , " E l i v w - 60 
" L a M i n e r v a " , " E l M e m o r i a l L i t e r a r i o " ' ' x ^ f -
m é r i d e s de E s p a ñ a " , " E l D i a r i o de V a l e n c i ? ' . 
P o s t i l l ó n de V a l e n c i a " , " E l D i a r i o de C a r l a » ' ^ 
" E l de C á d i z " , " E l de m o d a s de C á d i z " ' i ^ ' -
Z a r a g o z a " , " E l de A l g c c i r a s " . " L a lista'd.* (le 
b a r c a c i o n e s de C á d i z " , " L a de M á l a g a " "T EM' 
A l i c a n t e " . ' ' de 

C o m o se puede v e r , se o f r e c í a lo m á s ^"••A>' ^ i'"^"»- v " v . w « , ivr m a s gran, 
do de l a P r e n s a de entonces con u n a nota 
r a c t e r i s t i c a y p e r s o n a l í s i m a — d e negocio 7 ^ 
m e r c i o . P o r e n t o n c e s no a c u d i e r o n m u c h a s 1 °̂ 
s o n a s a l a l l a m a d a y se propone u n a c o n s t ó S * 
ble r e d u c c i ó n e n l a l i s t a de p e r i ó d i c o s ofrecida1 
e n e l precio del a b o n o —60 rea l e s de v e l l ó n aUr,y 
m e s t r e — . E s n e c e s a r i o n u e v o s a l i c i e n t e s . ^ 
l o g r a r e l e s tab leehniento de l G a b i n e t e . E l 
t e r o frece no f a l t a r á n a Uís suscr ip tores teda^ if 
comodidades de luces , fuego, refrescos y otra 
en las p iezas d e s t i n a d a s p a r a este establecimien 
to, que s e r á en l a c a s a de los B a ñ o s . Todo o 
ba lde , e l 22 de O c t u b r e de 1805. n o se apuntaron 
suf ic ientes l ec tores : "se adv ier te , que los que c,,? 
t en s u s c r i b i r s e lo hagan , e n este d í a . pues d iifl 
h a y e l n ú m e r o c o m p e t e n t e no p o d r a tener efec. 
to este E s t a b l e c i m i e n t o " . 

Y , en efecto, n f e l de M a d r i d n i el de Barce-
l o n a t u v i e r o n m á s v i d a que l a publ ic idad de los 
proyec tados m u e r t o s y o l v i d a d o » que hoy salen 
a r e l u c i r c o m o a n t e c e d e n t e s h i s t ó r i c o s de las He-
m e r o t e c a s e s p a ñ o l a s . 

m 

E S T O M A G O 
INTESTINOS 

•! fAPPOGADO'CENSIDA•SANÍIARIÁ.M2 28S<? > V SERVETINM 
Contra el dolor estómago. Acidez, Peso, Ardores, Malas digestiones/ Ukeras, V¿< 
mitos biliosos, de Sangre, Colitis, Estreñimiento, Diarrea, Mareos, siendo un buon 
regenerador de las paredes del Estómago e Intestinos. 

elusiva para D I A R I O D E B U R 
G O S ) . 

Debie ra ser o b l i g a t o r i a l a v i s i t a 
mensua l a l Hosp i t a l -As i l o de San 
Rafae l , reg ido por los H e r m a n o s de 
San J u a n de Dios . Has ta l o s / q u e 
t i enen u n coco en luga r del cora
zón , que no son pocos, s e n t i r í a n u n 
nudo en l a g a r g a n t a a l ve r aque
llos p e q u e ñ o s —ocho, diez, ' doce 
a ñ o s — : en sus camas y, los que pue
den, andando d i f i cu l tosamente con 
sus muletas . T r i s t í s i m o . T i enen bue
nos amigos, que les l l evan regalos, 
l i b ros y juguetes . Y t a m b i é n l i smos-
nas que c o n t r i b u y e n a su c u r a c i ó n 
o m e j o r í a . Muchos de estos enfer-
m i t o s necesitan o t ros c l imas m á s 
benignos que el de M a d r i d . E l H o s 
p i t a l -As i l o t iene a lgunas casas* ve
raniegas, pero carece de un v e h í c u 
lo pa ra t ras ladar a ellas a los as i -

' lados . Por eso, los ci tados amigos 
h a n p r o m o v i d o u n a c a m p a ñ a p a r a 
r e u n i r fondos que p e r m i t a n adqu i 
r i r u n au tocar -ambulanc ia . Nos
otros, desde este r i n c o n c i t o , nos 

E M P R E S A R I O : 
Indopendlentomente de los 

partes quo curses al Instituto 
de P r e v i s i ó n , debes comunicar 
a esta D e l e g a c i ó n en la. R e l a 
c i ó n nominal E-Ü las altas y 
bajas do tus productores. 

M U T U A L I D A D E S L A B O R A 
L E S 

Se vende en Burgos, en Libre
ría Espolón y Librería Laín Calvo 

a t revemos a r eco rda r a los padres 
pudientes con chicos que juegan y 
c o r r e n felices, y sanos, que e n . el 
H o s p i t a l de San Ra fae l hay m u 
chos, m u c h í s i m o s , que p o d r í a n l l egar 
a corre tear como los suyos. Y ¡ q u é 
s a t i s f a c c i ó n Silenciosa debe de ser 
c o n t r i b u i r a el lo! Y luego ¡qué pre
sente p a r a Dios , a l comparecer an
te El . . . ¡ 

P A P A L I N A 

U n i n d i v i d u o de color —de color 
negro— hubo de ser conducido ano-

, che a una Casa de Socorro, pues 
r ezumaba a lcohol hasta po r las ore
j a s . E n la c o n d u c c i ó n hubo de i n 
t e r v e n i r l á P o l i c í a A r m a d a an te la 
ag res iv idad del « c u r d a » . Cuando el 
m é d i c o y e l p r a c t i c a n t e de t u r n o 
se d i s p o n í a n a a tenderle fueron ata
cados con golpes a l tos y bajos d i g 
nos de Joe L o u i s . ifa o r g a n i z ó un 
g r a n e s c á n d a l o , i n t e r v i n ó de nue
vo la policía- y a l f i n fuq reque
r i d a . la a y u d a de va r ios miembros 

. de l a m i s i ó n amer icana , que se l le
va ron , no sabemos a d ó n d e , al ne
g r i t o . 

O P E K A 

Buena « T r a v i a t t a » en la Zarzuela . 
S iempre gus ta esta o b r a de V e r d i , 
aunque el d í a del estreno se t o m a 
r a a p i t on ' co la t is is de «Vio l e t a» , 
l a , cua l debo de t r a t a r se con las 
modernas drogas, pues h a c u m p l i 
do y a los c iento c inco a ñ o s . S in l le
gar a l a apoteosis, el, p ú b l i c o ap lau
d i ó con calor, pues todo, hasta loa 
cpros, r e s u l t ó a justado y acertado. 
V i r g i n i a Zeani , g e n t i l y a r t i s t a , 
c a n t ó m u y bien su par te , con u n 
t i m b r e do excelente ca l idad . Laz-

z a r i y Ausensi . t a m b i é n fueron i 
clonados, especialmente- éste, y 
orquesta de C á m a r a se llevó 
mejores ovaciones de la noche, ^ 
su d i rec tor , W o l f - F e r r a r i . 

AMIgfl 

E n la C á r i t a s ha tenido lu 
p r i m e r a entrega de colchones á 
horados con a l g o d ó n facilitado 
los Estados Unidos . Son cinco üj 
y el setenta po r ciento se des 
a necesitados e s p a ñ o l e s . E l re* 
ins t i tuc iones b e n é f i c a s . Se prebi 
f ab r i c a r unos doscientos mil. 
embajador de los Estados Un¡¿i( 
M r , Lodge, d i j o que había desc 
b i e r t ó que el hombre pod rá tal 
v i v i r s in muchas de las cosas c 
cons idera necesarias o primori 
les, pero no s in la tcr.nura y el 
l o r de l a amis t ad . «Séa, pues -Fj 
s i g u í — el dona t ivo del pueblo J: 
r i cano , m á s ,que algo tangible 
p r á c t i c o , el s í m b o l o de una am* 
sincera, que ha de perdurar». 

N O T I C I A S BKEVf 

L a ola de f r í o no acaba de i! 
y la t e m p e r a t u r a en las casas 
i n f e r i o r a la de las calles. Ei 
moso f r í o of ícfal . 

- ^ E l alcalde ha declarado q"' 
A y u n t a m i e n t o y a no tiene Una ! 
v i v i e n d a que dar . 

,-.4 -.«--.•'••,••.,.• i '- ' • 

M a d r i d . — D u r a n t e e l d í a 
de h o y h a l l o v i d o d é b i l m e n t e 
e n e l C a n t á b r i c o , p u n t o s d e l 
E b r o , B a l e a r e s y C a n a r i a s . 
L a s c a n t i d a d e s de a g u a r e 
g i s t r a d a s h a n s i do p o c o e l e 
v a d a s . 

T i e m p o p r o b a b l e . — P e r s i s 
t i r á l a n u b o s i d a d e n el C a n 
t á b r i c o c o n c h u b a s c o s . A b u n 
d a n t e n u b o s i d a d e n l a v e r 
t i e n t e m e d i t e r r á n e a c o n a l 
g u n a s l l u v i a s e n C a t a l u ñ a , 
M u r c i a , l i t o r a l de V a l e n c i a y 
B a l e a r e s . N u b o s i d a d a b u n 
d a n t e e n e l E b r o y r e g i ó n d e l 
E s t r e c h o . V i e n t o s d e l p r i m e r 
c u a d r a n t e c o n t e m p e r a t u r a s 
r e l a t i v a m e n t e b a j a s e n l a 
m i t a d N o r t e d e E s p a ñ a y 
c e n t r o . 

L a s e x t r e m a s d e E s p a ñ a 
h a n c o r r e s p o n d i d o a H u e l v a 
bpri 23 Miados y a C u e n c o y 
A v i l a c o n dos b a j o CeíQ, 

C O R D O N y _ 
P r e s e n f a n H O Y d e r i g u r o s o E S T R E N O e n B u r g o s j J m S m 

u n é x i t o s i n p r e c e d e n t e s , e n f u n c i o n e s d e t a r d e y n o c h e 

C l U L I E TTA 

D . P E C T O P : F E D E R I C O F E L L I N I 

4 N A S T R I D ' A R G E N T O e n I t a l i a . — M e n c i ó n e spec ia l de l a O f i c i n a C a t ó l i c a I n t c m a c i o h a ^ 
0 

C i n e 
n e s y 
r o p r a 

. — G r a n d e s premios de i n t e r p r e t a c i ó n y d i r e c c i ó n e n los fes t iva les c i n e m a t o g r á f i c o s de ^ 
y S a n S e b a s t i á n . — O S C A R de l a A c a d e m i a de A r t e s de Ho l lywood a l a m e j o r p e l í c u l a 

LAJ P E L I C U L A Q U E C O N V I E R T E E l B A R R O E N P O E S I A 
S e s i o n e s : 5'15, 7*45 y 11 n o c h e ( A u t o r i z a d a p a r a m a y o r e s de 18 a ñ o s ) ^ 

P O P U L A R C I N E M A 
L A S N O C H E S D E C A B i R I A y E L S O L T E R O 

G r a n d i o s o p r ó g r a m a doble 
Ses iones : 4 a 7,30 y 7'45 a U 

( A u t o r i z a d a m a y o r e s 16 a ñ o s ) 
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